
Às úllimas �oras da 'aoile de' o,alem; depois que a Assem�lé.ia Legisl�liva aprovou resolução da Câmara de io� Reliro desmembrando o Dislrilo de �gua�
BraDcas, lléll�a ialegra;.lo DO Município; de ,Urubici, circula ramo na cidatlé omores, segundo

\

os quais o sr. Fiares Figaeiredo de.Olive�ra; membro da Co�
missão Executiva Udenisla reaunc�aria a êste cargo•.e ,à presidêDcia do Diretório Mu�icipal de Bo� Betiro. Êsle ,eslo �eria acompanhado por 5 verea

dores da UDR ,e por �Iodos os Sapientes da bancada udenista à Câmara bonrelireDse. Afiançava-se lambém que o Diretório Municipal da UDI de Bo�,�Be.
liro em solidariedade ao 'seu Presidenle renunciaria .. Os cargos ocupados pelos udenislas de Bom Reliro ,seriam igualmenle colocados à disposição do go
Íl,êtio, nomeadamenle�, �ir�ç;ão �at,���ilenciária do t;stadol·�xerci�. pelo dr.,�l.do Severiano ,de Olivei�a. A alilude da'UDI de Bom Reliro decorre da
lalla de coberlura do govêr.�, dos ��putados, do.Preside..le R�gional,J aO"assunto -onlem· volado p�lo Legislàlivo., ., ,

ter Direifo
Notas & Comentários
,o AlMIRANTE- E A ENC)CtOPÉ'DIA:

J

..
,.

dI! LZJa
Eu confesso°qRéLquandO o AlmirlLnte Carlos da Stlvelra

Carneiro, dono de tantas amizades aquí flllt.s como Coman
dantq do 5.0 Distrito Naval, anunciou que Iria promover a 01'-

'

ganízação de uma grande obra que retratasse a vída, catarí ,
nense, dos seus prímeíros aos dias atuais, em todos os setô.,

• res da sua atividade, a que Intitulou ENCICLOPÉDIA DE

SANTA CATARINA" não me deÍxel ep1.pólgar por qualquer

parcela de entusiasmo nem mesmo pelo menor vislumbre de

crença 'na viabilidade do empreendímento.
NãÓ que eu duvidasse da capacidade, da atividade e da

persistência. do Almirante, _ que por outros trabalhos Já as

havia demonstrado. Não.

O que eu coloquei em dúvida fo� que, com os deveres de

sua elevada patente da Marinha de Guerra, com a, Intensa
/ vlçla social 11 que os postos-que vinha. ocupando o obrigavam
e com a transitoriedade da sua permangncía em �ta. Qatarl
na, pudesse vencer' os obstáculos e as dificuldades que a ta

refa Impunha.
Só pensar no vulto dos trabalhos a realizar, .mesmo os

que costumamps aprovéítar tôtlas as horas do dia, com 'Sacri

fício d!!' Justos repousos e de licitas dlstraçôes, para empregá
las em estudos, Só em pensar no que, havia que fazer e nas

dificuldades' que fatalmente surgiriam, causava vertlgen�. Mas
o 'Almirante confiou na sua resistência, na sua operosidade e

na sua estrêla. . .

-

Não quero dizer que Já venceu � e nem mesmo POIiSO

adiantar que consíga- realizar, sõzlnho ou quase, a obra que

Imaginou. Nem mesmo dizer que atinja ela a visão panorg ,

mica que obJeilv:ou.·
,

O que nesta hora eu quero ressaltar é, a ben:emerêncla de
um trabalho árduo, enorme, inimaginável, ao qual. não tem
faltado nem o destntergsse' de uns, nem a descrença de mui.
tos, inclusive a- minha

.. ' Valem por um monumento os es

forços realizados com êxito, a fidelidade a um sonho que vai
se não a caminho de uma realidade' pre":estabefeclda, peíome.;
nos, est� na t;!,'ilha de outra que é multo maior e multo mais

'lInportante. ,

O Almirante Carlos da Silveira Carneiro, terml�ados QS
anos que a pátria -exigiu de serviços, ,passau ,à reserva, e, co
mo se sentisse 'IIálida e capa� meteu os om�l,'(>Sr já ,sem as

dOUradas e estreladas ,platinaS, nO traj)alho dI' reHPlr doeu ..

Di�nj;os <Iue �SSlbllite�" algulJl. cUa, a, realll!la;çãb ,$II' ,El}clclo.
·,pédla. 'A sUO: cJlSt'fco�\�'pr�entos �a �lla;!Il.f(;)'r��.e á�,.,.
s�� �j)rl?ri'a.s e�no�,�,��'� 'l',ortl1ttll�e' Elil?alilla� ',à.Jf��Çlh;:t
,à; �l�ndâ, ,II.Osi,Eàtados UnidoS e, por ,�odps ,�S�e� 'pàí�s, à:n:"

'.'rlO1,l catando <I()'c;jl�li,_ws'� íiYrG8 q'lle' se"l'eieí1s�m -li ':saIl"ti�,
Catarina, Contratou quem os cS!piasse, quem PS fotOgraf!!SSe,
quem os mlcrofilmassli, quem os deSCObrisse: 'quem os locali

zasse, quem os traduzisse, quem os datIlOg�afasse. Entus1asp1.0\,
brasileiros aquém e além mar, com q_s planos da sua obra, 'M�
de mil microfilmes tl,e documentos relativos a Santa C'atarlna
obteve nos Estados Unidos. Outros tantos, em EsplLnha; mui
tos mais em portugal, na França e na Holanda _ quase t9dos
desconhecidos aquI. Fêz diversas viagens a Europa a �IÇO
da sua obra _ uma obra q;ptt s4 exls!e, ainda em sua mente.

Viajou o país e colheu em todos os arquivos que encontrou,
I em tomos, Igrejas, sés, episcopais, .blbllotecas e museus, Có
pias, fotografias e documentos relativos à noss_� terra:: E a

vem percorrendo,' de norte a. sul, do Atlântico ao Pepérl, ca_
tando Papéis, obras, fotos, músicas, blografla,s, jornais, llvros

-� tUdo quanto possa. servir de documentação. Nos Municí_
pios consegue quem o ajude, entusiasmados uns .pela suu dedI

cação, doml.nadQs outros pela sua persls�êncla. Reco�e obras

raras, copia.-as e devolve os originais aos, seus donos; outras

obt.ém"':nas por doação ou compra _ e já possUi sôbre Santa
Catarina uma biblioteca de fazer Inveja às catarinianas partl
cúlares e 'públicas existentes.

Todo êste esfôrço não vem custando um tostão aos co.
fres Públicos ou particulares. De�pende aIlenas o seu dinheiro
e o seu suor _.:., tudo para setvlr a um Ideal e, deslntereBliada_
Diente, à nossa,! terra, pela qual se enfeItiçou, 'q1.lando aqui
serviu, '

Merece 'registro o fato.

Eu posso não acreditar que, a EnciclOPédia surja algum

., dia, embof.EIi lá não tenhllo o direito de pensar assim. Mas o

que eu não posso é r,ecUsar ao Almirante Sllvelra Carneiro o

reconhecimento do grande mérito que apresenta o trabalho

que Já realizoU.

O que êle recolheu é imenso �e exigirá trabalho de vá
rios especlallstas, por muito' tempo, para ser Integralmente
aproveltad�. O acêrvo de documentos é riquíssimo. A blbl11ote_
co. que reuniu e os volumes que mandou copiar, nunca, numa
outra oportunidade, serão reunidos outra vêz.

Só isto l'epresenta um trabalho Imperecível, que dá direi

to ao Almirante Carneiro de usar ç t�tulo de catarlnensEll be

nemérito pelo resto, da sua vida _ que Deu� a taça l�nga.
Não posso, não devo e não des!ljo recusar.lhe a minha

'admiração e também"!lo minha gratl!lão de catarlnense. O seu

trabalho continua. Agora mesmo está êle aqui, percorrendo o
,

Estado, ii cata de elementos novos e velhO,s para a sua O,bra.
:O,e jipe, a paisana, armado de sua fé ,e de seu sordso, escu.

dado pela sua educação e pelo seu Inquebrantável entUsIasmo.
Pode sell que a Enclclopédl� nãO consiga vir a lume. por

Isto. ou por aqullo. por falta 'de quem .o ajúde ou de quem a

edite, que' no Braei� Só publlca quem é nordestino, a�nda que
_

a\prOdução ,não valha o que custa II: tinta, quanto mais o pa

pel. .. Pode ser que' nãO troque eDi mludos o tesouro que

amealhou. Ma� que .são para nós dobrões de ouro legítimo o

que ,ve� de entesourar, sôbre Isto não roeste a menor dúvida.
E' tôda a nossa cultura, tôda a nossa llter"atura, tôda & nQlÍsa
vida, enfim, que êle recolheu I! recolhe. Isto, algum dia há de

valer a pena ser estudado e narrado. O material arqUivadO por
, uma Só pessoa dará,. para várias geraçôelf de estudiosos se far
tarem de anallsar e escrever. Até das escórlllll, di!. "ganf':a im
pura" se tirará coisa de valia.

Que se reconheça o mérito de quem se afadiga em realizar'

uma faina que ninguém havia sequer pensado em fazer, quan
to mais ter coragem de Inlclà.la, é di, j,ustlqa. No fl,lturo,
muitos a aproveitarão. Obras Interessantes resultarãO dêsses
documentos. Louros serão lançados Bôbre os seus autores. paI.
Inas se ouvirão e elogios éncoorão colúnall dos Jornais e horas
de l·eunlões"culturals.

'

"?,,'
Mas .. preciso que não se esqu,e'ça,/que tU(io Isto resultará

de um esfôrço ,Inicial desinteressado, custoso e fatlgánte, de

un4 Só homem ,_ que vive a correr o Ij:sta.qo, \0' país 'e ,terras
estrangeiras num jipe cinzento, catando Os 'grãOS de trigo 'de'

cuja farinha se farãO bolos de ID,l.\ltas vitórlllB qUe! ,afinal po_
derão não ser suas: _ o Almlranie Carlo& d", Silveira cra:tnel�.'�
ro, um homem que ama a 'terra catarl.nense COm(l13e '�eia hou-

,

vesse tido o seu berço.

"0 ESTADO"

,i

,
4IW

'DaO
O Govêrno reco'rre à coacção! ,Grave.

-

den�nçlà do·adfoAado Arno, Duarle
A fim de comemorar a passagem de seu 46.0 anlyersárlo, de .fun.

dação,
r

O ,ESTADO fará realízar o segutnte programa:

'As 7 horas _ Missa na Catedral Metropolitana.

'As 10 horas _ Coquetel 'Ron Marlno, aos leitores,

Programa de Aniversáriouma vmdíta contra aqueles que
se apegando em' normas constitu

cionais, reivindicam um direito. Aí,
pois, fica a denúncia que. de Sã
conctgncta e por dever prortssío•. "
naí, ora faço. Sei, e meamo reco,

nheço, que o Govêrno do Estado,
nà.o necessita de meus conselhos,
'mas, mesmo sem 'o seu beneplácl.
to, em nome do direito, de defe

sa, da Constituição do Estado, da

confiança 'e segurança no poder
,Públlco, sugiro mais cautela.: obs',
tando assim, maiores reações e se

veras' cr-íticas". (Cont. na 9.0. Pág.)

dizer que determinará flscal1!Í;ação
específica nas escrítaa das. 'firmas
que Impetraram seus mandados. O
objetivo, -fácil verificar .se-á, não
é evitar o curso dQs "wrlts" já
requeridos. Seu escopo é bem ou

tro: E' EVITA:R, PELA COAÇÃO,
PELA INTIMIDAç.ÃO, que outros

comerciantes, Ingressem com seus

mandados, em defesa de seus di

reitos".
,

"Ora _ continuou o dr. Arno,
- se realmente essa é a disposi
ção do sr. Herlberto Hulse e que
se diga de passagem _ não acre.
dito, é necessário,' é Indlspensá
vel, que se leve ao conàeclmento

do a1tlvo povo_da terra barriga.
verde, a denúIlcl,a que ora. faço co

mo advogado e, procurador de qua
se 200 firmas. E ainda mais: Que
não se mnnitdem os meus cllen

tes li aqueles Jlue ainda Irão -hon_
rar.me, ou a outros colegas, com

suas assinaturas, porque estarei

vigilante, acompan�an�o passo �
passo a orientação. governamen ,

tal. Desejo deixar claro, que Ja-

Dlvulgalll-0s hoje, conforme pro
metemos, uma palpitante entre.
vlstai com o jovem e dinâmico
advogado dr. Arno Duarte � a
propÓSito dos recursos contra a

negaI taxa de Investimentos e a

reação, mais odiosa ainda, do' go_
vêrno 'do EstadO.

assinantes,

anunciantes, colaboradores, etc ..

'As, is ,·horas - Almôço de -eonrraterntaaçgo com o pessoal da

'Oficina. ;:, '

'.
'As Hi' horaa _ Disputa futebolística, .no Estádio. Adolfo Konder,

. entre' as equipes de O IDSTADO e da RADIO GUA_

RUJA'.Eis a entrevista:

"E' meu desejo e com a maior

InlparC!alldade possível, levar ao
conhecimento do 'povo eatarmen,
se e mui particularmente, ao seu

comércio e Indústria" UMA DE
NúNCIA, UMA G!lAVE DE
NúNCIA CONTRA O EXMO. SR.
GOVERNADOR DO ESTADO. E'
a respeito dos mandados de segu

rança que tenho Impetrildo e ain_
da Irei Impetrar, COD;lO consequgn ,

cio. da 'Ilegalldade d� exlgên'cla da

cobrança da' taxa de mvestímentos.
S. Excla., o Sr. Governador, 'tenho
absoluta certeza, Já :tem conhect;
mente não Só de meus mandados,
COII}O possivelmente, também de

outros colegas. Está sentindo e de

outra forma 'não podia ser;' ique o

ANO XLVI --O MAIS'ANTIGO DIARro DE SANTA CATARtNA ;__ N,o 13598

DiRETOR: RUBENS DE A RRUDA RAMOS - GERENTE: DOMINGOS F. DE AQVINO
- Cr$ 3,00 _ FLORIANO'PÚLIS,EDIÇÃO DE HO,JE; 24, Páginas DE MAIO DE13 1959

�:!�:n�� ::!:S;::dem:� =:lt���� 1�:!:elC�:O���:�ã: 'd�U:::;�:�' "S,'�SSS,SI't'.,SSI.·,"t':-J,�,S.,S�S','f:"S,S,S,sS�.l,ssi"sAssssss. i,,"5""(,5,S,,':I,S,SSS,Sé premente. POIS: bem: Para oba,.: fre�te a qualquer ato do' govêrno,
tal' �sse dito movímente, valendo; se êle Intentar' à que' se anuncia,
,se de amigos seus está"'m'andando por: conslderá.�lo IÍldubltávelmente,

.
"

{
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-••��......-:.-;....,.._••-.
, .;Nosso jornal - ó 'mais antigo diário de Santa Catarina

r .,Bailio' Guaruiã·'· -'-� co��:�:uh:j:!: :;:� contínuas, vinculado sempre às me-

� " Compleiarâ, amanhã" selt 160 aniversário ·d!3 moráveis causas que sacudiram'e empolgaram_a. opinião públiêa
)) fundação, a nossa P,áq.io Guaru1:t - ernissóra pio- de SátÍta Catarina.npira em nossa CapitaJ.
lt Deive·TJte' Florianópolis' serviços ,8em cónta, fá

..
Políticamente é,órgão, definido de opos�ção.ao situacio-

� no levar Q 1].oticiririo .dfl tQda I$f!t�e parq,',!'A'!!' já �m �.

dI' I'
, ,.,. "

t' d'realizàçlÍ��a1;f,i§_���,�, ffItlt1f(1f.zs qu� SfHe.7Jf ,1tJ4�:- .

. rii.smo esta u_a,. A su� mgl!agem, ·se as ve�es aspera e cop. un en

�'�� ��tiij.$�!i!�:J!�i�1f�t"�� .
���� '�:{: ·>...t��•.··.�:'��:e:��:t;:':�,=:,���;.' �umq éond�ta exê'1np7,ãr, '��;f pro'jiS ônàl_; l'Ju:ef.:ó'f/ � { . .

:. mercitLl, v�nt servindo �uâ, terra e conÚibuindo pQr dà lopga .jor.r�ada; declarar":.se perfeita e a�pli:un�nte satisfeito

torn�t�g":a��1:X�:.e;:�1à·aom �eu d�diCadQ< dtre:tdr.

t'
pelo conceito que des'l'litan9_grupo'social a que serve.·

sr. Carlos Bonetti, e com todos quantos lhe empres· E a ,decisãõ- de nunca decair .dessa confiança - é o agra-'I tam o seu trabalho e of! seus estorços, em tO,dtUas· ,

• secções, enviamos·a cada um o nosso fratertJ.al ;deci!)'lentô que traduz a todos quantos o tem prestigiado e dis-
...-_�_�;c;;_��_� .._..._--_
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�-._
.._.-_.-_·._-._-._·.-_.-_�_·-":""Jld��t�i�n�g�u�j�d�O�'�-�������������������f��������CSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSS"SSSSSSSSSSSSSS%%%%SSSS54?,SSS'SiíS!#*SSSS;:SS::

s�!!�;r�r���: :--PERGÜ--fIs--E--RÊSPÕST1S-lrio natalicio da exma. sra. • '

Rutf' Hoepcke' da Silva, dig- � RUBENS DE ARRUDA RAMOS. preferiu. criar a taxa t;m vez de m-ajorar •
nissima esposa do dr. Ader- " � Quem mais c melhor. se ábonou com a leI' do pura e SImplesmente o Imposto ,ãe vendas

"bal R. da Silva, ocorrida se.. abono concedido � se o verbo se prestar para o ca- e consigllações, que poderia ser· cobrado
(;,r.�a-feira· última, foi ense- so -'- aos funcionários, foi o govêrno udenista do sr. sem discussões? _ .•jo a 'que a ilustre dama re-, Hel'iberto Hulse. 30 - Se fize,sse issQ não teria, de fato, con-
cebf'sse de todos os circulos Se o projeto dessa lei fôsse recusado, na As- cedido tim abono verdadeiro e não um �

·11 sociais florianopolitanos ine-'" sembléia, teríamos que ouvir e ler, em todos os mi- abono precário, sujeito a ser cassado'?,' III

11 quivocas demonstraçõ�s de. crofones e jornais estipendiados pelos cofres publi- O consulente, a,dianto, parece-me um êmulo de ,
� estima e, apreço. cos, até outubro de 60, e�plorações em grande es- Cândido, aluno de Pangloss, da imortal obra, de

� "

� Nada mais natural. que as� �
-

cala:, O PSD NEGOU -o ABONO AOS SERVIDORES!, Voltaire.' II' �<

� sim fôsse,
.

pois Dona Rute," MORRA o PSD. ,A .lei nO 1.9al, não foi feita para dar mais um •I pela sua fidalguia, pelas vir- • Se a bancada oposicionista conseguisse alterar pouco ao funcionalismo, mas para fazê-Io inocente
tudes cristãs do seu eSPirit.O, 'o projeto, o sr. go.vernador vetaria as modificações\ útil �a missão de o Estado arrancar mais dos con- If

� é s�mpre espontânea parti- '

e a ladainha, de estar'o PSD retardando'a concessão tribulntes e reduzir, ao.máximo, as cotas devidas ..

�. cipe de todas' as causas no-, do abono, seria entoada no estilo do...costume. aos municipios. •� bre� levadas a efeito na Ca- A lei 1.981 acabou saindo como quiseram os de- Assim, o govêrno sabia que a Taxa de Investi-
pital e no Estado e, por isso... tentores do poder. 1!l, essa'lei, uma verdadeira maio- mentos era incobrável no corrente exercício e por ,
o seu nome tem a cercá-lo � nese de lacráci.a: cria taxA. ilegal, despoja munici- iS:'lb�-10 �oi ,que p!eviu a cessação do a�on.o. A.con- •justas maI1if�stações: da, pios, transfere unpostos, autoriza mudanças em ou- fIssao dISSO esta escancarada no proprIa leI
mais alta e respeitosa con- tras leis, por decreto, e, por incrível, estabelece con.:. Art. 12, parágrafo úni�o. ,...

sideração, �. dições para que vigore·o abono que ela mesma man- I'Çessada, POR QUALQUER RAZÃO, a cobrança •Associando-nos à alegria. ". ,'da vigorar.
"

da Taxa de Investimentos, importará no imediato �,do: seu ,.ventur'Oso lar pela '. ' .Na prática, ainda acontece o pior: está sen,do cancelamento e sus�ação das vantagens con'ced,ida$, II'
festiva '�ata do' seu aniver�!III inferpret,ada 'contra os servidores, que' diz abonar. bem como na anulação das, transferências das dO., �Bá;do;'� f;enviàmos"lne nOSSOS"

, -

PeÍa tabela anexa, que passou a constituir :parte fações de que trata o art. 11, § 20, desta lei." li'
sinceros 'votos' de felicida'- d iritegrante d�sa lei, o abono menor, concedido, é de Cancelado e sustado o abono - pois a taxa pO" ,desi

'

IJI· Cr$ 1.300,00, agressivamente ilegal não poderá permanecer, face

--------.------1
t,:; Quanto. perceberá, de abono, um servidor ina- às várias centenas de recursos já interpostos. con- •.. 1'1 tivo, que tenha o nivel de vencimento de .. :. t • • • • • tra ela - o governo lucraria, da lei nO 1.891 o que •,PARA " " Cr$ 2.400,00, isto é, niv�I 6 da tabela? ela dispõe contra as cotas municipais. E tudo seria

,

,

, Pela lei deverá perceber de abono' Cr$ 1.450,00. jucro! �

CURIT'III' Emb,ora inativo? Sim. Embora inativo, po!& para es- Do que duvidamos é que o govêrno, sabendo que li'
, • tes a lei ,concedeu também - art. 4° - um abono o funcionalismo foi miseravelmente ludibriado por •'

provisório mensal, na mesm!, percentagem do fixado fosse abono, tenha coragem para cancelá-lo e sus- II�

" � para os servidóres de igual categoria em atividade. tá-lo. ,

'

.� "
,
!ll se, ê,sse inat�vo tenha sido ap()senta�o com tempo Claro que, se o sr. He?:iberto Hulse quisesse mes- •�.� , proporcional de serviço", digamos, com lO anos? mo garantir o abono, em vez de umR' Taxa incon.s- �

, ,�I' Ai,nda ass� o abono será de 1.450,00, porg.ue o tem- ,

tituciO,nal .teria elevado pura e simplesmente o au-- "
r II' po de serVIço, para efeitos do abono, ,nao vem ao menta de vendas e consignações. Na verdade, essa ,"CONVAIR, .caso diretamente: já foi co,n�lderado ná.fixação do Taxa nada maiS é do que isso: um aumento desse

nível. de vencimentos. Em 'outras palavras: ,por apo· imposto. Por que, pois, o nome de Taxa? Para correr • \

• s�l!�ado com 10 anos de s6r!iço é que o servidor, na os riscos que já está correndo, de não poder ser exi-
joSD.:fflhrrJr,_r" ,hl,I?ot,ese, pe,rc�b� n,pe,nas Cr$ .2.40�,,00' mensais e gida? Não. Nada dissQ. Apenas PARA NÃO PAGAR •

+",<61,v. ::-".� - • quem r�ebe �SIIe vencimento faz JUS ao abono de AOS MUNICIPIOS a pàrte correspondente! Tudo de
," MO':" Cr$ 1.450 e nao de, apenas Cr$ 650,00, como o, Esta- acôrdo", com a

di,SPOSiÇãO governamental,
de aniqui-

• ..."....""""'....
' do está D\alldandc><pagar! ' lar os municipios e acabar com as cotas do retôrno, •� Deve o fUncionário re<;eber o abono calculado que incidem sobre o vendas e consignações!!!

" erradaII}entet Dev� recebê-lo sob protesto é recor'- Foi justamente para isso também, que a incrí.- •� rer logo ao. Ju4iciar!o, para restabelecer se:U1l direi· vel lei n.o 1.981 isentou desse imposto as operaçõesII' tos lesados pelo governo.
,

"referentes a mercadorias de produção -do Estado. ' •• '
x ,x, x

.•
,ou as que se tenham incorporado ao acervo da sur; ,.. Depois.<!estas, outras Perguntas"al�da sobre a riquesa, quando forem e:r;po,rtadas para, o estrangel.-

" mes,ma malSInada lei nO 1.981, .de 12 de fevereiro do ro." Extinto o imposto, o Estádo triplicou as pautas �

• co�rente. ano" publicada no "Diário' Oficial" de 18 de exportação, que é tributo não computado para o ..
desse rtles, recebemos mais as seguintes perguntas: calculo das cotas municipa1s, ganhando duas vezes: ,II1II ' "1° -.., O governo sabia ou. não sàbia que no aUlllenta escorchante das pautas e na extinção í

�II' a 'l'�:xa de Inves�mentos, criada por essa. do imposto, que assim não volta às comunas. II'
• lei, era i.ncQbrável em 1959, por não figu- A lei' do abono, repita.mos, -deP,Ois de re�ndl: ,rar no orçamento? das as consultas que nQS fernúilazam - ê re� que so

,

, ;":.""" :�, �2.o '-- Se sabia, cnmo deyi_ar sab�:r, po� que ahona:a ganância ';dé governo u eilÍfsta.' ',""'''''''·''''ii'�''''''''=..

''''�'!"-'',,,,''�-�---_c�·:�__ '''.��P._'�_.'''' ;� ''-_1

TAC'
CRUZEIRO do SUL

agênciá:
(

�. Felipe Schmidt, ,24
Fones • 21·11 e 37·00

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



neo sr. dr. Gastão 'Simone A.,'OPULAÇAO "A,PERJA O \CIRTO.tMítHORES;WBIOSJa.tMlS,jIMMIDS E "allL1'DA�S'
:aA=:;c!�:�:�S�:d:.ari-' A�SEGURM)8RES, ·DO '.MOi PiRMtlI1OS�(GNDlOÃtlllUMAlA'.,; i1t :8 iMO'B�EMA.' :APRE·
qu!Sf:u�i��,���::��:n:s �: --BlIIJO tiO JECftTíRIO :DA'i'61ICi)�lURAr íf'tf�'!O�Df�A'RfL ,tIITlMOftiPONDEU�AJU.
�:!T:�i::::�otos de

:�'�i DEM�ME lmllllAR ':UM·,PLAIO.Imlurró�ml.E. �',.'''' Come�tárlos de Theobaldo C. ��
SR. EDDIO .NICOLICH.,. .""" , ,

Transcorre hoje mais um. No último dia de abril do !idade e quantidade em tudo cação do, seu colega Afonso social. que:" ciré�êrevé a ,Àssóciação "Rural de Floria;'

aniversário do sr. Eddio Nl- a110 êorrente ó senhor Oel- que caiba ··à Í)iretor�a da véiga.. A ,.ft-ü'ti6ultuta. enr 'r-i�,:cp:�J!ieêh"da �ío Ph!� nÓPQli�., Falou sem arroubos
colích Secvetário da Junía

.

80 Ivan. Costa, Seeret�r�o da Produção Animal, . coriforin� �Fld:rian;ópolis·r�q�·�R1C08· ·!tui>ão.��e,·:IJ.0rém·fez pon- 'e ápresentou seu voto de

Oomercíal de. Sattta C�tarl- Agr�cultQ.ra leu para p'lená. palavras do 'agrônomd Lau- espeeíalíeadoa, àfitltlOu· 'o' :tleraç'9;o '''acoI$elhalldo não 'confiariça na execuçao do
. .

rio seleto o plano do CINTU- ro 1<'. Bustamante. agrônomo' Baracuhy. Que o·· inicia� 'as "atrvidades por ·plario que havia, horas an-

naÀs felicitações de O ESTA- RAO V:ERDE. Como técnico Durante os debates fala- Acordo, ·Flórestal com '0 Es·' �vâsta área; êomeçar -pelo in· tes, sido 'lido como remédio

DO. que é foi breve e preciso e ram diretores e chefes de re- tado de :Sãn-tã �tarinà. 'és .. , ::>terior de, tiílEJi'iàój;loliS:.:onde e fórmula para. convocação
_ sra. Maria Leite da oos- sumariou com objetividade partições que tomarão parte taría onde éstivessem. as -ne- "existiam"Sltú�ções -humanas do abastecimento de uma

ta as medidas a serem postes como' componentes' da ,EN- ·,cesslàades dele atual', iálór-J "abaixo dos mínimos
\ pimnls,' área litorãn.eà onde bom nú-

_ sr. Antenor Borgés em... prátiea .para dai: mais TIDADE JA DENOMINADA: mau o agrÔnomo Cesar Seá�, síveía;
.

'mero da il<!p.ulâgáo, já aper-
Está em festas; na efemé-

_ sr. Orlando Medeiros
• alimentos à .população de O cinturão Verde de Floria- ra. Deram brilho aos dabate.jl

.

'A úÍÍima, palavra da neí- ta' o :cinto �ein ser;,ppr prín-
ride de hoje, o lar do nosso

_ sr, Arnaldo Plnto de Florianópolis. O plano não é nópolís, Afirmações demons- os senhores Manoel Dónáto te foi ttõ "ruràlista'lIenriqtl� 'ClPlO .de, elegâ,nciã, mas por
.gerente sr. Domingos ;Fer- Oliveira somente de produção agríco-. tradoras do' ínterêsse aplica- da Luz e M�.Hàhli�;·fora.lD., Berenhauser, presidente da fome .. ��,��sm�.

'

..

nandes de Aquínoe de sua \_ sr. Ronaldo Luz' la, ·ele estrutura trazer san- do,' qua:lificam a' sessão do úteis em eselareclmentos: e' .....'-="'="'�',",-"'-"'�""'�:;;;l".........'�'J:';"__' """"'.:.--r"""":"""""::,......,--=��.,-::--:"'"�--
exma.· espôsa d. Maria. de

_ srta. Magda Viegas gue . novo para a população ultimo dia cie abril na As· orientações proveitosas" os
Lourdes Cardoso de Aquino, _ sr. Higino Machado rural no muníeípío de Bí- socíação Rural de Florianó- doutores Ruy Portinha de
com o transcurso de mais

_ sr. Joaquim Câmara da guaçú, com faJllílias de' ho- polis, como. excelente reu- Morais, Canaverde .... e IÔn10
um aniversario de sua ínte- Silva - landeses agrícultores já aclí- nião de técnicos. O [ornalís- � F�rreira. Como abastecer à '. \ .VE.'N,'DE-SE

..
'.1 POR ).·.pg.�ÇQ.r ',�. D..lf.' ,

..

OCA-Iígente e galante filhinha
_ srta. Zenalde Nunes matados numa dezena de ta Jaime de Arruda Ramos, faixa litorânea' interessada ", .

_

..

.

Sílvia-Maria.
_ srta. iBel1sãi'ia.Dutra anos em São Paulo; ativar diretor de Assistência. ao' com maís á'Ves e óvos, 'disse SIÃO '�U'M' BÁnI(i)�'ARCA_ ':E��'ROLA",.

Na oportunidade de tã) _ srta. Maria po Amaral 6S 'valore'irhumanos da ra- Cooperativismo com muito. o '�é5!.IÚcQ,:a1i;rícdla ','Gérálqo .. CAPÁ. 'DEf',ÁC:;Q;:ÊM: P':ERFÉITQ��S�Al>O" .

grata data, Silvia-Maria, re- Almeida
' . mílía rural dos municipios de bom senso: "':reremos coepe-. Lopas."O ·jOl'Qialista 'D�)l;al�- 'D',E, .. �ANS'E'RVAI1A--:O. TR A T A .R"N"ESTAcepcionará suas ínumeras a- _ srta.. Lane Maria Prata SãoLJosé, Palhoça, Tijucas c ratívas quando criarmos a cio ,Soares, pediu vll!tas �t>.. ..

\.::.V .t1�
míguínhas e admiradores, na _ �r. Júlio-Cesar Fernan� Brusque; Guida de saúde. e mentalidade cooperativista" consideração para o peqúenõ RED�,I_.Ç,._�_O.

.

residencia de seus genitores. des saneamento e educação ru- e concluiu: quando tivermos artesamento de rendas.
'

.....__",;;;:;õIõ·""·�;::...=:;....:;......="'-'.:.;.....;.;;..-'---------.--------_

A Silvia-Maria e seus fe- jovem José Cherem ral especializada como disse cooperados com tal 'mentan- O agrônomo Cavallazzi,
Iíses pais, as felicitações dê Mendes o médico Clodórico Moreira, dade, o assunto criação de. macía como i" ..um,·�d1plomata,
O ESTAPO. '

_ srta. Arina Rosa Secretário' de, Educação e cooperativas �erá ponto pa- mostrou em' cores' sérias o

DR. GASTA0 SIMONE _ sra. Dora Santana 60- Cultura; prevê o alevanta- cífico. O agrônomo Afonso problema, a questão e as $p'.
DE ASSIS mes menta da produção econô- Veiga,' cheio de e:x;periência, Iuções RO abastecimento de

Com satisfação registramos � sra. nda MendonçaMou- mica e produtifidade, social requereu reunião de técnicos leite, concluiu �zeDdo -qué. :1:1" .

na data de hoje, o aníversá ra por intermédio do Serviço de com ó Secretário d� Àgricul- a USin'a . de Ben,efiêlamElnto: c.f.'lrio natalício do nosso preza- _ �arlene Mansur estu- Extensão Rural como rela- tura maís a diretoria da Co- do Leite, é um órgãó 'compo':, '.�do amigo e distinto conterrã- dante de Odontologia: tou o agrônomo Glauco Olin missão Promotôra-rde Bem- .nente do Cinturão Vet'de� es· �
------

. .

'

ger, diretor do ETAcProjeto Estar Rural;. pal'a pe�ar os pera as .. famílias holandes9,s
, .------ ,---------_. 17 - ACARESC; fará uma recursos disponíveis para a' que povoa.rão, o Núcelo Co- ,

__
'

.

_. . ,J
- -vigilância sanitária vegetal vida finp.n;c,i�! :-,90 Cinturão lq�a,l de Tijju4Uinhas, �ati-.. GPARUJ�' DIA 14: 16 ANOS -:-' Realment�. 16 anos Ú b�"fS'\• IP�..

�

#Fd4.".a;gG9#R;
• mais presente, para eliminar Verde. ""O' ,gtlJlOI1}O PUnio ciIü&tas po�,� l1��nç� spCiI1J,. ,�ervlços::llrestà.dOs ao Est�dO. D-ezéssels anos. de �ontínua e et�ciente .

• I' . ��( • OS fatores negativos destrui- l-{upe, v:isi{ántt:;;q;ue":@,a.�sava(' J,rograina ,J:�.;_�or·. produ�' colàbor�ão co� ,o progreSso ,da Capital. :Dezessels an.Qs delnc:ess�nte •

,
.
--

•
_dores das. safras em 30%, co· �m Flori.ànópolis' �m}il-issão ção.· ';<,"'.

\ .

.luta, hiÍlma "jdrnáda dur� de sact;lfícios e ,renúnclãs ,na. 'r\omà�em, .

• rilil
.

-
.. .:..&.. '" .;..� , mo afirmouoagrQnomo Fe- da 'ABCAR, congratúldti-se (j,Arceb1&põ':'·DomFêl:íció,.q,ieaieyõuQtbsprélientestrlunfos., ,'" .�,

,.

'I I
,

..� i�:� i ii · ,lix Schaeffer Inspetor Re- com o; pleJ;1ário pela a�uali· 'présidente' da 'GODssã:o Pro- '.
constànci, 'l�útá' 'dlária, conduzlnd� um programa dedi?9.dQ �. ',"

• '5 i7; ?,It:��.
'.

• gvieOgneatlald,.ecuDI'd·'eafreásaCSomaniotab'rJ.ie�' zação dos debatés. E disse motora de'Bem-Est8.f Rural, ;vltla ihterlsa do 'Estâdo-e prhicipalJllente de FlorianóPOlis, -foCalizan-;·,f:.
) - �-==-�!1::�� Rue iguitis \,ha'\iiam 'em Belo reVliu' com a 'seténidade que .. 'd� todOs' os' âSPéctos ,de sua extstência por tod,os os ,âtigUlos" nilm;r",i

• \
i • ti'lldade da produção de qua- Horizont'e,'e 'tâtificou 'a indi"'" lhet• é pecUliar, cf 'Pt0bléina, -pérmart&Ílii� i.c:�htbariiçi'O .em: ;:PJ:�I: ças atlvld�es que projet�mr, nossà' '"

\. DlVAGAt:O-ES rO""'BR'E A'. DATA •
. . _. -- ,_., - ----,

,

terra ..4b?l'elil �di �?íet�vl�ade tiaclonal.
. ,':':, :.

,.

I � ;r�(� ,<':;,
• � �.. [ ,

. E:"Ji, liÍtor&;' éou{ ãu�s ondas média; e .' curtà. aflrm:a.nQo �W!i:,J!l'" V'
Hoje o jornal (t!ompleta, 46 anos. Dentro dê um mês, eu , t�onteiiiYli�el �ítÓ1)la. N� ei�gantlf �Oh�rll(' fia Agêi�I'��!;ie passa.g�tiS\di.>

• estarei fazllndo 28 ...menos que o jornal. O que ,.e� pro.vlI;r 1 '" • -(' , ,hÚl;�eliP&' '��hJl�;:�"pntr�'-se ,?S �t�s��og����!,�!!c6��'i�i,;�� ,';.
• que estamós envelhecencLo de ano para ano ... , '. . �l , '. Jhiímei:!ls' 'atlvidà,'d'�S...nu�: d�inori�tr�ã:o .�{ suá. ��fa, .;\Í�ll,. '1��ad�t

: ::������i�fZ�:��ª: ,O'flBRT,ríá,nieIllDSi' r-=�:f:;'::':;:�::d::�,,=7..! :��:(,i�
• I' � ti U1:J" \tínuos' triun os.

.,.
.

' '.
mos "bem". Daqui faço um apêlo ao Guarujá para que ao • "" c' .' ....

".
' � \ IN'AUGURADAS AS "c'ASAS' 'COELHO" _ Sábado,. comb, ·h�_ ;

��.

•
.

'. Compléta hoje 46' 'anos . Q. Paulo Ca,rneiro, .,Sva. G,ol1i- " ,_'_'. .". \ \menos Irespeite nossa provecta idade, ainda mais que-não
nosso discutido e credencia- nha 'Machado, ·Sr. e Sra. Dr.

i •

Movimenta-se �s é,l��ántes. "�I�mos 'anteci�a�\Ii�nt� .anunciado aqui. �'CASAS COELHO"; abrl-
'

•
contar�mos hoje com <'.' valente e destemido abridor .,de defesas.

"dO matutino jornal "O
.

Es- Rotolo. O bom gosto e ele- com a preocupaçao �a;s tail..: ,dm J'-0' pútil1çô.' qEl. Ji'!9i:lanopolls suas po�tas. .

.

.

Flávio Alberto Amorini... I· tado"... gância, da' meruna-xnoça lêtE\s para o tradi�i0!lal- bai-; ch�o' lll.iac':mat;!z; �o próspero 'munlciplo de Rio do Sul e ou-
.

, ,Na conjuntura atual da vida, não 'há quem não "se'lvi�', Ruth Carneiro" foi, .bastante. le ,de gala (ia 5° DlStritO Na-' ....
- .i.' ,'-: ',.. 'i ,

.

•
.

.

, . , •• N:::" noite�ábado rios comentada Sara Doner em 'vaI' /. tras 11l!.a11h ,"9.asa..s�:coel};).0':'têin tudl! para todos.
,

.

, ,,<,,0;':.. .

• porque as coisas estão realplente prê�as. porém, mais do r·qul!! o áristocratlcos salões do Clu. ':\TElstido,. _preto estava, elega,n-
. "

'N�e f�ha.i1a -do· Iir�i!>;; �m> b�nitó lum�noso" ,(,Inda. u�:,''';C<>,.ll\li�'' ",
•

gerent� Domingos Fernandes I de Aquino',eu duvido!.E uma • be Blondin na cidade de. La- tíssini�. Os. srs., 'o/�Ihar. NQ� IAs saias 'de brim e. riscado, repéte 9,'i1eIÍemi-nação ;do"'estabeleclmento. 'A 'C1dade ganhO� ,máI.Il.lupl
coisa lé interessante: a cinta da econõmia interna do jornal • guna, reuniu' a socied�de garll: e-Oodoy SU��I\' aconte-. estão sendo discutidàs e Ulla-" presente. j .• é ape�ta�a na proporção de que a. sua é alargada, porque "s�u" local para aplaudirem não .cendo em Lag,una", ,J(!o .!ll<;ll�- das' 'pe1as � pessoas de bom

. FABRICÁ DEl LlJMINOSOS EM FLORIANóPOLIS \- podemos,

• Domin.gos ,e. o. únic() homem q.ue eu 'conheço neste mundo, que • só, a escolhida representan� din Sr�a.. Iara". Fr�nc�la;;�, g(:>stQ, "

"

It I" I

�'.
te daq�'ela: cidade'mQis; tam-í da sÇ>ciedade �d,e' �lib'��,!!l.: '-___ .'3. titulo m'eS'mo< de 'furo', adiantar, que se constituiu nesta Cap a,

engorda trabalhand,o .. " bemta 'irtic'lativa dos srs. C. C. Iara Barbosa, tambem f-erz: .

'

Silede Ma:t;'essoni" é umr:\ uma firmli �a;'a 'explorar 0- comércio e, fabricação de luminosos.

• O "paUl.de_arara".Fel..naildO' Souto Maior élJllllior'repór- Luiz Ferpeira,"E>r. Pedro Mi-· sucesso com:. suas sáias bonit.à ,·'e"gl'lici9sa,�ri1eilina- ,o ,ãs:sunt�' já havfa sido, objét'o d� um apêlo nesta coluna, le�-
II1II ter de redação ..que _jamais conheci. Oiltro'di�. dé"'btincadeira" rarrda 'e Dr.' Vania F. Pinho,. curtas naquela no�te. C. C. mo(,?a da,d�ade . dê ·oa.çador. '

P.
• organizadores daquela ele-; tiIiz �errei�a. �staya bast.an- que"i,'al'am�te�;, cil'�ula em bl'ando essa I�adiável neceSsldàde, ;

.

•
lhe demos para fazer uma reportagem Isôbre o' bl-centenário>

ganté. noit,ada. , te. anI:�nad�. 'J;a:bem estIve ... .nbsso -'IS'OClety". Felizmente houve quem co�preenêlesse e ,a lacúna foi preenchida .

•
do -ine�tlglláve"',Mkamar, e''duas hOMdepois� O-'Fer-nand>o> • Uínallfestarbonita,. anlma- ,rampr�sente'afesta'oExml), _"_- Brêvem.e��� voltaremos com maiores detàlhes;para mais comple-
apresentolt_nos 'cinco laUdas' llatilo'gràfadas.,. Cltmo JO' 'Mira;,. � da e -cheia: de, surpresa�i sr. �r�feito. da cidade e Sra. Já· estou eom Dez- nomes

tàs Infórmaçõ�s.

• mar nuncRt tevc e 'nunca terá� duzentos. anos; lI,ão iJUdemos • grande a espeetativa pelo· José D. Freitas. ,
. . de garotas bonitas,�ara en- "

.,

TT GRANDE LHMINOSO De 'acOrdo.

resultado final da escolha cluir'entre'.9,s Debu�antes,do , MQ;VEIS,f'CIMO",E SE..,..·.
.'

. u,,,.: ;'1-:-"'.

•
aproveitaE a rep�rtagem, �ue!para vosso govêrno, estava ótimâ! '. de "Miss Laguna" com as' O ·Dr. Vânia F. PiIiho é ,o Clube "Doze-de .Agosto� Ruth', c;;in, à notícia em prlIi1eira. mãO, .pGr;'· nll's ,Vei(\u:allfr;:"�mnb�m .n��ta

Há dias, entrou na redaição um 'sujelw''fIUe queria fa�I()')i'JJ'f seguintes, ooJ!,'eOl'rentes"Mer- anfitrião 'no 1 da Cidade de caraéiro,'e0ll,l' sua�be!e.z;::j. e cil1úná. Mó;vel!l 'CIMO;' está,'em cort�tav-teJl contátô�:,c'GlÍl J).'.pref�i_,
• com o 'l'enealTegado do departamento 'editGrild";'!l:ODIO- não liá\l' cia 8arbosa Matos· Roàri-- .Laguna. graçá.;:representa,rá�a 'cidade·

t\lrIl. �íinlciP�l: a fim dé'colocar'n� éntràda:do 'Jariuin 't)liv�tr'a Be�'

•
êste pôsto 'na nossathierarquia, verguntamos-fue"se 'lião' sel.-vi! IJÕ' gues. Ana Maria �endes! '

. t__':'_"'" 1"
• de-r;ag�na.

'

10', )como. ac.oO:tece em o�tras capita.Is e cidades ad'rantaâàs do pais,
'. , . ,

'
_.

-. Solange Naciff, MarIa da. O Slmpa ico casa
.

Sr. e ._.__ o,

rIa o FlaVIO, que e fJ redatorf, Nao, disse o. ibomem; eu· qUero'.), • Graçã Remar, Maria Odecia Sra. Dr. Paulo Carneiro re- Pelos.comentários �'nota-se um gr�nde,.e ç�rlssimo luminoso. A- �ótíCIa: e.n"heti de alegria a todos

• falar com 0'i�'enoarregado etc. etc./'. O dll'etol',-tam!Jém' na.o• i ' Moraes:e Leda Cotrim re� ceberam em sua résidênci� grande, interesse do: .púb:lico· os verdadel'rbs'amigos da O'apital.
.

•.
.. servia, 'o'1gêre'iltellid�m,,\ e para 'êste mOdest,\crôllistll,'!l eáíJlalo., . "presentante da \ capitania, para um almôço intimo, on- p�lá- temporad!l: ' 'do'ç "T���ro Bom é' J�inbrar aqui. a nece�sl<1'"ade de ';fazer ,:desapareeer da fa-

rada lan-·çouf· 't<>l '�lli�·� d,\'de'spre�so q·ü·e·l·o'go·· .... "lle'n'a;'o'e-' :." ......que, 'com sualbeleza graça e de tomaram parte'do m�smo,' do Sul", .... i,e·teremos<em �r�- .. . ,
A'U ...., � , ... ' u .. .- - ,.'1"

d '�l" c'hA:"a .de casas comerciais de nossa prinçlpal,.praça( !l q,e ruas da ,,1-

•
.

. . .' _ .",". ,. ,i '.' muita classe con'quistQu o Sara. Doner, lara 'Pedrosa ves dias - Oí.mun a; soe�, -e , ';' ,. ..' . ._,' J. ' •.•
.

eu q�e m.\SOIUClOnu �. questaO. Como o indiViduo se �b'StL-:-. cobiçado titulo- de "Miss La- que palestrava seri8(mente artísticp âe \ Flor1��� dade; êssas Inestéticas tabuletas de 'madelra .ou lIitas piJltadail. que dão

• nasse em fabnçom o "tncarregadO etc" etc ..:'� e já ,estivesseJ .: guns descontentes, não deixa com o jovem Luiz �aulo, S�.· ap�!lllditá, ,Desy ,s�nt!l�a, ':!l
. trlst_ atesta!iO':'de mau gôsto eLe' s�s pr�p�ietiFi!?S ·e que tanto, con-

•
"enchendo''', "mandamô_Io para o Osçai' Sthmidt,c linot;�Pistai:' .' :gUmSHiliSCI!).. lllte�tes, não dei�c). WUmar Nogara, Sr. GOdoy Rugg-ero Iat;obbi. \. ,1,'" ,'o 'I

torre,m�tãmbJip, "pára' tirar a vista' ..
de lÍlmlúhsosi'qué ficam perto.

, . ., de, ser aplaudida e com mUI- Susin e o colunista, que .............,. ..

- J • J'

que" em última análise,"era Justamente o que·êlê\llrocurava·... .

- liA" n'oite '"'e,'rsft'hftdo,.t'.oVo T,U'" FI�'I;;nJ;.p'.o...�.iS ja' na-O admite eJlsa vélhal;ia, pendurada' das pare-

•
.. .

III to tlll.erecimentQ a coroa-çao ocupou ugar na mesa" ao a· \li __ ''''.IV.LI A u, " v

.

\ TalVêz por pensar que_l,estamos ficandOl-cada vêz �ais es_' '. de 'Leda,<'p�la ,s)."a. Dr. Paulel do da- simpática e elElganté HoteF,transcbl'r.eu"� malor 'des. Ou 1;1m.;:i�posto bem álto ou;. entãO, pa,ra 'benefício da cidade,

.. pertos, colllt O"correl1' das anos, apareceu ontem aqui·no jornal! ., (L13dimira) Carneiro. O ani- Ruth Maria.
'.

dia de Vicenzi,' Wa.It�r Wan- a' �roiblção d�f1nltlva 'de: tal uso. 'A; Câma�ll-'; Municipál. fica aqui
II um perSounagem que desejava: Um exemplar "não· saobilt se doo.�. madu'l � cOlig-unt0 � "Prata da --- >..._ . do conjunto de Luiz Fernan-

nosso' P,Pê10.,' })II.ra que t�m�� lIó si;. �ii�da tão· nece�sária �uanto, ur_•'" ano pa:ssado 'ou 'retrasado,'" e "que falava .s6bt'e 'um 'senhor .

'III Cas,a.'�,.. q�e. pi8a, como·, res- ,;E!odemos inforni�r qu� o do � Sabino.. Circular!),.m na-
" ,.. ..

ã C it:l.
';". , .. , _

. ',: . _.,.. ,
"

ponsavel o Jovem Luiz Pllou- emfireendimen�o RavenlJ, Ca- quela.noite os casais: Clau· ge;nte. E$pera�os _dps '$rs. ve�eado�s. todos.,êl�s ,amigoS a ap .a,

• '5u.�0 .nome e Joao",�.mas de c!Ijo sobre�ome "nao ,se recor_'c"r" lo' �al.ln'elJ,lo/ifê�,.qlUe, a festa sino Hotel, estava' ,bastaJ;lte" 'dia de Visenzi, Walter; W�n- '��e tometll a;sl,essa1inlclatlva.' .;.

.. dadva",,'" '.o�bra 'pi!!ta.'le Ig:a�de� lmp�tância qUde!'�os d�U'"f�i . '., msea.Pn�:aI?lil>glaSSe 'até' as· 6,30 da nadoiáp.nrto,axdl:mo·oAvCerrea�oitaJ,ma'�0psod'eqrÚé'� dRearmleoys' JF'ilhJ'oBarreto e, C�lsl)' jh·;,t.,er,ã�· ��la'4s0s., utiânIÍn..es;· " ,\ ,

• a e que' o, exemPlar' era, '"s� nao m"dmganoi e Umll.. segun�.:' . ..,. .
' ,

, ... . ..,. .., ••�.. . ... _. _ ... �,

• -�", "'" � nu� ..tu ; SOU _dÓ�.- ,l. IlO>.h'�:. "egante festa �:l.I."_r do confi><"'vél

.Si"�'IS"""'SS'''''h':''id''''''��''''SSU·��·l'S'SS+SS'SSSS'.. li�m.
ente nã:o.::ro.i aten,didol,Pois embora, Já tenhR:l110s aICanilaqo:J., notava�se "0S casais Dr. Saul'

.

M
' , ", ....';

..

",. .

1"" a'rJI um: alto índice dllf eficiência, ainda não chegamos ao ponto de, Baião,-DrnlPed't'o, Mirandá; :0 colunista ·sociai Sebas· 'i
, 'aqUlna"'''-''� :.... 4:-'(:'U'

.

, 1 :.�'7�,::;i:� :-:.J� �� �.m
"'. ",'�."�":,'."; �e:�?��s :�1'$::���:�

"

,.,
"

..,'.,', \1':1,'�"ll':"'.·�I···�.:,I.".··�_':·'0,;,:k�'',: \'.', ",,c, : .

.
... .

III ,Jl de .arnbi:t1)b,a, "Sr.. �e Sra. Dr.,J Eduá':rd� Kinast! " "- .....

,
_

-

_'

�}/ '

,._)__:.,.._..__,_�_..._,_í..:_: Paulo CQ�ta, Sr.,�, Sra. �'I' ,;r:>i:.�'E�lÍayao�Saritos,Lins
,

. ".

,. Dr.•1.vo, ste,iD",Ferreira ' . ..'

e�ee•••

��··�·�.���.���_��.I" �:�� da�c��o. ,,: ,�,�'. �', "

�q: 1" ,:' J ,,'

i ," -. '�MfllRf.; DEl: J;•.�40;, ".' , t·

•

� :(1:"" h':f��nit::a��J;:; 'l;)utJ)� ,;Vel�d.��;e uma:nova'-.?'����4)(��d���ó-7 mar�a Mayer impor-,
e:

'

, ,
" ; ,>

� .; .

-

' ,Lf-opoldo Za�lliíg " '�-m " '. "
.

..
. 7' . -" .; .

h' i .' , ..,-'

�:
Silveira JUnior .

'

.,
.

.'. ,tad-a daAlemanha" 24 ·,&�âd.�,J:2�.alimêritado�es, 18 \�gul as.
e

.

Grande .industria na capltal'do Estado de lS;�Paulo,.
_

Walter FÍ'eischmann . I, .) ,*"" . :.. ,.;,. i " '
'"

,_e
'procura pessoa para aquele cargo;e:itIltdeIite em bate:g.tes

,.11."
-

Fábrica t�ido,tiPo J�rs�r �e à,�.,jj.·.".,.�.���,,�().�,:.l,.•�.:,; "':.�,.. y�,,().,�n ·�,'�.r,t-�,�Q.·".;.,n... : ���Of.' cardas, pénteadeims e'ma-çaMltu$as .. Dá_'�e mo!adm. jun- '" '. ." _ "
. ,�

" ..

to à fábrica. Cartas com "eutrlcthUln vitae", ei�eri�nci�, I ". ',9'"
.�,

xadrês alto':ielêvo;-listad.o'l:óv�migl,1:'e�te.� :"i:f _,

;l,. r';, \, ,,,,,.,_;, ,

"ua ""... ::::-��.=�

..

I i����;?.S.!IJE������. 'fTiarfemkãop�'til� ri�iiJ�guá 13, _:1!'�Ré 37;2439·
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FLORIANóPOLIS, Quarta F�ira, 18 de MAIO de 1959
�------,--------------------��---------

""Oovêrno do Estado Delluoeiado, DO· Congressu
o Diário do Congresso, de maio, bulndo para os cofres Públ1cos. do. por todos os modos. entravar 60 milhões. A razão dêsse não pa- de 15 .milhões dé crueetros. por ma de Cr$ 60.000'. OpO,OO. Essa"lm- dos. nãO poderemos assistir Impas_

j�geriu o seguinte; de autoria do atualmente. com cêrca de ], bilhão o progresso e a autonomia 'daqUe_, gamento é o fato alegado d� não que não devolver o total arrecada., portânç_la seria sLLÜcl;n{,� para re, slvelmente E; de consciência tran...

Dep. Elias Adaime. .
de cruzeiros; recebi um. oficio 'e o le munícípío. pertencer o prefeito Municipal ii: . 'do de alguns meses; carreando o solvermos. os principais problemas qufla, que tamanho prejuízo seja

O SR. ELIAS ADAIME; texto integral da s�� entrevista ao Diz o prefeito que o Estado lhe facção que detêm 'em suas mãos restante .para os outros Munlcl- que nos afligem. tais como escolas, imposto ao povo de Jolnvllle.

(para uma .comunicação) - Sr. íornal À NotíCia. onde S •. Sa. de_ é devedor. ho�. de 30.n;:1lh.ões de Q GOvêrnó do Estado' ·de Santa pios? por que tal' restrlçã.ó ao Mu- IhosPltals. rêde dágua. momento porlssO. se depender de nossa

presidente. do prefeito do maior nuncta fatos com referência à eruzetros, por fôrça do artll'o 20

I
Catarina. nícípío de Jolnvllle? Será por ter agrícola. melhora de rodovias. re- pessoa .a, cessação das pressões que

município Indu'strlal do meu Es.- atuação do Govêrno do .Estado de da ConStltulçãÓ e'. até 30 de junho . O Govêi'no Estadual arrecada sido a UDN derrotada no pleito equipamento de. máquinas e pavi_ pa,rtem daqui, bem c��o :á' ..:boa
tado, Jolnvllle. que está eontrt-, Santa Catarina. que está tentan., próximo. estará devendo cêrca de mensalmente em Jolnv111!l. cêrca para prefeito? Diz o prefeito que merrtação com malares prazos de v�Jlt�de do Govêrno; d;j Jl:staaa pa:,

sim. Diz tambem a evidência dos pagamento. pois já em junho de, . ra cem Jo!nv1lle que talvez .pra..

Hl59 se vencerá nova quota que tira v�r' no' Govêrno do Munfclplo
de\'erá atingir mais de Cr$ um. ,partldãrlo seu. nos p'ro;PEÍID.OS
35.000.000,00. rernmcíàr ao nosso mandato se, es.,

Uma vez que nós sejamos a cau., tíverem pagos os 'Cr$ 60. OOQ. 000.00
sa dessa sonegação de pagamento.

.

do déb1t� total do Estado para com

o dia 30' de junho

fatos.

Assim. o prefeito que disto to_

mou eonhecímento 'e o publica,.
esclarecendo que a falta de paga-.

mento da dívida do Estado ocorre

em virtude de ser, êle. cidadão Bill..

tasar Buschle•. o prefeito. propõe_

se. Inclusive. desde que o Estado

pa�ue. a renunciar a seu mandato

em carta pública que dirige ao

Govêl'no do meu Estado.

Com tal atitude pretende. num

segundo a opinião ou a�vontade de I Jolnv111e. at�
multas extremados e Inconforma- de 1959.

ARRECAD. E APLICAÇõES DO ESTADO EM JOINVILLE

Aplicado (excluido o retôrno do

Art .20

3.737.023.40

6.322.908.20

10.090.086.10

lS. 337 . 513.20

22.618.281.10

ArrecadadoAnos

51.139.585.50

63.516.366.10

96.450.240.80

137.405.253.60

169.798.17'7.70

1953

1954
louvável gesto de civismo. impedir

1955
que o povo sofra as consequências
de tamanha pressão econômica

1956

.1957por parte do Govêrno.

Não posso. Sr. presidente. permi
tir que t41 ocorra. O povo de Joln

:vllie. na sua- soberana escolha. ele

geu o. Sr. Buschle para dirigir os

destinos de seu município. O fato

de ser S.S. do P.R.P. 'ou de outro

partído não deve ser motivo, de tal

campanha por parte do Govêrno e

56.105.812.00 (10.80/0Totais em 5 anos 517.909.622.70

ARRECAD. E APLICAÇõES DO ESTADO EM ITAJAI

Arrecadado

(deduzido o Imp.

de Exportação)
29.656.. 892.40

27.196.078.10

34.349.458.80

50.841. 444.50

60.353.306.00

Anos

APlicado (incluida quota do

Art. 20)
• 8.395.927.60

11.480.656.00

14.570.029.60

18.749.436.40

30.341. 393.00

1953

1954
da, UDN. pois. no final. quem arca

.com os efeitos maléficos da cam ;

1955

panha 'é � povo de Jolnv1l1e. que
1956

não pode assistir de .6faços cruza-c-
1957TUDO É FACILITADO NAS LOJAS PEREIRA OLIVEIRA

'.

dos à restrição do Govêrno esta-.:
Totais em 5 anos 196.397.179.80

dual à autonomia municipal.
. 83.537.443.50 (42.50/0

Eséolha aqui a oferta
mais lhe

Leio para conhecimento desta
ARRECAD. E APLICAÇõES DO ESTADO EM CRICIUMACása e da Nação trechos da entre_

quóta 40Aplicada (incluida
Art. 20)

4.489.730.00

5.665.789.80

6.678.003.40

9.227.026,90

14.545.779.20

ArrecadadoAnos
vista mencionada. inclusive um

quadro demonstrativo do trata

mento dispensado à Jolnv111e em
6.752.030.00

8.228.822.30

9.995.909.20

16.798.163.70
. ?2.660. 787,90

1953

19M

1955

1956

1957

porta aproveitáv�l
. '

lllAl 8r>é�lUXI
Escolha 1 destes 3 planos

comparação com

pios:

Soubemos também e aliás é' do

outros Municí-

connecímento públ1co. que pessoas

de destaque de Jolnville dos círcu.,
Totais em 5 anos 64 .. 435'.713.10 40 -,606.320.30 (630/0

los politlcos contrários. estariam

pressionando o Govêrno do Esta_
do para, nada pagar ao Município

ARRECAD. E APLICAÇõES DO ESTADO EM TUBARÃO

Arrecadado .o:\plicado (incluida
Art· 20)

10. i95. 939.80
12. UI1. 565.30

....

12: 600.482.10 __

20.256.065.70

quota do
enquanto

cargo.

permanecessemos no

'9.972.394';70,.
10.141.545.30

13.746 .471.9Q
22.370.437.10

. 2!! .180. 53�,6Q

1953

1954
.

1955

1956

11Níg-

. Sem -qtrerer-, fazer afirmações pre
.

cipltadas. podemos declarar que

pelo meno.s as evidências aSsj:m
Incile�, pois nã.o poderia. eonce.,
âhl\"�i' o�Õ'ó��[riõ'�db ODiado "qll,le<,..- •

•

daqui retira mensalmente .mais de

Cr$ 15.000.000.00 não esteja- em

condições de .p�ar O' seu_débito.
Verdade é. qiie segundo cálculo

f pelo artigo 20 da Constituição Fe

deral e da Lei Estadual n. 89. mon

,/

28.325.564,10
!
'.

..�.._

Totais em 5 anos 85.411.380.60
. Entrada- dê
$ 2.016,00

Entrada de
$ 5.000,00

é multo grave vontade .do Govêrno do Estado. deSr. presidente.

Santa Catarina e se continuar a

pressão do prefeito de Jolnvllie
em consequência do não paga..

menta da dívida àquele grande mu

nícípto, não tere� dúvida. nos ter_

O que está acontecendo. levando_se
em conta que o Govêrno do Estado

----- -- -_....

tou o débito do Estado para com de Santa Catarina fere. assim o

Jolnv1l1e. em 31 de dezembro de que dispõe o art. 7.° VII letra e

1958. em Cr$ 30,.000.000.00 e já da Constituição. Fica sujeito. por.,GRANDE PLANO
CRÉDITO SEM JUROS

1.&01;

/ "
em 30 de junho dêste ano estará tanto. a Intervenção federal. visto mos do art. 8.° da Constituição,

em pedir nesta Casa a ínterven.,
ção no meu Estado natal. (Muito

vencida nova quota de mais de ••

30.000. ÓOO.OO. uttrapaasando então
o débito vencido a apreciável so;

que cerceia e restringe a autono;

mia do Munl.clplo de Jol:g.v1lle.
Sr. presidente. se prevalecer a bem).

10 pagárnentos de $
Entrada .de Cr$ 16.000,00

'/', � • r ',' �,

EM. SVAVES PRESTAÇÕE� 1 ��SAfS .l'
. �.�.\�.�. I �r .'

/-i�'\'" ': I. " /(5J,'., \1., l•

I !

\

"

C1lMAX-lpés
3 planos para sua escolha

, )

20 pagamentos 19 pagamentos
_

1.292;,
.

de'$1._13.;
mensais mensais

•
•

Entrada de
$ 2.000,00

Entrada de
$ 5.000;00 o

,

\
---,-�

�.. .GRA"'DE P·lAMO
�CRÉDITO SEM. :JUROS
� 10 pagamentos

1.280,

'----

-

conduçã� iO,depende.nte ..• 1
.

Monarhl
�

(,)
1;.1
Ir.
o:(
l:
z

\.

$ 1�.800,OOEntrada -
APENAS CR$

v. conta com .,ta. vantagens
nca lOUca Monark:

• Garàntio' contra qualquer
defeito de fabricação 1·

• Facilidade em encontrc;»r peça$
originais de ,eposição, com
contrOle de qualidade Mona,k �

aooao.$. 'AIA�Si .MULHWS_.E QlANÇA$

II:
Lll,
I-

. ...1
«

�

..

nuq Cons, 1v!afra

" .

"Ruá TrQjà:ilo.� 23
'�.

6

Rua Felipe Sehmtctt -
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FLORIANóPOLIS, Quarta Feira; 13 de MAIO de 1959

Â Dir. oria de (ã�a :e,PeSCi efende;8 ,f una Pesq�eka.
Resultados ,da ·Fiscalização Enérgica Posta .'em: Prática�

'Camarões em Abundância Verilicada Até Hojea-
Ne.cess.i�a�e �e melhor'

-

a�arelhageDl �'e 1'pesca
'

desti�adas a êsse setor de Serviço, , "ente em Pescf\1'ia �raya" a p'38ca pesqueiras torna indispensável.· cor1'esPd�- I mais severa quanto conta com a

Ganchos 'do camarão foi dás maiores. O organização da' pesca no neo, dendo à váriedade e à quantidade colaboração das autoridades poli
O espantoso aumento da pesca Modernização- das atividades ral catartnense é medida que se do pescado que seria possivel con-I clals e da 'Diretoria de Armas : ;

do camarão n03 Ganchos é também verter em elemento de ríqueza e Munições.
.

_

'

::��:::: :: i�::��::�:ed: P�::�:l1:
_

MESTRE ,DE FIA(AO :;ar:::::�:o da

dO:o�e=::::�:�: tid��i::;od�'d:�:�:!:aCI: :a:a::
pesca. Que� assistindo té�:1-('a-, Grande -:--- Industrta na capital do Estado de S. Paulo, precário, antiquado. Cumpre dar haverem sido autuados diversos di-

mente os pescadores, ínstruuic-o
, procura pessoa para aquele cargo expíríente em batentes I aos pescadores, além das ínstru , versos infratores,- destaeandojse a",

os e norteanco..thes
.

o exercício 'cardas, penteadeiras e maçároqueiras. Dá-se moradia [un- . ções esPecificas para o exercício fiscalização na Ilha de S. Catari-

I \ l'
profissional, logrou o Departameí:.- to à fãbrica. Cartas com "curriculum vitae",. experiencla, proveitoso da profissão, aparelha.- na, onde esta proibida totalmente
to intensificar a:li os trabalhos 1;1 OCUpaÇÕeS anteriores, pretenções e demaís' dados a, E. mento moderno e capaz de realizar a casa.

I'J'lsca, especialmente do camarg o. SANTOS; ,- Rua Gabus Mendes, 29 - apto. 52. melhores' resultados, nas attvída., Essa fiscalização se prolongarq,
Havendo cêrca de duzentas b .",_ São Paulo, CAPITAL' des pesqueiras. sem o mínimo esmorecimento, até
eirllS mqy>rizadas naquela zona. a Embarcações' e instrumentos ,de o dia 31 de agõstõ, \ término da

PARTIDO TRABALHISTA BRASILEIRO
CONVEN'ÇAO REG.IONAl.
-CONVOCAÇlO

,
\

pesca do, camarão se calnua ali

pela média de 500 qurlos di,ir1os,
o que signif!ca uma quanttí t ie ':.

mais atingida naquelas .zonas,

Verificam-se dêsse modo, m�,g

niticos resultados das pl'ovlct011_
cías postas em prática pela Dírc-.

torta, de Caça e, pesca; entre 'IS

quais o balizamento das Ialxas de

pesca regulamentar e' a rtgorosa
fiscalizaçã'o contra, as infraçij"s
nesse sentido.

Essa fartura permitiu que .se ven

dessem a Cr$ 5,00 (cinco cruzeL

ros) o quilo de camarão' no locnl.
Tambem em LAGUNA.-p,inC!It:mI_

Uma série ue _providências, to

madas pela D.iretoria de Casa e-

pesca do ElIitoo\>" �m a?ô!'dO, com o Na/Lagoa da Conceição

Ministério da Agricultura, com o Se a N[,tureza foi pródiga em

fim de por eôbro aos abusos cd_-. beleza, ao doar a Santa Catarina

metidos contra" o Regulamento 'de, '05 magnificas panoraniaS da' ma-
I

•.
I

Caça e pesca está sendo posta. em jestosa Lagoa da Conceição, quo

prática, segundo a ortentação' Im . produz êxtase aos turistas que a

pressa a êsse Importante· setor ·da descortrnam dO alto do morro, não

Secretaria de Agricultura, pelo foi a mesma Natureza menos ptij':'
diga ao dotar a Lagoa da Concei_

ção de condições de existência e

procíação de variada é rica fauna

ectiológica, A Lagoa da Conceição

pequenos pescadores do nosso 11_
toraI.

respectivo Diretor sr.. Serafim'

Fausto Faucz.

Aux1l1ado pelo sr, Adalberto da

Luz !Andrade. ativo Inspetor Ge

rai, o ilustre Diretor do Se.•/Ico

tem desdobrado atividades, cujos

reeuttadcs são já visiveis.

A repressão contra a prática

írregular da caça e da pesca é

apresenta, na verdade, excelente

situação de grande centro de pro,
y

dução de pescado, como se tem
I I.. , •. ,. �

últimamente demonstrado, através

das Jnlciativas da Diretoria de Ca

ça e pesca,

O camarão, especialmente, é ali

duma abundância extraordíngrta,
convindo' acentuar que têÍn sido

medida que se impunha- e cuja

'execução todavia, não depende ape.

nas de pessoal 'ef__1ciente, mas tam,

b�m de aparelhamento e embar;

cações. surpreendentes, para os próprios

pescadores locais, as enormes quan

ttdades alJ proliferadas no corren-No tocante ao setor da pesca, foi

adquírtua uma baleeira para o ser

viço de ·fis\cll.Hzação i
da, 'Brea U';a-e

rítima pr�má "d� Ilhã ._de ��aifta:
CatarinÍl" Os ef�,tos dassa medid�L
lião bastante ósten�vos, desde 'já,

te ano. -I

: E,,�so ponquea 1jliretor}a de Ca_
� {. •. .Ó: '. ,'.. .._. ',�'-.

"ç�' e Pesca, n�<opd}:tunissllpa
": �l ',J (I s. .. :', .'�'; �

in�ervenção, des.?bstml:U a Jjl).rra
da Lagoa, conservàndo-a ab'erta

sendo de sali'ental' qÚll dimindLw! I para a entrada dos cardumes e 11_
até quase a absoluta ausência as

.

vre renovação das águas. Também
incursões dos barcos pesqueiros fei proibida a prática da pesca na

que se entregavam à abusiva :,0_ I Lagoa pequena, que se destina à
,

vidade 'na faixa cOsteira comp,.-een- I
dida. na prOibição r,llgulamenta.-,

"IApesar, portanto, de ain'Ja n�lO.

estar convenientemente apac('lln.do ' tó!'iqs, a 'Diretoria de Caça e pes

o serviço de fisca!tzação, êste já ca encontra ambiente favorável B:,-

se tem feito sentir beneficamente, entelldirrientos com os pescadores t

procreação, sob as vistas da Dire

toria de, Caça e pesca.

Diante dêsses resultados satisfa.-

com a vigilância da 'baleeira, e do ao estabelecimento de compromis_
pessoal da fiscalização costeira, í sos da parte dêsses p�ra observân
nas proximidades das praias, de' cia. dos dispositivos preservadores
onde se têm afastado já a quase das faunas pesqueiras, e bem assim,

totalidade dos barcos de pesca que para a troca das malhas..le re.:'c,
/

vinham infringi�do a regulaméu_ cujo mínimo estivesse fora das de-

tação da pesca: '

I
terminações legais,

É eVidentp, porém, que a COOpl)·- Vem, pllrtanto, '0 sr. Serafim

ração privada constitui COOp9"il '"o Fausto Faucz 1'eallzando o má,*imo

necessária, pelo que o sr, SarMim ! que se pOderia real1zar, com ex_
. 'I ,-' .

Faucz apela constantemente purl f. tr9.orâ1náriq dinamismo, dentro dil;s
a boa vontade e compreensão cos

I
escassas possibllidades das verbas

Para DÓ8�ê émais importante!!
J

Nlo podêDÍo� lhé oferecer nenhuma vantagem espetacular além da
fljdÚção 'de tarifaI, porque antes d� tudo, desejamos sua

dade de' vôo

I.

REDUCÓES-------
EM AVIÕES DQUGLAS

.

EM AVIÕES CONVAIR
I
3
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B. temporada da caça está sendo

pesca são elementos que não po_

dem faltar, como fatores decisivos

na meínoría dos resultados da nos,

sa piscicultura.
No entanto, é de justiça referir

que .a Diretoria de Caça e pesca
. em Santa Catarina muito tem fei_

to com êsse objetivo e apesar das
Conforme declaração da Comissão Executiva Regio

nal atendando ao que dispõe a a-línea a, do aet, 36 do
Estatuto, fiéa, pela presente, convocada a CONVENÇÃO
REGlQNAL DÓ PARTIDO TRABALIJISTA BRASILEI
RO, -Secção de santa Catarina, rara reunir-se nesta cs
pital no dia 30 de maio próximo vindouro, às 20 horas,
com a seguinte

-

temporada.

PELA

dificuldades contra as quais se de-
I

bate, sobretudo as qua consistem
_----------�-.....

TELHAS. nIOLOS -,

para à,Ção mais pronta, enérgica e , CAL E AREIA
IRMÃOS BITENCOURT
C�'� 8AOARÓ • fONE liof
ANTIGO DEPÓSITO OAMIANI

Na Companhia Nacit>nal
de SegdrOs Agrícola, no Rio,
estiveram reuni,dos, esta se

mana, -,o S,enador ,�a1;llo Ra'

I
'mos; 'O'depu�ado ':�vilãsiQ' Me.:.

; ry'Caon,- os'drs. Acácio
.

Ga

dbaldi Santiago, CarIos Go
mes de Oliveira e'Câmara,
Neto; o sr. Sirth Nicolelli, CeI.
Demerval Cordeiro

-

e Teu.
Vicente Silvei�a. Nessa, 6ca
sião, elaboraram um plano
I de ação e' decidiram executã-

110, JUnto aos órgãos feders.ls,
na Capital da RtlPública, da

, ra dotar ,os serviços dêsses

órgãos neBte Estado, de maIo
res recursos financeiros, de

pessoal e de material.
--xXx--

No Senado, o Senador Sau .

lo Râmos representou os seus

pares, dei:xando-os - vivamen
te intétessados' pelos proble
ma� .edÔifômicos e soelai"

(lecorrent�s da exploraçã-J
é'(zob()níf�r� do,' sjlr do Esta-

, _ �o: ;.Lev()�, 'ao çóp�e�imento
de todos'à sitdação insusten

, tá.ve ! �(;)S, AÍineirps, cuj a, gre'
�e, 10l cqi).siderada justa. Foi
�a:tegórico o 'Senador petebis
,.ta aordecl�rB:r que o não l

tendímento d,as reinvidica-

çõe<:: salariais dêsses trabrl,'

lhadores; no caso, serã o b::ts

tant� ��o 'desencàdeament.:>,
n� ,senàdo é na C.âmara, pe
Úl.S ) -bancacÍ.a&· 'dô: $'TB" um

amplo e, vigoroso nacienalis
ta" par�( q�e 0. cárvão sej a
explorado em regime. de mo

nopólio estatal, n'�s bases da
Petrobrãs .

..:.

O, ,Sena:dor' Sl;\plo. Ramos

defendeu; nessa ocasião, o

seguro .a�pár9 'aos trabalha

'Aoté& ,n�s ,minas deJ '��rvão.
-'--,-:-,xXx-'--

"Na �ró��ri;!t sem��a, o

deputadoWalmor Oliveira, da.
bancada do PTB, apresenta
i'á lmporta.hte projeto de lei,
na' Assembléia I,.egislativa,
'concedendo anistia fiscal, de

,ifl54 '9..�95�, aog., eontTlbuintes,
,; .�àtari��n.sês,/ por, multas e
.t>� I" ,.

• .- I o_1<: _',
_

•

,_. ;. .

����C;:�;;;r;;.:�::ts:c;ss:C�����.S;S.:s::Ii�:s:.:ía�qa::r:s:a;:r;sD·;�'" ,outlJ�i��,�ÍlaIid�d�s,:\
"

.

.

-�::-.��;��\�Cf,.�':{ .. ·,:.�,{�,�_·.',. :,"

na ausência de maiores recursos

permanente na fiscalização contra

'os infratores dos dispositivos do

Código de Çaça e pesca.
ORDEM DO DIA

a) - Apreciação do relatório do Conselho Fiscal;
b) - Eleição do Diretório Regional para o triênio

::'959 - 1962 e respectivo Conselho Fiscal..
F'loríanôpolís, 25 de abril de 1959

Acácio Garibaldi S. Thiago
Presidente

Fiscalização lia Caça

Com inicio a ,30 de abrl1 últ_lmo,

objeto de intensa fiscalização da

Di!'etorla de Caça e pesca, tanto

_._--- ....-
-

�,$SSSS'SSbSSSSSSS,.sSSSSSSSSSSSSS·SS,SS%t<S%SSSSSSSsSSSSS,i'%WiSi.Si;C:U

frB[: a u
�"
�

.
'

:i '

êDlércio e AgênCiaS
para pronta entrega

, 1.
, .

. APARELHOS DE AR CONDICIONADO.
, /1

" SALA[\TÇAS "FILIZOLA".

CIRCULADORES DE AR.

CORREIAS E PNEPS "DUNLOP".

C�NETAS COMPACTOR

EXTINTORES DE INCENDIO.

FIOS PARA EL'ETRIGIDADE.
".

FOGõ'ES ECO'NOMIC.oS "WALLIG".

FILMES RAIO X "DUPONT",

GE�ADEIRAS.

Xl,\ÜCI:\,.:\S S(lMADORAS "BURROUOHS':

;'t:�:(� l;1���S REGISTRA DOJt�s ·'BUR.�OUG1{�·J
;\�Et;I,DORES 'I).E: uiz DE ;} 1-)' 10 AMPERES. �
.

,,,.,,
- '\,

-

- ';: --: �
,

,
.

\I,ATEI!IAIS Cl'RURGtCOS. _I ..._, ....... 1 ,

N, .' .i

,1\1 ATERf.,Ú..

-

PAitÂ, DESENHO "KERI'i"
I

:.\HHORES PAaA MAQUINAS DE COSTURA

:\L\QUr:..:AS DE COSTURA.
;

!.\JOTORES ELE'fRICOS.
"

\

,MOTORES MARITIMO$ "PENTA'"

PERSIANAS' �-'KIRSH"

RADIO,S.

VENTILADOaÉ�. "�,
,

,. l'" I

-
'\

Rua j:)ão Ptnto,-:'- esquina Saldanba' Marinho
.... ,.#

.

.

_I

FoneS 8818 �. SS4I
'- '

/

Foi- eleito para integrar o

Diretório Nacional do P.T.H,
no Rio, o dr. Acãcio Garibal
di Santiago, presidente do
PTB neste Estado. Foram re

eleitos o $enador Baulo Ra
mos, Deputados Doutel de
And::ade �Braz Joaquim AI'

ves e o Dr.Carlos Gomes de

Oliveira .

--xXX-'-.

.,�,
'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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PR O-GRAM,A DO, .�J1E,�S
\ -

\

Dia 17-5-59:.� Dóiníngo - Encontro dos Bre-
tInhos

,.

Início às 19 horas.

As festas serão animadas pela. novo Conjunto
Melódico de Castelan, exclusivo do Clube '12.

Dia 27-5-59''''''':: Quarta Feira- Véspera ãe Fe
riado Monumental Soi ré.e
com apresentação de Pedrinho
e seu moderno -conjGnto e ,I)

"mundialmente famoso - TRIO
GEyALTH (gaita (l.e 'boca).
.Mesas na Secretaria.
Início às 22 horas.

Se.llro:e tlllijadelri�:O' in�tiíltn � Nüticjas do' RotarJtiltária:�das�Allarllils I dD�on!.,�Y�m engana oI'; (D' Co.."..,.'" Jn<o_�"
O Supremo Trtbunal Federal, lares de seguros, desde que estas \ In;;ii!nto popular possue tamanha ção ao Público,- do R, Co

.
' ( , '"

'.

em reunião. do Tribunal pleno, tinham de cobrar o sêlo devido i fôrça de observação e penetração do EsUeito),

julgando mangado de segurança, nas, apólices; o que aquelas não I' que ultrapassa as deduções da pró-' 11< ,'paulo Guimarães foi eleito

que tomou Õ nlÍ�aro &078, de. 12 faziam,
, I

pria lógica .científica, Prestderrte do Rotlll'y Club

de fevereiro de 19l;í9, concedeu por ,de "Florianópolis, para? pe-

unanimidade a m�{da d�' "Wvit", O aresto Irrecorrfvel do Tribú_ \ Falar mal, fazer contl'a_propa_ rtodo 59/60.
'.

contr-a àezpac�o l_cl�_�r�Sj.dex�:te .d�· �al, fixou. que, na �igul'a do. '8e- i gandã.,\ solapar os besforços e as * Aõcto Cabral Neves foi r�...,.

República, homologà,tórlo qo enten gUl'�dQr: as' ,:\.utarqutas:,-de pre"i. t boas i?t�nçÇíes sãO f!"nqmenos co-
,

e'ieit� 1..° secretário do Rota-'
dimenttl .de estarem as tnst!tul�. dência sitúam-se. como rep_res�n-! muns, São armas de' fracassados r,y ·élub do Estreito.

I

ções de pre.v�dêl!cia Sociai ísen; "tante do risco, méramellte asreca, l ou de despeitados. porém ,São -ar; ... j'oão Eduardo Moritz está

�a� do !mpôs'to, previsto' na' Lei ,dadora do tributó�õlhes caben.,
'
mas e art.imanhas que não' iludem se preparando para' festejar'

da Sêlo' em .duas apól!cês de' se-.' do qUalq\.le� im�,"nidade;�".o,U.",f,a,:J��i,I.�o SãO, ins,t.
intci 'do povo: :,". , ",: c� ,'.,,�:... t,� ,�eu,s 20,

anos de Rotary.

guros Pl'iVªdos inclusive acíden;' fiscal. TOdaVia,: c?ma' �1od6IIl,,,eUI.s ". . . ',' ,� :J'o
-c- ,._M�n?el. Al!redO Barbosa re.,

tes do trabalho). .continu?,\,. a cOlóéãr_se;'sbb,a,lgi'ete'! QuaE-d� fO�,,;:.ina�g'ura�a',a'ij)' .. ,as�llm,fu.a!l funções d� ,Te- I

pesaparece:,' assim, a va.b.tag�ni de uma im!-mi��cl'e' II),c�n;i�ri.l�·i;Gr��lllh�' tiO'sti-b'::sql:Q,-�e,-·.i\ ,:Mo:: �sõ�irà,4q R.C, do Estr�ito'l .

_ � _I � M< I ll'.. �, " .. �
�'<-... ' .. -., ....'" _-

..

o

principal em �ue set, apof@am"rei; e- a�$Ca'atdR,,�g�r.a'nlila :-�e-;"Je.;;..l j!e!a_f, ?"._;0-I:,:e ,., q.u:� \.. i.r,9If\'l--ásse ,o· o", * �AhR:e; .de
-

FIQrlanÓllo.!?olts
�

._:,- _ _'_'� _".;<{�,:;-_ l '"'eç." ;;; J,.
L: -;..,�"" ...

�_'1 10' _("".� ...�_- ;.; -"�","�4""Ç-"r"\O- .-.-�").. ...- '!. -*$�"'''_
feridas in5tit\úça� p,a-ra mover gais contra "os {lue com elas 1ion

1",looan.
1\ G.utlnp.a -nao se < .-

,

,,,:,oiícorrência às elnpl'êsàs Barticu�· t�atareln, div�lgaqlO,9 .0 t<ttm-..

-

_des�ina.'lL ganhar-' .dinbeir� e sim �. . UO', p.•• ' 'vÁ�"
\ -

_

. servir o povo'. Houve. quem aflr- ."
� .. 1'1('1:'"

:;.._-------...--..,....�;._-----_....-.

-,_._"-,,, �:;;.-._;, �,,�se:i<-Cju�_ �i' ,prWf!;,S, : ba'tl\tos,.,�(Q

'."��'
."'-:

�'
_

"

�I. J, lo �," ..- ..s'"
-

-

-
- ��

�

�erlaril n�antidos ne comêço_;.._e qúe -

- 3. .

'

Fretes b_ t � ";:::::';�:,,:::':o�que ,_ ERL-
a Grutlnha foi ·inaUgU;'�da. Hoi� .

existe' uma filial da Gl',utinna '.'0 tEstreito. A sua popularidade cres�
,

ceu. A pref-erência p.6bl!ca Ull-

ment�u,' A convicção' de que rea!_ :

..

ge ajora .

mente os preços

I
I
!
I

I·'
i

. !

I
I

I
.,.
r
I

"l-
I

, aDrO ·ett6-criiitbu�',-de.;�;
t '

.

. de cruzeiro. ém prlmros, de' 75:,'
-até 5.000" cruzeiros, dentro ,de

. '..,.,.--'--

sua. próprias latcH.
.

ASSO�IAÇÃO '�AT{RINfNSE IJiE·
EN6EN IROS

EdHàl (is :Convocaçãoestá estudando .a posslbil1-
dade de aumentar o seu Ficam convidados os senhores engenheiros, SOCÜ)S
quadro social. da AdE, para . .a reunião da Assembléia Geral que se rea-

* º �.C, do Estreit� e a "Ca- Iisara dia ·22 do mês corrente, em sua séde à Rua 'I'ra-.
lia dl'- Amiz-ade" continuam janQ nr, 1, .as 1'(,30 horas elp- primeira convocação, 'de
'reéebenQo parabens pela éO-c aeõrdo com o art. 35, parâg.: b, cem a

�

seguinte 'ordem do.
.laboração' -empreetada' à' 3." dia !;3'ra a sessão extraordínaria :

Conferênciá conj�ntá. <

'I' 1 - Díacussão sôbr e o .rnovimento de entidâdes de'
:* E�l�l1o ·Â.�ôrim f�� Elí�ii� Di- classe a respeito <los cargos e funções do engenheiro na

retor . de <Pro�qcól0 'do . R:C. carreira .públíca,
-

do: Elstreito� , II _:_ Escola de Engenharia em Florianópolis.
* ,Pl:\scóall Guedes' �odrigUeS, III - Séde -balnearta ou 'J3.ecreio-dos Engenhelros.

na ,qualidade de Diretor sem I

pasta, do R.C. do Estreito, I
�á substttuíu o 'preSidl1nte'"
'piazza, o Tesoureiro B.arbo_

"
-------------------.:-.

,1 111 Universitária
Florianôpolis, 6, ele maio de 1959

JOSÉ BESSA - 1° Secretário

sa e o I Diretor de protocólo'

Acy C'abí'al Tàive.
'. -. "":'

�-.r . .

- -:

*;' � O R.C. 'do Estreito ohOínén.a:.- .'

.

� "c. . ,�'" _�'.,',.'-
,

". geou o '�Dia das' Mães" ·Mm. ,
�t ..._._ ......

�... ';

,..

um jantar festivo' Bexta'� téi.:·
r9. úl�ima. Compare��f;;; >i,6- por: Marco

Krieger

Os meios
. universitários catg,l'Í-·

/n�.rises, estão, vivendo em pleno
clima de câmpanhas políticas. Até

"'. .:;- ""
o .flnal �esta semana, acreditamos,

Aupélio A.tualmente,. c.om a elaboração eR.

posteriór aprovação da nova Cons,

tltuição..,da D.C.E., a 'eleição para

pl"�sidente, bem como para os de

m� cargos da Dir-etoria Executi

va,. será· por .intermédio do sufrá_
. .

r;lo dil'3.tO. l;'ara o c.aro leitor, ter

uma idéia exata, ,das forças dos 2'
(dois) partidos universitár�os, que'

Irão concorrer nõ aludido pleito"
irufios fornecer dia 16 (dezel!seiS),
o quãdro geral das eleições, para
o Conselho de' Rel?resen_liantes da

U . C ..
E ., realizuda's 11m nossas Fa_

cul.d!\_des.

que tôdas as Faculdades locais,

,i
..('!..i.I:'il";O'''�'O ·-·!OHf�HÍ),

'j "-<('I�nG0, [r�" � .,Oi r o (');. ;.hA N '
....

�----�.-------

'terão reallzado, as eleições, a fim

de escolhérem seus représe�tantes,
j�nto ao Conselho de Represen

tantes ira Dqlao Catarinense dos

Estudantes. Estas eleições,' ser'li_

_rão de, teste, para o pleito que' se-.
l'á realizado, possivelmente, dh'

25, d�
•

c�r�e�te, quando então, se_

rá eleito o presidente da D.C.E.

ali S,ãO b tl'a.t08

A ComIssão de ,Mal'lnha Mer, aluguel de lanchas, em serviços mais. arraigada ficou,

cante deliberou: majorar em 8,5%.1 PoriÚát·i03. E�sa3 majOl'açôes en-I
a tab31a de fretes ,de .·cabQtagei1} i, iraram em �igoi .para os navios e I Hoje em dia há milhares de ;�-::r,...

; embarcações saidos a partir de zero
I
soas q-úe bendizem a iniciativ", ele

1 I'
marítima, ('fluvial e la(!u5tre; em,

'

(()) hora do dia 12 de fevereiro

I'
-criar as Grutinhas. -E8tão, de f,LO.

I

5% as tábelas de ,t:ebocagem e <!e I ú!timo. :. serviço d� povo.' I
..:.... rc::

'

---�-

)

ç-: , .

'CAFÉZI'i'O \

'

"

AGORA COM H.OVA
•

_ ,�EM:aALAGEM
"

-----r 000 --

"

1

, t.
Está marcada pal'a segunda fei-

"

1'�1 a, Conven.ção do
c PfL!tido de

Renov:ação Acadêmica (P:R.A.):
Na !:llenclonada ,.convenção, serão'

escolhidos' os 'candid:-tos, 9ue J.rão

o
representar o partido Situaeionis_

t_!l., no pleito do dia .25._.
�

•

'--000�

·"'JÚ;nto ô 'tre.ná, õ plaind e ao ser

rote, qUÇls'e sempre se vê um maço
de LINCOLN _. o c.igarro do�
que se concentram no ·trabalho ...
o cigarro' bom e gostoso
que anima o ritmo de sua

atividade' com .i�:te.rvdlós
'.t J"� "

--

o assunto dominante n_as Il'odas

.,.. .' 'Ilstudantís é:. "QDEM SERÁ O

. 1;';;>':�
.

CANDIDATO DO -P.R.A. À PRE.

� ',1' SIDÊNCIA DA D.C.E. "

� '1··, _" ..
,_ ..' ••

, ;�:i}F {";�
. .�! to� Augusto José. Alvetti, é o mal&

� I ",��,l"ii,��: �."

Vitor Sassi, é,ojJtro nóme ínui;

de autêntico rpr-Qtê,,:,r.
O no:ue do acadêmico de dirai,

CIGAR.OS em eVidêIJ.cla, pois Aly?tti, contr.

'com lal'g;a fô1ha de sel'vIços- em

prol da classe ul'Ílvers!tária, e alem,
'disso, goza de grande prestígio em

tõd:1s as Faeuldades.

..:;; -
.

:., fie p�nt.
< à�·ponta"_·

'l :1.; I l to lembl'ad_O�,� '�onta com o apolO

,}.:};:�t I de muitps p;'ócerez dO P.R.A. Mas

:�'�;c?, " diz�m, que 'existe�um terceiro no-

l ""'�: I'
ihé./: e êste nome, slirge como

I 'i)� fór;.üla,. GoneiUí+tória;
�

dentro as

,
hostes do 'P.R.iA., .. ao que tudo

I indIca, -Rogério Stotel'au atual

j �::;�:;:t:a:: �����1Z�T �a :er�:-
" "3" família da Renovação, Como

I
'podem averiguar, ,a Conv�nção d...

1'.R.A., será empolgante sob todos

-+ osr':- aspectcrs. _

'f

, o'

000--
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ARJAI!REALlZADA EM i25 Df'IA
t .

Aos vinte e cinco de abril va conta a ser ciia,4;a sob c Germano Scõ,wartz Filho -;"d-o-s-Se-=·-a-:::c""�i=-·t:ã,.....es-::t""a--p.,.r-op.,.o,.,.-s-t-a-,---R-e-á-b-er-t-a a sessão foi o re-:-'--Ãiherto=Casella "=-Secre- Dr.sMário CiccJa'rdi D";;
de mil novecentos e cinquen-,' título de Fundo qe ��er.va Tabelião I sugere

a I?iretoriâ passe o clbo bancârío lido e para tário da Mesa Luíz Gabriel - Benjamln
ta e nove, ás 14 horas, na Esp,e.çial. art. 5° dos Estatutos Sociais, constar, vai ao final desta Antonio Pasqualf - pp. Gia- Francisco Tocolini - Otilia
séde social, na cidade de

_

Vi 'I S_ub);netida a _l?ropostà liló � que d� respeito ao Capital ata transcrito em seu inteiro como Pasquali - Antonio Ana Brandalise Fantin

deíra, Estado de Santa Ca" acionista Ew�o' Ernesto I Soch].l da emprêsa, a assim teõr. Novamente com a pa- Pasquali - pp. Adis Pasquali Por Orlando Zardo Junior -

tarina,. com a-presença de 'Reichert á vot!Lção, e como PERDIG.ÁO S.A. COMÉR·
,redigir-se:

- Art. 5° - O' lavra, o Snr. Presidente pós - Antonio Pasquali - pp. Orlando Zárdo - pp. Oneul'
acionistas que representa- nínguem se m�ifest��se, foi' CIO E INDúSTRIA Capital Social é de em díscussão e votação a Rosely Pasquali - Antonio Minguini - Antonio Pas-
vam a quase tSltalidade do ,li mesma Wl�memente a-, i Cr$ 74.000.000,00 (setenta

.

e nova redação do Art. 50 dos Pasquali - pp. Sandra Pas- quali - Regina Dalpizzol
ca�ital sqcíal, cornor�e se provada, com, abste� W,W ,. 'quatro milhões de cruzei- Estv.tutos Sociais, uma vês quali .:;_ Antonio Pasquali - Brandalíse - Por Nelson Ari
verifica por suas assmatl1- legalmente 1Wpedidos por AJ;� da Asse�l�ta ros) , dividido em 74.000 (se- que o aumento de Capital pp. Dr. Antonio Pasqua Brandalise - Regina' Dal-
ras lançadas no "L�vro de' lei. Geral Bxtraerdínâría . tenta e quatro mil) ações de aprovado já se concretizara, Netto - 4ntonio PasquaU pizzol Brandalise· Por
Presença", eolJl as declara- R�tp�p.do a p�a;, c, reab�la.da19::s 28 �e

I
valor nominal de o-s 1.000,00, tendo se constatada a sua pp. Lotário Weber - Anto- Moacir Ricardo Brandalise

ções exigidas p..�"l�ei, realí- sr. p'res�c;!ente disse:'41J,e, em � 1'1 de .
' (hum mil cruzeiros) ca�a. aprovação por unanimida- .nío Pasquali - Gasparino --:-- R7gina Dalpizzol Branda-

sou-se a AssembleIa Ge.raJ seguida, dev�se-ia passar ' uma; sendo 70.000 ordíná- de, abstendo-se de votar os Zorzi - Hamilton Zardo -- )I8"e - Por Nilso Antonio

Ordi�ár.ia da. Perdígão �.A_. á eleição do çÇl�selha R� 'AO_� vinte e oito de �bJ;il ri�s o� .comuns .e 4.�00 pre- por lei impedidos. .Majorino Brandalise - cíau-
.

B!:.mdalise -. Regina Dal

CO'11.ercro e Indus.tria.
..'

I par� ? exerClclo. _
ge 1_959. Id� !Dil novec�tps e cipquen-I rerencíaís, . nOmIn�tlvas ou Nessa contormídade, o art. dia Pelegring Brandalis� �. pízzo! Brandall�e -Por NU-

Na forma prevista nos E;S- r Procedida a votação, co�s- tta e nove, a� (J)latorze 00,. .uma vez .Integrallzadas .ao 5° dos Estatutos. Sociais pas- pp, Juclita Titton Brandalíse se A�a Brandallse - Regina
tatutos SociaIS e po.r a"cla- i tatou-se qu,e havíaea Si14!ltraBo!1,a séde soCia.!' na C!ç.s- 'P?rtador,. a vontade do aeio- sou a redigir-se conforme - Claudio Pelegrino Bran- Da�p�zzol �randalise :- Por

mação dos presentes, a..8-! e}.ei� J;l9r unanímídade, .os de �de 'Videilia nê�te Estado' nísta, por 'conta de quem consta acima, integralmente, dal!�e:7"" Angelo Leoni Ede�lO Jaco
.

Brandalíse+ c;

sumiu a presidencia 4\;10 AS", seguintes .lll,embros: - Efe- de Santa ea:t�rlna, reuàí- c,?):'T�.rão as despesas de con- do corpo da Proposta da Pelo Menor Juarez Leoni _ Regina Dalpízzol Brandalt,

s�mbléia OSlO. Saul Brand�- tivos - Waldemar N;�- t,r�-SG etn Assembléia Ger-allv.arsa�. § 1�.- fi so.c�edade Diretoria. A seguir, e para Angelo Leoni _ Pela Mell(�r se:- Por Victor. Hugo Bran
llse,.o qual Q�a seçretaráo. ] gottQ. �w�4o Ef��� :R�I- I Extraordinária os Acionistãs poderá emítír

_ certlflcad�s constar.. vai transcrito o re- Giseldjl. Raquel Leoni _ An- dalíse -:- RegIn� DalpIZZ?l
convidou a mim Alberto ca- cher� e ÜI�s Jos� �uiz Bl'a'I:da, Pa-�ão ���. ComérciO e ,'mulilPlos das aço_es, osqua�s, cibo bancário: - "Banct)' gele Leoni _ Pelo Menor Br�ndahse --:- Odlla C�tan
seIla.

. .

. ! gaglIa, t0!IPfi b:asllelros, c�-! Indústria, tendo ooliXlR,areci- bem co.mo.as aç�es, �eve.r�o Nacional do Comércio S/A. ;.Angelo Leoni Filho _ Ange- na Bra�dahse Rib_oldI._
C�nstltUlda a mesa, o sr. sados, cwnerc��ntes, res,1- do representando a totalp.1 s.er assmad�s pOI dOIS due- -.-- Agência de Vide�r� - Re- ; lo Leoni _ pp. Ataide Cor- Osmar Favero - Joao Fa�e-.

Pre�nden�e declarou legal-, d�nte.s e �ic�ados nesta dade do- Capitai Social, COla- . tO'l'�G da soc�edad�. § 2° - A cebemos da ·PerdIgao S.A.. rea _ Angelo Leoni _ pp. r� - Por Hilda Brandahse

m�!1te I?stalada; a. Assem: CIdade de: Vuleu-a; �w.�- ;:oJ:f.l� se vedf� 'per su4s SOCle�ad.e. so reponhece um Comércio e Indústria, a ilh Carlos José Leoni _ Angelo Faver� - Osmar Fávero -

b!ela GelaI Ordmaria, qW- ces - :ij�Il}.Z �bertQ _�ElI-- assiuataras laRçalias nQ LI' pr�plletano sobre
_

cada. portância de Cr$ 584.000,00 Leoni _ Achyles Emilio Pon- FredolIno Ludk Af?nso UI�a-
fora regularm�nte co�voca- chert, Jo� -Baptista, 13aJ;ea e vro de Présença, -com as de- a9a?. § 3°, - Cada. a9ao o�- (qui�entos e. oitenta � qua- :i.oni""':" pp. Nelcy Maria P01'l- na - Julio Carell� - Joao
da p.or a�unc�os. pu�l�ca40S AJ;ltenor Bogus, todos. brasi-

�claraCÕes,
exigidas .por lei.' dmana ou comum da direI' tro mil ,cruzeiros) para seu zoni - AChyles Emilio Pon- Gregoletto - Dommgos Ces

nos JornaIS DI�no OfICIal de
; lel�os, casado.s, com�.�c�a:ntes, N,c.b_ têrmos dos Estatutos. tO,.a um ,:oto nas

_

Assem- crédito em conta especial, e zoni. _ Ulisses José Luiz co - Renato Pereira Gomes

Sa��a catar�na em suas ce:;;l<;l.eI).F6$ e. 4pPl-;-lC�®S 'Soc.ia.iS, BtÍ>snmiu a presidên-I
blélas .G:eraI�. As açof;!s. pre- que a mesma diz correspon- Bragaglia _ João ,Baptista Por. Joana �acomina

ed:r,çoes dos dIas 12,}3 e 16 nest�. cld�qe 4e Videira, tep.- . cl� Çlq� trabalhos o S�r. Saul ferenClals, nao tem dlrelt� der a 10% (dez por cento) Bal'éa _ João Gheller Brandal�se Regadah, - Ils�
de l\1,arço. de 1959 e C? E�- d? SIdo fixada a remunerQ-

� Brandallse, o qual, para se-
. de voto. E �sta .a propQsta do aumento do Capital subs- Ped!"o Ponzoni _ Gomercin- Regadah - Afonso Branda

tad? edItado em.�lonano - ça,_o an�al d,e. C:r.;$. 1.0O,Q..,GIl cretário convidou a mim que esta DIretOria tem a crito em dinheiro nesta da- do Zardo _ Idevaldo Zardo lise - Guilherme Brandali�·
P?lIs, em suas edlçoes- �os (hum mil CrUzeIros) a cada Albêrto' Casella. Compósta: honra de a_�r�sentar a yva. ta. O presente depósito pro-! _ André David Brandalise se - �or Henrieta Marli

di�s 13, 14 e 15 do refendo um d?s membr� do Conse- �ssill1, a mesa, com a pala- SS" Srs. AClOD:lstas, reumdos i
visório é feito em cumpri- 1- Pelo Menor Ricardo Davld BrandalIse Guilherme

mes.
. . .l�o FIscal, q!lando no exer- vra o Snr. Presidente decla- nesta ,,?portumdade em .As- I mento ao decreto lei 5.956,

-

Br&,ndalise _ André David Br�ndalise -.Por Wald.emar
_

Dando imclo. aos tra;ba- CICIO do e�etlvo cargo.. rou legalmente �nstalada a I �mblell� Ger�l Extra9rdma , de 1°/11/43, .combinado com Brandalise Pela Menor Ivete JOM Brand�hse -\, Gu�lher
lhos, o" sr: r:fesldente dIsse' Esgot�da a ordem do dIa, o

-I Assembléia. Geral Extraordl.-
na, p�ra .del.lberar sobre a os dispositivos do decreto Teresa Brandalise _ André! me Brandahse - Por Lmdo-

que o AVISO a que se refe, I'sr. preSIdente ofereceu a pa- nária convocada. mediante materia. VIdeIra, 28 de Abril lei nO 2.627, de 26/9/40 e so- David Brandalise _ Peia' milr Terezinha Brandalille

re. o artigo 99 do Decr�to ,lavra a quem dela quisesse, editais pUblicados nos jor _

,
de .1959. (Ass.). Saul Bran-

. mente poderá ser levantado Meno):" MariQ, Lu�a Branda- � Guilh�rme Bra�dalise -

,leI n. 2.627-- de 26/9/40 fora I fazer uso para tratar de as- � nais "Diário Oficial" do E�- I dal!se - Antomo Pasquali - após o ,cumprimento de to- li� -". AI},d:r, I?avf4 �J;"�- p�. J�'pdlr C�_rlAel�to Bran

p�bliéado �om a �nteceden: I s�ntos de inter�sse. 1Como' tad� de Santa Catarina, nl�,s I André David Brand:alise � das as formalidades legais. 1J� .....,., Fis,ro .J,o�� ijJ:��i- 4l\}.�se - G!.lI�llle BJ;an
Cla por leI requenda, ao pe: nmguem se mamfestasse, o' dia!> 12 13 e .16 de Março clt> ,Achyles E. Ponzom - Eu" Para maior clareza, firma-

_
se. -= J.u� �JiP' _ .

4w.lse - :ae;r .o_9tJ:nwUt.!'l: lIAa
dos

.

editais de convoc�ção, i sr .. presidente declarou en- i 1959 e :'0 Estado'" de Floria.� ! clyC!es A. Brandalise - Luiz mos o presente recibo em Vic1ório Careili --�Hêinz Al- ! faldp. Brand.alIse - GuIlher

:porta�to �os mesm?s dIas e

I
cerrados os tr�balhos e sus- nópolis, em suas edições do.'3 I �ellerm�nn - Pedro P�nzo- dua.s vias, para um só efei- bert0 :tf,ei_(1).ert - ijse- Jlega- ! me ��ndalIse - Po� SaJ.ll

Jornais aCIma refendos. pendeu a sessao pelo tempo t
dias 13 14 e 15 do referido .

m --- Gmcomo PasqualI � to, Isentas do selo segundo a '�i _. :tr. Qsww�
.

,weira ,Ant�nho �r6.WlaJ:I�
A seguir, �e acordo com a

i ':lecessário á lavratura desta I' mêr, e'cujo teor é o seguin-· ! Angelo Leoni' - Orlando n?va: lei do Impôs�o do Sêlo. <J». �� ..;;_:�qtz WltpÍ:l-�r- Gw!�me &ri'l-Il"daJ,illj -:- Ror
orde� do dIa const.ante dos ata.

_.
te: � "Assembléia Geral Ex- ! Zard? - �I - Par�cer �o Vldelra,_ 28 de AbrIl de 1959. zi _ WalcWmar Menegotto lr�I Iracema Brat?-dallSe -

men�IOnados a�unclos.' o sr. 1 R;eab�rta- a sessao, fOI es' traordinária _ Convocação I Consel!l0 FIscal - Nos, abal- (Ass.) Orides Padilha _ Ge--l - -

. '. GUIlherme Brandallse - Por

presld�nte pedIU a mIm s�-, ta at� lIda, a�hada conforme '
.

.,...... São convidados os senho- I
xo a�smado�, membr..os d? rente _ Waldemar Grazzio-I-

Ewaldo Ernesto ReI�hert Nels! Maria Brandalise

.::�etario q�e les�e o Relato- e assmada pelos memb�os_ :res Acionistas .da perdi- i C�nselho ,Fls�al. da Per?l- tin _:_ Contador.
� Euclydes A. 13randalIse _.

t
Guilherme Btandalise - Por

riO dI\. DIretOria, Balanço d� mesa e por todos os aCl,)- gão S.A. Comércio e Indús- ga;O S.A. Comer�lO e Indus- I Ant.�nor Bogus - Si�vio dos
f
Gelsi Maria Brandalise- -'.

Geral, conta de Lucro� e mstas pree,entes.
_

_ ! tria a se reunirem em .As- I tna, tendo examInado a pro- Esgotada a ordem do dia, Passos -' Por FlaVIO Bran-, Guilherme Brandalise -

perd�as, bem c�mo _o Pare?er Videira, 25 de Abril de sembléia ,Geral Extraordiná-! posta da Dire�oria pa:ra au- O Snr. Presidente ofereceu a dalise - Saul Brandalise - ,Carlos F. 'Cozer - Bruno

do. Conselho Flsc.al e o Cer- 1959.
_

. I ria, a realizar-se às 14 horas:mento do CapItal SOCIal de palavra a quem dela quises-: Por Maria Odete Brandalise
. Braga - Emilio Gregorio

tiflCado dos A1:1�Itores, refe-. Sa_ul Brandahse i do dia 28 (vinte e oito) do I Cr$ 62.400.000,00 para.
se fazer uso p_ara .tratar de

1- Saul �randalise - Por
I
Pom;oni - Remy João Pon-

rentes ao exerclClO_encerra�o ,
PresIdente da Mesa. "

,'próximo mês de Abril.', ·e.m I Cr� 7�.000.000,00 m�dlante a assuntos. de }nteresse so.cial. i SauI Brandalise Junior -. zoni - pp� Antonio M. Zar·
em 31 de Dezembro de 1908 Alberto Casella 'd emI<:sao de 5840 açoes novas CO:!110 mnguem s� mamfes- SauJ Brandalise - pp. Ma-' do -,Idevaldo Zardo - pp."

. I sua se e social, nesta Cidade I' -. - :. tasse, o Snr. �res�dente su,s . 'noeI JoaquI'm Lopes' _ Sau'•. Arival' AntonI'o' Zardo _ Ide-o que fiz.
. . I Secret�no da Me�a. ,de Videira, E;stado de Santa e capItallzaçao de

d
-

Com a palavra o aCIonIsta p. FlaVIO BrandalIse - Catarina a fim de delibera-I Cr$ 5:760.000,00 de reserva., pen e� � s.essao pelo tempo Brandalise - pp. Primo De- ! va._ldo Zardo - pp. Hilda Ma-
Dr Oswaldo da SI'lva Perel' Saul BrandalI'se p MarI-a •

'
II'vre� e consequente emI'ssa-o necessano a lavratura desta -men.eck - Saul BrandalI'se IrI'a PasqualI' - Antonio Pa'".

. _..

-I
-

. rem sobre a seguinte ordem .

'" .

I U

ra, propôs que, sendo o teô: Odete �randalise - Saul do dia: a) Aumento do Ca- .d� 5.�60 _ações nova� a serem ata. . ! - pp. Odila Zorzi Ferreira - quaU
.

desses .documentos do pleno I Bra:ndallse. - p. Saul Bran- pital Social; b) Alteração dIstnbulda� .gratuItamente Re�berta a s�ssão, foi es.ta
.

Sau1. Brandal�s� - Dalva I A pre�e�ie ata confere

Co�h�clmento de todos os, dal�se Jl!.._mor :-:- Saul �ran- parcial dos' Estatutos; c) ao� l?!s. aClOmstas, somos de ata. lIda, achada conforme e Oliyla BrandalIse - Iv::!; com o orIgInal lavrado no

a�IOnIst;;Ls l?�esen�es, u�a: da;lIi>e - pp. OdIla Zorz.I Fer-' Outros assuntos dê mterêsse opI_?Iao que.. a mes�a e� tu- assInada pelos membros da Zardo - Orlando-Zardo -' Livro próprio da Sociedade.
vez que haVIam SIdo pubil- I rem, - Saul BrandalIse - social. Videira -9 de Março do" consulta a-os Interesses mesa e por todos os acionis·· Por Amélia Zardo - Orlan- I Videira, 28

_

de Abril de

c�dos nos jornais Diario Qfi.- I pp. Manoel Jo_aquim Lopes -:-'" de 1959 _ A ·Dirétotia. sociais
.

e� 'as�m! deve ser tas presentes; . do Zardo . - Por Cassilda' 1959.

Cla� do. Estado de. �anta C�' i Saul Brandahse
- pp. Pn-' TErminada a lt�ituta dês- ap��vada: Vldelr�, 28 de Videira, 28 de Abril d� zardo - Orlando Zardo - I Sa'!J,l Brandalise Prest-

tarma em �ua ed:çao do di� mo.Demeneck :- Sa�l Btan- ses editais, com a palavra o AJj�l! ,de. 1959. (ass). Walde-- 1959.
,

Por Humberto Zardo - Or- dente da Mesa
16 do cor!ente mes �e .Abnlldal�se - Andl'� DaVId Bra�- !snr: Presidente solicitou a m!!l': Menegotto - E'YV�ldo SauI Brandalise - Presi- lando Zardo - Por .RobertQ r -Alberto >Casella
e no D�a!l0 do �omercIQ em dabse -: p. RIcardo. Dav:d I mim, secretário, que, proce- Eifp�sto� Reiebert. - UlISS�S dente da Mesa 'Zardo - Orlando Zardo - táril} da Mesa
sua edlçao do dIa 8 do men- 'BrandalIse - Andre DaVId desse a leitura da "Proposta Jose LUIZ BragaglIa - tCon-

.

� ,

cionadD mês, ífosse dispen-' Brandalise - p. Ivete T�-I da Diretoria" e do "Parec�lo selheiroS' Fiscais. I r��lJfGA·ll/j '�M�I�ID � INI��Tllj 'I�EI�I � �sada a _leitura dessas peças. 'res?.. Brandalise. - André do Conselho Fiscal"; que ,�é -<Terminada a l�ituradês-' ,
SubmetIda. a proposta do DavJd BrandalIse - p. M:;.- encontravam sôbre a mesa ses documentos, dIsse o Snr.

'

;
•

acionist� Dr. �sw�ldo -�erei- tia, Luiz� Br�ndal�se - A�- dos trabalho_s, o que fiz; 1: o Presiden�e qu� se encontra- '. - 1
I

rf!' da Silva a llIscussao e dre DaVId BrandalIse - LUlZ seguinte o ti!or dêsses docu- va ellkdIscussao a proposta
nInguem se manifestando Kelel'mann - .victorio Cu- mentos: _ "I _ Proposta _da Diretoria acima transcri
par� usar da palavra,. foi ela re1l1 - João Gheler - Joâ'J. da -Diretoria _ Tendo se- t� para aumento do Capital
posta em votação e unani- Baptista Baréa - Heinz Al- reunido para tratar de as- Social de Cr$ 62 ..�00.000,00
memente aprovada. berto Reichert - Ilsi Rega· suntos de interêsse da socie- p.ara Cr$ 74'.0,0,0.0.0.0,0,0 me-

/

A seguir, o sr. pr�sidente gadali - Dr.' Oswaldo Pe- dade resolveu esta Direto- diante a emissão de 5.840
submeteu á votação o Rela-· reira da Silva - Pedro Pon- ria submeter à elevada con- a-ções novas ,ordmárias ou

-

tór�o da Diretoria, �alanço zo�n - Ulisses. J. L. Br.aga- sideração dos Srs. Acionis- comuns· pa!a .subscrição �e'
Gelal e demons�raçao da glIa - GasparIno ZorZI - tas. reunidos em Assembléia los Srs. ACIOmstas nos ter
conta de Lucros e Perdas, Antonio Pasquali - pp. An- Geral para deliberar sôbre o mos da referida proposta e

Parecer do Conselho Fiscal e tonio Pasqua Neto - Anto- assunto Proposta no sentido 5.76,0 ações novas" a serem

certificado dos auditores, nio Pasquali - pp. Oneur de que,' se eleve _ o. atual ca- distribu-idas gratuitamente
alusIvos ao exercicio findo Minghini - Antonio Pas.. pital social, que é de por resultarem de capitali-
em 31 de Dezembro de 1958, quali - pp. Lotario Weber Cr$ 62.400.00000 (sessenta e zação de reservas livres. Dis
documentos esses qu� f.oram -: Antonio Pasq�ali - p�. d�is m!i.lhões 'e quatrocentos se mais o SItr. _Preside�te
aprovados por unammldade Glacomo Pasquall -, Anto' mIl cruzeiros) totalmente que; no que respeIta ao 1m,

de votos,
.

tendo se abstidQ nio pasq.uali -:- pp. Adis Pas- integralizados � dividido em pôsto de renda, a parte do
de votar os legalmente im- quali. - Antonio Pasquali - 58.400 ações ordinárias ou aumento de· capital realiza
pedidos por lei. pp ..Roseli P.asquali - An- conl.l��s e 4.000 ações prefe- d!l co� rese!,:as livres, segui-
Novamente CDm a palavra, tomo Pasquah - pp. Sandra

I
renci'als todas de valor no- ra:;.. sIstematlca do art. 83 .�

o �r. presidente declarou Pasquali - Antonio Pasqua' minaI de Cr$ 1.00000 (hum §§ da nova lei-nO 3.470, de
� que, atendendo ao disposto li - Luiz Milton Zorzi - mil cruzeiros) cada' uma pa- 28/11/58 do Impôsto de Ren
nos Estatutos Sociais e de Euclydes A. Brandalise -

Ira Cr$ 74.000.000 00 (setenta da, isto é, ficará sujeito a

acordo com o lucro liquidO Fioro Brandalise - pp. Ju- e quatro milhõe� de (n-uzei- um impôsto de renda na

apurado e demonstrado na dita Titton Brandalis� '-Iros) mediante a omissão de: fonte, à razão. dê 15% como

conta de Lucros e Perdas, Claudio Brandalise - Ange' - 10 5.840 (cinco mil oito.- Dnus da pessoa jurídica. De

ha�i�m sido constituidos os lo Leoni.- p. Juarez A�to -

i c�n�o� e quarenta) ações or- bátido o as�unto, foi o mes

segUIntes fundos de reser- nio Leom - Angelo Leom - dmarlas ou comuns do valor mo submetIdo a votos, ten
va: - a) Cr$ 786.535,50 pa- p. Gizelda Rachel Leoni - nominal de mil" cruzeiro;] do se constatada a- sua aproo
ra fundo de reserva legal: I Angelo Leoni - pp. Angelo: (Cr$ 1.00000) cada uma em vação por unanimidade, com
b) Cr$ 3.146.142,00 para fun-- Leoni Filho - AngelO Leoni

.

um montánte de ..... .'.... abstenção, do!! impedidos por
do de Reserva Estatutario; e .

- pp. Ataide Corrêa - An·· Cr� 5.840.000,.00 (cinco mi, lei. Assim sendo, com a pa
c) Cr$ 3.14'6.142,00 para fun-I gelo Leoni - pp. Carlos J03e lhões, oitocentos e quarenta lavra o Snr. Presidente dis
do de reserva para auinen- ',Leoni

- Angelo Leoni - mil cruzeiros) e. 20) a capi-' se que, achando-se presentes
to de capital. Em face des- Waldemar Menegatto - Gu- taHzação de Cr$ 5.760.00 oe a esta Assempléia acionistas
sas dotações, restava ainda. me!"cindo Zardo - Achylcs (cinco milhões setecentos' e representandQ a totalidade
um saldo de Cr$ 8.651.890,80, 'Emilio Ponzoni - pp. Nelcy sessp.nta mil cruzeiros) que do Capital S(>cial. o direito
sobre o qual esta assembléia Maria Ponzoni - Achyles se' p.ncontram contabilizados de preferência na subscrição
deVI) se manifestar para o Emilio Ponzoni - Majorino nos livros da sociedade co- das 5.840 ações postas a su·

efc!to da -sua aplicação, quer Demetrio Brandalise - Dal- mo resel-vas livres.
-

A soma bscrição, pOdeda ser exerci
em forma de distriQuição d:.> I va Olivia Brandalise - Ide, dessas parcelas, totaliza a do nesta própria oportun1-
dividendos, quer na criação 'valdo Zardo - IJamilton importância de dadr-, não sendo necessaria a

de outros fundos. ! Zardo - Ewaldo Ern�to Bel· CpS 11.600.000.,00 (onze mi- gu!'tl"da do prazo de 30 dias a ,

Pedindo a palavra o acio- chert - Antenior Bógus .-"-'- lhões e seiscentos mil cru- que alude a lei, com o que
nista Ewaldo Ernesto' R6i- Silvio dos Passos - Ivo Za':"- zeiros) que é o valor do au-

.

tod08 concordaram.
. .

êhert propunha quedo refe- do - Orlando Zardo - p. Dlento do Capital pl'etendido. Ness_a conformidade, pas
iddo saldo fosse l'etirada a Amelia Zardo - Orlando Na forma do art. 113 do De- sou'se a efetiva subscrição,
quantia de Cr$ 480.000,00 Zardo - p. Cassilda Zartl,)

I cr.
eto-Iei 2.627 a parte do au- tendo-se constatado momen

parn distribuição de um di· - Orlando Zardo ....:.. p. mento de capital mediante tos após que
-

todos os Srs.
videndo de 12% (doze por Humberto Zardo - Orlando

i
a incorporação de Acionistas da Sàciedade suo

centp) aos acionistas porta-- Zardo - p. Ro'berto Zardú: Cr� 5.760.000,00 de reservas bscreveram ações, segundo
dores de ações preferenciafs; - Orlando Zardo'- Dr. Ma- ! livres, determinará a distri- lhés faculta a. iei, em propor
a lmportancia de ..... ó • • • • io Hicciardi - Dr. Luiz Gã' buição de 5.760 ações novas, ção ao número de ações de

C�$ �.504_000,00 l?a!a ser dis- �riel - �tilia Ana Branda-I otdin�ri�s ou comuns, entre que sã� possuidores! tudo em

trlbUlda como dIVIdendo aos . lIse Fantm - p. Orlando os (;;'Clomstas, em proporção consonancia com as decla
acionistas detentores de I Zardo Junior - Orlando ao número de ações que pos- :ações constantes ,do Bale

ações, ordinari:;ts ou comuns, ,Za,l'do . suirem. Com respeito à par- tim de Subscrição .po; elps
na base de 6% (seis por cen· I

A presente ata confere cela do aumento correspoll- subscrito, o qual-, agor;:t ru
to) para cada ação; a im- com a original lavrada no dente às 5.840 ordmárias ou -)ricado. pela Mesa, ficá. fa
portancia de Cr$ 1.573.071,00 livro próprio da SOCIEDA- comuns, segundo a regra do' zendo parte m,tegrante desta
para ser distribuida a' Dire, ·DE. art. 111 do Decreto-lei 2.627, ata para todos os fins e efei
tOl'ifl, como bonifiGação de I Videira, 25 de Abril de

Ide
26/9/40, os Srs. acionis- to.s de direito. Estando, as·

10% (dez por cento) dos, �959_ ,.
.

tas terão ,:lireito de prefe- sim, concretizado o aumen-

lucros liquidos do exercicid:

1
Saul Brandalise rência em sua subscrição, to do capital, recem aprova-

e o 'saldo de Cr$ 3.094.819,80 Presidente da Mesa na proporção do número- de do, o Sr. Presideme slispen-
remanescente fosse tran:.;- Alberto Casella ações que" já possuirem. Essa deu a sessão para que eu,
portado para a conta de Lu- Secretario da Mes?

I parcela
do aumento do capl- secretário, nos têrmos da lei,

cror. em Suspenso, que ja CERTIDÃO. tal deverá ser realizada em procedesse ao depósito ban°
acusava um total de Certifico que, a_primeira dinheiro, mediante o paga- cário de Cr$ .584;000,00 lm--

.

ri; 4.8 8.872,50, pelo que a via da presente Ata, estava mento de 10% no ato da portância essa corresponden
.

.,e desta cou.ta �u� I corri' a:s{fií:m��-. ��yicl.h1mente
I
su scriçãq. jf-i�ando a inte- te a 10% do capital subsçri-
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em dirth.ei:'. a'óGe, :Cr$ 7.gp;692,30 ,l��o: D.s"ú·'Ê.é.: .<�;':/< "';':' *,.' a érItério .da Dire�oria, Ise- 1'0" 11.0.,. que respe!tara �SSfl.
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ATA 'Di A1SEMBlílA GIl. tR . DE' 1959. -

Secre�

BOLETlMi DE 'SUBSCRIÇÃO_
Das 5.840 (cinco mil oitocentos e quarenta) ações, or

dinál'ias ou comuns, de. valor nominal de Cr$ 1.000,00 (hum
mil cruzeiros) cada uma, emergentes do aumento � .capital de
Cr$ 62.400.000,00 para Cr$ 74.000.000,00 (setenta e quatro
milhões de cruzeiros) da: ,.Perdigão S. A. Comércio e Indústria

.
,

inclusive 5.760 (cinco mil setecentos e sessenta}"ações, ordiná�
. rias ou comuns, de valor nominal de; 'Cr$ 1.000,00

'

(hum, mil
cruzeiros) cada uma, distribuidas por incorporaçãQ de Reservas,
COIlSO;)nte d�liberação em Assembléia Geral Extraordinária rea

lizada 30S 28 de Abril de 1959.
--_/_

INTEGRALIZA
çÃO EM DL
'NHEIRO

SALDO A IN
TEGRALIZAR
ElLDINHEIRO

AÇõES SUBS
CRITAS

SUBSCRITORES E QUA_
LlFICAÇÃO

Quanti_
dade

percen_ percen_
tagem

,.

ValorValor tagem Valor

1) SAUL BRANDALISE Brasllelrp,
casado, Inqustl·lal. residente em VldeIrâ.
nêste Estado,

.

2) FLAVI..O BRANDALISE"'7" :BrasHelro ..

'solteiro, estudante,' resIdente 'eIll Videi_
ra nêste Estado,

3) MARIA ODETE BRANDALISE - Bra

slleira. solteira. estudn.nte, residente eIll

VideIra nêste Estado, assIstIda por seu

pai SauI Brandal1se.
'.

4.) SAUL BRANDALISE JUNIOR - Bra
slleiro; solteiro. menor impubere, residen�
te em Videira. représentado por seu pai'
SauI Brandal!se.

5) ANDRE' DAVID BRANDALISE -

Brasi�lro. casado. Industi"lal, residente

em Videira nêste Estado.
6) BRUNO BRWA. -- BraslleIro. casado,

gUR"da \lVI'OS, residente em VideIra nêste
Estadli.

71.000.00710 . 710.000,00 l�% 90% 639,ooo,no

240.000,00 1<1% 24.000,00 90% 216,000.-00

·20 20.000.0fl 10% 2,000,00 90% 18,OGO.00

19 19.000.00 1�% 1.900,00 90% 17,100,00

19.000.0IJ 10% 1.900,00 90%' < 17.100.00

20 "-20.000,00· 111% 2.000.00 90% 1'8,000,00

34 34.000,00 10% 3.40'0,00 90% 30.600,00

36 36.000,00 10% 3'1300,OG 90% 32,400,00

34 34.000.00 10% 3.400.00 90%·' 30,600,00

34 34,000,OQ 10% 3)400,00 90% 30,600.00

7) EUCLypES ANASTACIO BRANDALL
LISE - Brasileiro, casado. economista,
residente em VIdeira Santa Catarina:

8) DALVA OLIVIA BRANJ)AUSE - Brl!_
stIeIra. solteira. farmacêutica, residente

em VIdelra/hêste Estado.

9) IVETE TEREZA BRANDALISE - Bra- .,

slleIra. solteira, estUdante. resIdente em

Videira nêste Estado, assistida por seU

pai André DavId Brandal1se.

10') MARIA LUISA BRANDALISE - Bra

sileIra. solteira. estudante, residente em

VIdeir(l nêS'te Estado, assistida por seu

pai André Dayld Brandal1se.
-

11) tncARDO DAVID BRANDALISE.

Brasllell'o, solteiro, menor ·Impubere. resi
dente em Videira nêste Estado, repre

sentado por se_,_u 'pal André David Bran-

daUse. 34

12) JUDITA TITTON BRANDALISE

BrasIleira. viúva, d'<1 prendas domésticas,
residente em Vldç1ra nêste ,Estado.

13) CLAUDIO PELEGRINO BRANDA-\>ISE
.. _ BTásileil'o. solteiro. estudanté. resi_

..
'

...
- ..

dente e,m· §.�if !i'aU!o. CapitaL '" 39.
14) ,OTILl�,*Á-'N.f,\._, BRANDA�J�E." FAN_.,,,.,.

TIN -�l'asllelra; casada,_de,cprenC:las.do,
'. "Y' ,�" '.

'� .. :'
.-

",--

10%34.000,00 90%3-400,00 30.600,00

315 315.000,.00 311500.00 90%

39,000,00

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Perdigia'S/I CO.érei, e,lndústria
INTEGRALIZA,.;. SALDO A IN

AÇÇõES SUB8- ç.;.o EM 'D1_ TEGRALIZAR
CRITAS NHEIRO EM DINHEIRO

Quantt.. percen_
dade

Percen_
Valor tagem Valor ...tagem
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Estada.

15) ORLANDO
ZARDO - Brasneiro, casa

do, do comércio, residente eDi Arrôlo

I Trinta, �êste Estado.

1õ) AMELIA
ZARDO - Brasileira. casada.

de prendas domésticas. residente em Ar-

roio Trinta, nêste Estado.

17) HUl\{BERTO
ZARDO - Brasileiro. sol

teiro, menor Impúbere, residente em Ar-

roio Trinta, nêste, Estado, repz:esentado

por seu pai O�lando Zardo.,
'

18) ROBERTO ZARDO - Brasileiro, solo

telro, menor Impubere, re.sldente em s»:

rolo Trinta nêste Estado, representâdo

por seu pai Orlando Zardo.

20) �AMILTON ZARDO - Brasileiro. sol�

telro, técnico em contabütdade, residente

em ,Arrola Trinta, nêste Estado.

21) CASSILDA ZARI?O - Brasileira. sol

teira, auxiliar de escritório, residente em

Videira. nêste Estado, assistida por seu

-paí Orlando Zardo

22) EMILIO GREGORIO PONZONl - Bra--

_ sl1elro, casado, do comércio, t:e.ildei:l.te

em São paulo, caplt'al.
23) Dr. REMI JOÃO PONZONI _:_ Brasilei

ro, casado, médico. residente em Marin

gá, Estado do paraná.

24) NELCY MARIA PONZONI - Brasneí ,

ra, solteira. de prendas poméstlcas. re_

sldente em Maríngá, estado do paraná.

25) LUIS MILTON ZORZI - Brasileiro. ca

sido contador, residente em Campos No

vos, nêsttt Estado.

26) GASPARINO ZORZI - Brasileiro, casa

do, do comércio, residente em campos.

NovOS, neste E!!tado.

27) Dra. ODILA ZORZI FERREIRA _

Brasileira, casada. advogada, residente. em

CU1'ltlba, estado do paraná.

28) GIACOMMO PASQUALI - Brasileiro.

casado, do comércio, residente em SãO

paulo, Capital.

29) ADIS PASQUALI - Brasllelra, casada,

de prendas- domésticas, reSI�ente em

SãO paulo; capital.

30) ROSELY PASQUALI - Brasileira. es

tudante, residente em São paulo, capital.

assistida por seu pai Glaccomo pasqu�li.
31) SANDRA PASQUALI - Brasileira, sol

teira, menor ímpubere, residente
em São

paulo, capital, representada por seu pai

Glaccomo pasquali.

32) ACHILES EMILIO PONZONI _ Bra_

stleíro, casado, guarda_livros, reslden.te
em São paUlO, capital.

33) MANOEL JOAQUIM LOPES - portu�

guês, casado, do comércio, residente no

Rio 'de Janeiro, Distrito Federal.

34) ONEUR NINCHINI - Brasll�uo. casa

dO,.do comércio. residente em São pau-

lo, capital. ,

35) LUIZ KELERl\lANN - Braslleiro. casa
.

do, industrial, residente em, VideU&. nês

te Estado.

36) JOÃO BAPTISTA BARÉA - Braallelr.o.

càsado, do (comérciO, residente em/ VI_

deirã, neste Estado.

37) Dr. OSWALUO PEREIRA DA SILVÁ
._ Brasileiro, desquitado;, médico, resl_

,den'j;e em Videlrà. nêste, Estado.

38) W4DEMAR M-EN.:I\.1WTTO, - Brasi

'Ielro, casado, do comércio, residente em .

VIdeira:� S. C.

SUBSCRITORES E <WA_ •

LIFICAÇÃO

39) ANGELO LEONI - Brasileiro. cap..,.

do, do. comércio, residente em Baurú;
estado de São paulo.

40) JUAREZ ANTONIO LEONI _ Brasi

leiro, solteiro, menor irripubere, r�sl4.en
te em Baurú', estado de São paulo. re_

presentado por seu pai Angelo Leoni

41) GIZELA RACHEL LEONI - Brasileira,

wltelra, mellor Impubere. residente em

Baurú, Estado de São paulo, represen_

tada por seu pai AngelQ Leonl.

42) ANGELO' LEONI' FILHO -,-- Bras!leirQ,
solteiro, mener Impubere, residente em

Baurú, Estado de São' paulo. represen

-tado por seu pai Angelo Leoni.

43) (;ARLOS JOSE' LEONI - Brasileiro.

'solteiro, técnico em' contab1l1dade. resl::'
dente em Videira. nêllte ElBtadq.

44) Dr. ANTONIO ,PASQUJ\ NETO - B�a

I!lleito, casado, médico, residente 'em São

Paulo, Capital. '-.....

45) .REGINA DALPIZZOL BRANDALlSJi:
- Bra.wlelra, viúva, de prendas do�

tlcas, residente em Videira, nêste Es_
tado.

46} NELSON ARI BRANDALlSE - Brasl_

lelro, solteiro, estudante, residente eql VI

de1l:'a, neste Estado, assistido por sua

mãe R,_egYia Dalplzzol Brandallse

47) MOACYR RICARDO BRANDALISE -

BraSileiro, solteiro, estudante, resldent�
em Videira, nêste EstlildQ, assistido pp,

.

sua mãe R"gina Dalplzzol Brandallse.

48) NILSO ANTONIO BRANDALISE
.

Brasileiro, solteiro, estudante, reslcilente

em Videira, nêste JJ:stado, assistido ,por
sua mãe Regina Dalp1zz01 Brandalise

49) NILSE ANA BRANIlALISE - Brasl

lerra, solteira, I!Studa.nte, residente em

Videira, neste Estado. aSSistida por sua,

mãe Regina Dalpl�zol Brand.alise.

50) EDÉZIO JACO' BRANQ4LISE
- Bra

sileiro, menor impubere, 'residente em VI_

delra, nêste Estado, assistido por SUIÕ"

mãe Regina Dalplzzol Brandallse.(re_

presentado) .

51) VICTOR HUGO BRANDALISE _\ Bra_

slleiro, solteiro, ,menor Impubere. resi

dente em Videira; nêste Estado. represen

tado por sua mãe lWglna Dalplzzol Bran

dalise

52) ODILA CATARINA BRANDALISE RI

BOLDI - Braalle1l·a. casada, de prendas

d�éStlcas, residente em Videira, "}lês_

te Estado.

53) JOÃO CHELER - Brll,SÍ eira, casado,1
agricultor, residente em oUrdes, munl_

.

'ciplo de Videira, nêste Estado.

54) VICTORIO CARELLI - Brasileiro, ca

s04o,' agl"icultor, residente em Lourdes,

muniCÍPio de Vidlftra, nêst,e Estado.

55) PRIMO DEMENECK - Brasileiro. ca-'

sado. do comérclo.�resldente em Videira,.

neste Estado.

56) OSMl\R FAVERO - Brl\Sil�o, casado.

do comércio. residente em .ua. neste

Estado.
.

57) JOÃO FAVERO -, 13rasileiro, casado.,

do comércio, residente em Vidi!ua. nê&-

te Estado.
"

• '

HILI)A:'BRANDALISE FAVERO:-;, Bra_

sileira, càsada"de Ilr!lndas'doméstlcas, te_

,sldente eDi, Videlrasiiêste Estádo.
,

ERlS"ESTQ }\EICHER,T �

14 14.000,00

160 1M.QOf')'o0

10 10.000,00

6

6 5.000,00'

10 10.000,00

6 5.00.0,00

�.(lO

46 46.0.00,OQ

21 21.0.0.0.,00

21 21.0.00,00

94

13 13.00.0.00

183. Hl:J.OOO,OO

12 12.000,0.0.

6 6.000,00.

6 6,000,00

181
.

181.00.0,00

109 109.00.0,00

52.000,00.

94 IH.o.oO.OO
.�

52 '52.000,00

109c 109:)\oWOO:, 10%
" L

19 19.000.,00.

91 91.0.0.0,00

2
2.000,00

2
2.000,00

2
2.0.00,00

21
21.000.0.0

469
469.000,00.

20.8

2

2 2.0.00,00

2 2.000,00

2 2.000,�

2 2.00.0,00

2 2.000,00'

1 1.000.00

13
• 13.000.011

21 21.000,00

13 _1:J,:000..0.0

7 7.0.00.,00

/

2 2.000,OQ

10.%

10.%

10%

10%

10%

10.%

�or

10'70' 1.400.00 12.600.0.0

10% 15.000,00

10% 1.000.00.

10% 50.0,00

10.% 500,00

10% 1.000,Oq

10% 500.00

'1.600.00

4.600,00

10'70 �.10.0,00

10% 2.100,00 . 9&%

9.40.0,00

10% 1.300,00

10'70 18.300,00

10'70 1.200.,00

10.'70 600.00

10% 600,00

10% 18.100,00 ,90%

10% 10.900.,00

10.% 5.20.0.,0.0.

9.400.00.

10.% 6.200,00

10.9_'oO,00

10% . 1.900.00

10.% 9,1.@0,OÕ 90.%

10'70 200,00

10.% 200.00 . 90.%

200..00.

10% 2.100,00

10.% 46.900,04J

10% 20.·soo,Ofh 90%

10�-� 200.,QO

10.0/0 2QO,W

100/0 200..�

2ÕO,00

200.00, 90%

200..ÓO

100,(10

1.300,0,0

2.100,00

10% ,

1.300,0.0

10.0/0

10%

700.(10.

700,00. 99%
/'l -«

200,0.0

90.%

"

9Ô%

9�

900/0

90%,

90%

900/0

9.0%

90% 13.5.000,00

90.0/0 9.01l0.0Q

90.% 4.500,00

90% 4.500,00

90% 9.000,00

90% 4.500,00

90% 41.400,00

90% 410400,00

90% 18.900,00

18.900,00

90% 84.600,00

90% 11.700,00

90% 164.700,00

90.% 10.800,00

90% 5.400.00

90% 5.400.00

162.000..00.

90.% 96.100,00

900/0 46.800.00

90.% 84.60.0,00

46.800,00.

98.100,00

90.% 17.100.00

81.900.00

900/0 1.800,00

1.800,00

90%� 1.�0,00

18.90.0,00

422.100,00

�7.200,00

1.800.00

- 1.80.0,0.0

1.800�00'

1.800,00

1.8�.OD

1.800,00

900,00

11.700,00

90% •
18.900,00

90%

90%

90.0/0

11.700.00

6.300.00

S..catariíiá NOTmlll IL·
, IN&GRALI�- SALDO A lN- (COnt. da última pãg)Jla)

AÇç.. SUlts-. �. EM DL TIiGR�lZÂR .mereceu um voto de louvor

CRITAS' NHEIRO EM DINHEIRO do Rotary Clube do Estrei-

QUanti_ percen_./ percen_

dade Valor tagem. Valor tagem. Valor to, 'em cujo plenário prome-

tera dar a obra em condi

ção de funcionar dentro do

prazo mais razoável possível .
....

JARDINS: CARTAO DE

VISITA DA CIJ;>ADE
O atual governador da ci

dade iniciou a remodelação

dos Jardins públicds, c

tando com a in�iInável
cooperação do Acô,dii �lo
restal com o Estado de: Sau

ta Catarina, cujo executor é
'

o dr. Cesar Seara.

FaZemos uma menção
cta �ecial ao espirito
colaboração da exma. sra.

.dona Zllma.Seara, espõsa do

Executor do referido Acôr,

do, na colocação. de plantas
das mais variadas espécies,

que vieram embelezar ,
aque-

.teIocal, c

A par disso, a Municipall

dade procedeu ao alargamen

to de' parte da via públíca,
com o fito de facilitar as

condições do tráfego de veí

culos, especialmente dos ôní

'tiU$l da emprêsa concessioná

ria do transporte coletivo .

SUPER-MERCADO.: BATA

LHP.. DO. ABASTECIMEN'l'o.

Tendo a concessão de cons

tIruir o Super-ME;l'cado, entre

as Avenidas Mauro Ramos e

Bel'cílio Luz, o Consorcio de

�senvolv.i�to Econõ�i.
co SIA deu a obra por con

cluída, entregando sua ad

ministração à Pr,efeitura.

o. Super-MercadQ foi íní

. cíado na gestão do dr. os

mar Cunha- concluído

abril próximo passado.
Q. empreendímento .resul-

t.ou de perfeita coníução de
,

pontos. de vista e esforços

entre iniciativa partícular e

,poder público.
Edifício de linhas moder-:

nas, sôbre ser útil, veio em

belezar o panorama da ci:
-dade,

. O prfilfeitQ.Díb Cherem de

sigl).Qu�u acbninistrador o

_sr., Ylll1íl1o Guaseo, funciQná�

rio públ�o mçicipal.
P.AV�MENTAÇAo.: Vo.LTA

AO. MORRO. ,Co.MPLETA

O, prefeito. Dib Cherem

vem pautando seus atos ad

ministrativos de acõrdo COl:n

as possibilidades do municl

pio. Sabe que não poderá
dedicar-:-se a, obras excessiva

mente dispenCliosas, mas

procura of�recQl' trabalhos

que representam considerá-'

vel s.oma de benefícios pa'ra
Florianópolis.
Assim, justo é destacar .)s

200 metros asfaltados na

conhecida Volta ao :M;orro,
.

obr� do prefeito antecessor,

dr. o.smar Cunha, a .queIft
cabem v:ár.ios qUilômetros
realizados.

Por outro lado, .

chefe do executivo iniciou

pavimentação a paralelepí
pedos' de outras vias, como os..

trec1ws fina�s da rua Nereu

Ramos, interrompida à es-

pera que se concluam os ser

viços dos operários do Esta

dQ, no setor de água e esg&
to, e da rua Gaspar Dutra.

- no Estreito,.
A tua Durval. Melchíades,

s�ucionou;-se o problema do

alargamento. de sua par

terminal, serviço que se

deve medir pela extens

sim pela importância.'
Registre-se, ainda, 'lue

.calçamento da Reta das '1'

pontes teve seguimento.

ZELAtwP PELO. pATRIM
NIO �NICIPAL

Determinllndo que ra,. ofl

cinfo da Ppefeitura, sita __/l.

altos da Felipe S

� assistência p

aos veículos da lVJ:

cíá.de. o gO�'»Pador
rianópolis ensejou JI�

, vários veículos fossem., 1m

diatamente reeupera;4o�
sIm, \Ull,' dos cmWnhõe
fr-eta que s.erve à Lim.

PúbUft já ::je aç1:la :t:1do, servindo aos co

! tes do municípiG\ Outr
I reparAdOS.

• Videi
SUBSCRITORES E QUA_

,

LIFICAÇÁO

Brasileiro naturalisa40. :adO, ti:=
mérclo, residente em VJif!Ie'P. nês••
tado.

'

60) HEINZ ALBERT<1 REICHERT' _ Bra

slJ.eko.'
.

n�t'!lra,ijzq. ciliado. cIQ c:eaéJ:.

cio. res1d.Qnte em V.\d.elra. nêste Estado.

-6l1 ANTONI9 M.t\lJ.IANO Z+RDO - Bra
, süeíro, viúvo. do comércio, residente em

Glev.elaotlt6. Estado do paraná.

(2) JiN. AlBiV..w..üfl.l8N1e ZAaDO·- Bra.

sile.lf�� far�co, ,�e e"""
Cljlvelandla, Es�adD do Par� .

63) IDEVALDO, ZAIJJlO - Brli,Sllelro. ca_

sado, do �érdo. residente em Arrolo

,

Ti/laia. nêfú;e )jJSi,aàG.

64) ULliIiIIJM.JME� Wil� BR�AGLü. -

:ijfaal).el.tll. c� do comércio. rl!61den

te elD Videira. nêste Estado. ,

6,5)' FREDOLINO LUDKE - Brasileiro, ca

sado, I�l. �esldente em Videira,
Ji.êIM. BstlMlf.

1Jô) Lo:c",� _ Brasileiro, casa

do. til;l)ico em CQntJ\\)ll1dade, residente

em SãO paulo, Capital.

67)' GUMERCINO ZARDO - Brasileiro, ea

Sll40. ag:ricultor, ,residente,em TIIII�ii,
�e EstIl4o. .

Gil) AFONSO ULIANA - BraSileiro, ca.sado.

da m(lus1;rllL, residente em Videira, nê�"

te Estado. .

69) JULIO ,·€ARBLLI - BrasHeko, casado.

agrlmlltór, resl.clente em Videlr.. IliI!te

EstadO.
70) JO..i.O, GUGDLETO ,- Br�g. casllo_

do. agricultor, residente em Videira, nês

te Estado.'

71) DOMINGOS CESCO - Braslle�ro, casa

do, agÇíc)ll�or, residente em Lourdes, mu

nicipio de Videira, nêste Esatdo.

'12) A�AHlE CORRM - Br� �

do, dR comércio, residente elll> lLaW'ú.

ElitadO do parllllá, digo, São PI!-u,lQ·

73) HILDA MARIA PASQUALI .s: Brasilei

ra, solteira, proressõra, residente em pôr____

to Alegre. lUa Grande do Sul.

74) RENATO PEREIRA GOMES _ Brasi

leiro, casado. do comércio, residente em

\ Vldeira:'nêsie Estado. A

75) PEDRO PONECHI - Brasileiro, casado,

do comércio, residente em Vldel�a. nês
te 'Estado. J

76) IVO ZARD9- - Brasileiro. casado. do

comérclQ, residente em Videira,' neste,

Estado.

77) GUILHERME BRANDALISE - Brasilei

ro, viúvo. agricultor, residente em VI

deira. nêste Estallo.

78) FlORO JOÃO BRANDALISE - Brasi

leiro, casado, do comércio, residente (Im

Vldelr,!>, \ nêste Estado.

79) MAJORINO DEMETRIO BRANDALl_

SE -+- Brasileiro, solteiro, do comercio,

, residente, em São "paulo, Capital.

8Q) AFONSO BRANDALISE -r-r- Brasileiro,

casado, agricuttor, resl,dente .. Vldeua•

I
.

nêste 'Estado. �

SI) GELSI MARlA BRA1'JDALlSE - Bra_,

sllelra••$(IIteltal de ,:endas domésti�'

resldeJ;l.te �m Videira, .nêste Estado, U

slstldi por seu Pai Gu1iherme Brllllda_

llse.

82) H�LSI MARIA BJ,lANJi)ALISE - Brasl

lell·a. sóltelra. d& prendas oomésticas. re
sidente em Vldelr&. nêste �tado. �.
tida por seu pai Gu.1lherme·Brandaltse.

�n IRACI IRACEMA BRANDALlSE -

8rasllelra. solteira. de prendas doméstl_

Clas;- residente em Videira,' nêste Estado,

assistida por seu pai Gullhe� Bl'an

dalise.

84) SAUL ANTONlNHO BR�DALISB -

Brasileiro, sol_o. estudante, residente.

em Videira, � Ee;.ado. representado

,por seu pai�... BrandaliBe.

85) CARMELIn. UUALDA
BRANDALI8E·

_ Braslle�1l. 'soltl)h'a, menor Impubere,

residente em VIdeira. neste Estado, re

presenta4l& por 'seu pa.i Guilherme Bran_

daÍlse.

86) JANDU' CARMELI'JO"BRANDALISE
_

BraslleHo, solteiro. menor Impubere. re�

sl�te em \ Vldwa. nes� Estado, ,re.

ppaen.tado por seu pai Guilherme Bran

dal1ae.

87) LIN-DQJüR TÉU8D!UA BRANDAM_

SE - Brlllli:lelra, solteka. menor Impu

'l:ll!l'e, resi4eate em VltWJp, niiM- Es

tiUlo, repJ:BMDtada por seU pai Qullher_
UiIot Bl'e�e.

R8) WALBIJilIIÁR JOÃO BaANDWSE _

Brasileiro, soltel.«l. � Im.-re. re

j;1<lente em VldeWa nêst\l,� repre

sentado por seu pai QlIIIIlenne Bran

dalise.

89) HENRIETA MARLI BRANDALISE _

�aSlJ.elra, splteltl/f, mellor IlJlltubm. re
....

� e.,. Vl4tU1I., nê,Ite.�. r....
sentada por seu pai Guilherme B1'6I1-'

dalise.

90) ILSI 'REGADALI,- Brasileiro. casado.

da Indu8t�la, residente em-Esplsllho. mu_

�I<l" dé"�r4. ».iJ� �o.'
,." .

23

91} JOANA JACOMINA BRANDALISE RE- \

GAeMlI - Bl'�I"" c� ., l!JMl-

I!r
!

da Indústria, residente em Esplnllho. mu

�*de: 'l'Jlg�á. nãet. EPacl.,-

92) ANTENOR OOGUS - BrasUelro. casa_

ç, awdl"r de elCri$Qrlo.·�n�.. •

Vldeua. nêste Estado.

93) RRAN(:ISeO BIilNJAMIN T�
_ Braslleuo, casado. agricultor. residente

� LP\U'des. m\lDleipio de V.4e�a; __
te Estado.

•

94) SILVIO DOS PASSOS - �ePt.. Ct--
sado. técnico em contab�ldade.. reBlden-

_
te.. Videira. Dêate Est.Mlo..,

95) ANTONIO PASQUALI - Brasileiro; ca_

sado, do CClméJolo; r�ente � SjO_
pau.1o, Capital. 692

.00) ALIWilTO GAiBLLA - Br"'�. __
quitado. contador, reSidente em São pau

lo, Capltal.

9'1) Dr. LUIS GABRIEL _ Braalleuo. casa

do. a&l'õl1GlDO. resldentt. em.V�. nêJ_
te Estado.

98) ))Ir. MA816 �ICCL\JlQJ _ ItaU��.IlJ- .

sado. veterinário. reSIdente em Videira,

�te E$&4P.

99) CABL-OS FRANCISCO COZER _ Bra

�Casado. agricultor. residente em

lPw:des. munlclpio de Vldeua. ní!s�,

ptado.
' 5

i!I;e _: ..,
5.840 5.840.000,00•• 9

88.000.00

52

3

3.QO.O.00

8 8.000,00

11 11.0.0.0.00

4 4.080.00

11 11.000.00.

u 11.000,00

5

2

11 11.000,00

11 11.000.00

24 24.000,00

78 78.0Q0.00

.818
.

818.000,00

11 11.000,00

165 165.000..00

20 20.000.01}

7 7.000,00

8 8.000.00

5.000,00

5 ·6.000.00

li 6.000.00{

li 5.000.00

5 5.000.00:

5.000,00

5.00.0,00

6 6.000,00

5 5.000,00

23.000,00 ':10%

28 . 8.000,pO

3 1\.000,00

1 1.000,00

5 5.000,00

692.000,00.
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5 . 5.000,00

20 20.000,00

10%

100/0
,

10.%

100/0

10%

10%
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100/0

100/0

10% i

10%

100/0

10%

10%

10.%

16%

100/11,

10%
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10% •

10%

10%

10%

10%'

11>.%

10%

10%

10%

10%

10%

10o/tr

10%

10%

10%

I

6.800.00

300,00

300.00

800.00

400,0.0

1.100..00

500,00

500.00

200,00

1·100.0.0

7.800.00

31.800,00

1�100,0� 900/0

700,00.
.

90.0/0

500.00

500,00

500,00

600.00

500.00

500.00

500..00.

500,OD ,90.%

500,00
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. 800,00

300,00

% 100.00
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69)200,00

1·ODO.00

50&.00

2.000,00

Secretário,. da,

90%

90.%

90%

90%

90%

900/0

00%

90%

61.200.0.0

46.800,0.0

2.700,0(1

00% 2.700,00

9.0% 7·200,00

9.900,00

3.60.0,00

9..0% 9.900,00.

9.900,00

4.500,00

4.1500,00

90% 1.800,0.0

9.900,00

9.900.,00

21.600.,00 .

70.200,00

286.200,00

9.90.0.,00

90%
. 148·500,00

90%

980/0

90%

90%

90%

90%.

90%

90%

90%

90%

90%.

90%

90%,

900/0

90%

18,0GD.00

6.300,0.0

7.200,00

4.500,00

4.600,00

4.500,00

4;500,00.

4.fj00,00

4.500,00

4.500,00

20.700,00

7,,200,00

2.700,00�

_\

900,00

4.500.00.
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18.0.00.110
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Vullos e ·'1105\�de nO'SSéí'S: ,Ietrast··
-Cruz e Suuza ·�e� 'O' seu" malogro'

.

Humberto de Campos, elo-' o poeta entendeu que era I que entendia.,. O segundo, linotipista, conseguimos tres almas, por 'meio de criações
quente expr.essão da cultu- ! indispensavel 'um adjetivo

'I
mais consentâneo com o di- ou quatro linhas de' composí- da imaginação, o que faz por

ra literária, do .Brasil de ôn-l para qualificá-lo. Deu po- reíto e a razão de ser, das -ção, com as palavras -certas, vezes, em estílo tão elevado,
. tem, que tantos admirado- rísso, à notícia do sínístro, OI cousas, expediu ordens ter- afim de substituir' as que se. que' a tessltura das palavras
res éonquistára, não' fol tão título ; seguinte, em letras minantes no sentido de, no encontsavam erradas· fi -não' representa . primoroso lavôr
somente o beletrísta da pro- garafais:. PAVOROSa IN- caso de linotipista desistir fora1p. . emendadas, 'dada á . da Arte .literária, taís como

sa 'clara, melodiosa, atraen- CENDIO!" .�' Foi porém, de nó propósito de não ,proceder manifesta má .vontade e'"in- as que o estupendo, ínegua
te cu o poeta do' verso lírico. tal ordem a falta, de' sorte IX emenda das provas, substí- disciplina do empregádo que
excessívamente delicado, COIl· do Po�ta Negro que, por um tuír-o artigo por outra ma-' obedeeía, aos pat:t:ões quan-
soante opi�� o abalisado êrro de revisão, talvêz um teri�, ev�tando-s� �ssi�. a sua do bem." e�tendial

.

mestre General Liberato ato de maldade do típógra- publícaçâo_com ínlustítícadas /: O 'jornal, como não podia:
Bíttencourt, em a preeíosís- lo, a notícia saiu assim íntí incorreções. \ Mas não havia deixar de acontecer, ,perde1i
síma. "Nova Hi�tória da Li.- tulada: "VAPOROSÕ IN- materia disponível. O dílêmn o velho colaborador, cuja pe-

._ teratura .Brasileira". Era CENPIO!. .. " era: ou o artigo saía errado na por vezes contribuiu pa..

tambem, segundo o.mesmo Ferreira "de Araufo, que ou o jornal não seria publi· ra o' enchimCb,to.... de suas pá- � A 'I I ... 1r'�JOCi ,..... !'� ...J!'�'''''' y
saudoso e erudíto coesta- sabia ser. o adjetivo VAPO- cado, o que não deveria 2- gínas, sem visos de qualquer partícípanr aos parentes e. pessôas de sua relações o nas-.ti r:

, �,_. �J
duan6, "prosador de pulso 'ROSO um dos .mais fam1ltA.--'icontecer. recompensa, e aquele símples cimento de seu primogenito JOSE' PAULO, oeorndo dia � I ío';M .'

- .

,

no conto, na cronica, na crí- res.a Cruz,' e Sousa, que o ·E o gráfico rebelado man- produtor de trabalho mecã- 7 do mêsem curso na.Maternidade Carlos Correa.
.

'4 I �'C,RNAIS-tica,· no [ornal, nas pesqui- empregava abusívamente nos tínha-se Irredutível,"desaten- nico, nem siquer foi admóes- FIl" li 7 5 59

I
or anopo s,. - -

. ,I 'tVl$! .....�
sas históricas, por fim na seus versos; suspendeu-o por doso, por vezes.tmpolldo, VfJ- tado!

' ..,
. !

. .. .
. I t::M ISSORAS

auto-biografia". Dai ter sí- uma semana de serviço no ciferando que não atenderia No jornal PIARIO DE NO- P A R 'f I ( BPA ç A-"O I Ido eleito por consênso .. qua- jornal", .

.

a nínguem, 1;lem ao diretor, TIOTAS -do Rio,' ao tempo de
.

. ,i .

.

-

'.
.

.
COlOCAl"OS eM QUAL·

. ,
.

. '.)UEI· COA'" � llÃ.·
si unanime dos expoentes , De fato: ÚtLadjetlvo é en- nem ao proprio pai se ali crua e Souza e do bondoso' e JOAQ GOJ.l4ES DE MELO E SENHORA I _

das belas letras que compu- centrado, embora não ã miú- comparecesse! justo; mas enérgíeo Ferreira,

rEP.
A.S. LARA'.

nham o So'ligêu- NacionaJ., de ..nos versos d� poeta ln- Providencialmente' alguém de i'..ra�jo, .�é certo que' tal, .

.

LU.IZ SOLON DA SILVEIRA E SENHORA. {

.

J'.!A IlNADOR DANTAS 40' ',. Noel.
. .'

1
.. • Il10. De ;A�ElRO· o. � ,.

para .suceder ao satírico Eml- sígne, -e empregado pOI;" ve- sugeriu ape assemos para .'1 indisciplina importaria em.

lio de lVlenezes, mâglcp pil- zes ímpropríamente, COUlO Imprensa Oficial, que à ho- suspensão por' tempo "'inde- - têm o prazer de participar a V. Sa e· Exma. f 'li

�-J
rílador de' sonetos magís- nos sonetos MONJA e SIN- ra, -mantinha em fun,ciom·.- ·termfnado.... _ -:-contrato de casamento de seu filho e neta aml, a o

I MADEIR!',S' P:'R.t\ '

trais, que não chegou -a se- FONIAS DO ÁCASO. mento algumas linotipos. Pa- 1 Cruz.e Sousa fracassou no
,.

• ! ' CONSTHUC_lI.O
recebido pela . Academia e São do primei·�o as estró- ra lá nos dirigimos, e, graças jor-n�lismo,. porq-he a �issáo'I DÉCIO e ADELIR I I � M j,. O S. BIT [N (O li R T

t-
. ..

f·d I d f
..

d b d i ( A I S e·"I. ü � w Ó ' o N [ • fi Q ?

tomar assento na respe<Hva ies: alaga eerenCla e on-, opoetae�doprosadoréale- li", •. ::.·..;) �'"f;;ll"l [l''''''I'AN'

cadeira, criada por Salvador Ó Lua, lua triste, dadoso amigo e. proflclentp grar, distrair ou 'enlevar 3,S i L-:--:---, __,_w-��

de M,éndonça, o qual tivér�; [ama·rgurada,]
.

. -<.... •

. _'-------�--.,_--._-------------------_..-__:

por patrono Joaquim de Ma.. Fantasma de brancuras
cedo, o consagrado autor .do [vaporosas.J
popular romance '�A More· É do segundq:

' .

ninha". ti'1��
,

"Os' pleniZunios 'mor·
Humbe-rto de Campos era, [bidos vaporam ... "]

como sabemos, o apreciado, A verdade, entretanto, é
embora não veneravel COIl' que Cruz e Sousa, "o maior
selheiro

.

xX, "autor de lO' representante do simbolismo
volumes alegres, de contos em S'!la terra,' figúra central
maHciosos", que muitos con- de-nossa história literária",
sidE'ravam deprimentes se- não e.ra,·na vel;"d�delra acep
não libertinos. Entretanto. ção do têrmo, JORNALISTA,
êle confessàra "ter.uma " bi;- notada�ente para a época·
bliografia'� galante, 'mas. não' 'em que':Jorn�tista, diferen
obr� propasitadàmênte imo- temente do. que hoje acen...

'

ra1", visto que, "esérevêra -tece na terra do seu nasci-
.

unicamente para .

fazer. sor-' mento, em que qualquer. op-.:_ .'"

rir a uma sociedade',-que ,.,CO� tem',Ca;r.teira Profisslonl.l, er,r, '" /1;<
nhece ci pecado':� �as nã��� tão �sómenie

�

aquele -q�e, de,
.'

ensinam; êles m�smos, o pe- pena em riste, degladiavâ
cado, despertando; pela vi- nos 'prélios honrOSos e édl'"
-vacidade da d·iscrição, os, de'{ ficantes dá 'imprensa perió-
sejos concupiscentes".' 'dica, ..

Entre as" suas produções O castigo--imposto a Cruz e

maÍ3 apreciadas, figuram as Sousa naqueles tempos, não
MEMORIAS" das quãis' já teria aplieada entre ·nó.s, em

'

,foram impressas várias edi,- os témpos presentes, em que o
ções.· Nelas encontram-se re, senso de responsabilidade nas·
giskadosf ácontecime:r;ltos 1'0· lidefl atribuladas da impren
lacionados com f individualF 'sa, não se apresenta apurado
-dades de sua época, notada, em, todos os seus militantes,
mentei:Qtelectu�is� com quem tal como acontece com ou

o autor mantivera relações de tros, mourej,adores de misté·
amizades ou lhe -dedicá:ra �d,- res diferentes.

.

miração, e outros decorridos O episOdio de 'Crllz e Sousa

em época anterior,' sabídcs faz-nos' lembrar' outro, em
por informações. de pessoa3 que erros tipográfiCOS seria!li'.
que os presenciaram ou ou- publicados, ,porque o operartu ;___
viram contar..." a quem cabia ,emendá-Ias, rc-'
O nosso Cruz e Sousa, .cujo CUSOU"ise: fazê-lo.. pouco se

éstto portentoso lhe meteCê- import'ando (lue' o 1'tbsurdo se
.

� :.
� .

1:.a sempre admiração orgu- consuní�e.. '.' "'''''' -r

lhosa e comovida, não :esca� certà. feita;;q;uã.ti��l':amos
, ....... � ��._".i

"

.,;

pou à argucia do geJ;�.ial cro- colabor�!;ler de mn dóS-
"

jor-
nista das MEMORlAS. nai8 da terra, compareceÍl1t,ls
Re.vela-nos Humbe�to de à m�ia tarde, � redação, afi�n.

Campos qU'e o velho jornalís-, de revisar. as 'provas de al'

ta ioão Lopes, pai de ,Oscar tigo de nossa autoria, dei-·
e Tomás Lopes, coI1tara-lhe xando de o 'f,azer no momen�, . _

certa vê$, um fato 'sucedido, to, por não sé achar: o m�s'
.

:' �.- . .

.

com o poeta negro,_' quando mo linótipl'lado, ficando,ep.t�uLÀ!!t,.:;;�.:�.;.&..a. .....,..a; .....&.....m..,..m.."m,..
reporter do, jornal GAZETA 'combiJlado. com,. o liriptipista.���"i9f���'iI!Ii,..._.��fI!!Iii .

D� NOTlCIAS, do Rio, de nosso 'retornamento �horas
.

" . -�
_

.
-

'

{ ....'IlE..._--.,
que era redator-proprietal'io depois, para o'· referi,dó ex�-"

'

,>

-

o g�'ande jornalista .Ferreira me. Ao voltariÚos� 'veriflcá- " '

de Araujo, ,titIvês "o maior ge mos que alguem' jà· havia �.

seu tempo, capaz de fazer r>toceqido.a revisã6," '.com _o .. ,

.;..-.,
.

sosinho tedo d jornal: como fito de abreviar a p'a-gln�çád,
.

Aicindo Guanabára ou José deixando, pôrél\1 �sçàpaf ai
do Patrocínio", O

__
q\lal costu- ( gU�s "past�is'�,... 'entre., :os

mava dar a maq 'firme.,a quais, um pe· n,e;:tureza. bar··
qualquer principiantê'!, -; ?, ba,ra, éapaz de �Qvocãr o'
Cruz e Sousa empregara- .riso as mais 'sisudo l,eitor.

se na redação da G.{\.ZET,A Anotàmos a margem oe;

. como repórter,
.

e como tal -senões encontrados, é sollci-,
enc:trregadó� ·,do· noticiario; tàmos ao linotipista proc\Y·"""
ma-s: espirito requintado, sur-, desse as respectivas emen"'
gido pára subUmadas elocu- das,' tendQ êste se recusado

brações poéticas; não podia fazê.J.o, sob' o p]'etexto de hól'

operar a descrição e comeu- ver àesl�ado a linotipo. Va
tario dos acontecimentos, lendo-nos do telefone da re

sem instintl�amente fanta.. dação, levámos' o 'fatonoco·
siá,los. Assim, tudo que saía nheGimento do diretor do jo:t'·
de sua pena adamantina, re, nal c de seu imediato ou re', Y

vestia-se de algo da fanta- dator, solicitando a amo03
siosa suntuosidade I de seu provi:dencias no' sentido de

éstro, revelado por meio do. não ser o ar.tigo pUblicado
estilo apúrado e da prodi'" .

com aqueles erros indescul"

giosa adjetivação. paveis. Explicou7nos o Dire""
"Uma noite, achando-se tor �nada pÓdér fazer, po..'

Crm e Sousa de plantão,. ir: s�r aquele emprega"ão um 'e
rompe�rande incendio na : ú.nico no gênero; razão· PI:!I

'

Ctdade, no bai:ro ,comercial. q�i: co��d�rando�se .

.necllss.a·
O fogo h�vi� sIdo violento e no e i:n,sub��,tuivel, l�zta· o

'\ '�

". " ' , I.:.;. :,.". .

"1
'

.. ""

)ornar·IS·__-o
lave] Dante Negro produzíu, 'quente, mas despida de ata

enquanto que a do jórnalis- víos Ou redilhamentos; e eom,;
ta, - verdadeiro mestre ou preensivel a todas as íntelí-

sacerdote, - é' esclarecer, gencias. r
'

educar,
. orientar as massas, Porísso, desde, aquele " la,

o que procede usando comu- mentavel 'VAPOROSO, -sua >

mente linguagem clara, elo- estrela EVAPOROU-SE dos
céus da ImprenSa periódica,
passando então a brilhar,
ainda com mais' fulgor ou

deslumbramento inegualavel,
no firmámento das belas le-

�
�

J
_',

��_ ,'-__ _.' �.\i,
...�', <

P'JfR , I ( I P k ( Ã O
, .

EVARISTO' PAULO GOUVEA
tras nacionais.e

HENRY MARY DA SILVA GOUVEA' !·�------Ill

,"

� .....
'". .�

,1:"

"

,

,

..�

'8 :D.K.W. c. Vemag" '59
o carro 'da 'atualidade brasileira r·'

.

••• EE.UU.
(18 prtnilol (Ia ida e v�t� para'duas p.essoas,

,com estClda'paga de '15 diasl'

'8 Oel.cfei,••Qeneral Eleclrlc!
E ''',.-.e,. G.ladelra começa co.m G.'E..

_

.

.,
,

.
.

720 canela. $HEA'FEI\'S
uma '6ia de. caneta

�. ,,;--, -'

��im L ',si:G'�B,b�Q j':)r�mios <lue esperam os

/P�Ssã@��r0s .
dá '�R�al no Grande Concursli

•

� ,!":'.:1, ,,';�; -; !'
•

, ; .-'� -<': _

"q�e' se' pro1-ó!lgar6 até 10 de Julho.' Préfjra a

...000 ,10·... lulho'

,

,
':.R-e�lí â��re) �€IIa' participar desta pro��çõo

-
.

_",g.rá�êHosã· (l0s, Agehtes, Reunidos �Re�1. Você
-, _. ._- -,,',

_',

_':' "O '\', )

.-,�:_,�> jluer confôrte, ral?ide?-; �ortesid, pQl:üualt�áde?'
"7' ,�'. ,'t�d�ê,i�s�'� a Real. I,he ofere�ê: Quer aind� mais?

fácil !
1., Cada' vez que você- viajÇlr peia
Real, na ida e na .volta, até 10 de Ju-

impressas. no verso de cadCl cupão
e com o Regulemênto que ::-estará

.
à sua disposiçãQ' na$ Agênc:ias da

Real, Agências de Tllrismo e Balcões
da REleil, nÓs Âe;oporto; ,

3. .Concorrerão as passag.ens:c�l1'í�
prada.s à vista."0u a crédito; mas

sõmente' nas Tirihas ·nCldo�ais.

lho próximo,- você receberá um
-

cupão numer.ado que concQ.rrerá aos,
prêmiOS do Grande Concurso Real.
2. Os prêmios serão sorteados pela.
loteria Federa! de 15 de Julho de

1959, de aCÔrdo com as co�dições

\, o� Age)nte�d�-eunidos da Real lhe asse�wram
•

,;.�,
'>é: ", -'

a p�ssibilidqde� :d.e' ganhar prêmios real,mente,-
\....;. "'c,' -:�;_'

,

,.'';: �
maravilhosos r Para isso, ·basta· escolher �q

'Réal pa'ra OS suas viagens! Cadà vezr;ql:le "

você vo.ar, receberá um cupão numerqdo::�' basta �voar,

para ganhar'l
novo' cupào representa moí�

" ,

pa�a você I É' tão ,fácil!
.-;'" .....

-uroa .

chànc�

Uma

,( .
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"Da, próxima'velo,::
Porker ··Q:t,ink! '

.As tintaS. comunsuQo responsávels pelos
I <

entupimentQ5, qú�esgas'am e Inufilizam
.. "

,.

as canetas. Por isso. seio qual f&r a sua

lO'

caneta, us':',sempre". ,PARKER Q.uINK, cI'
•

'úntto tinfo que con�m sotv·x. Límpa e
,_o

orO!ege '- .medida que escreve.

PREÇOS:
59 cm3 - Cr$ 30,00

1473 em3 _ Cr$ 130,00
946 em3 " Cr$ 210,00

�.

, ,

iLO�AN6POLIS, Quarta' Feir�, 13 de MAIO de'1-959 .

__----------r--------w-----------------------------�--------------

....................................�..��,��..

DE IIDI EII
U' glvêrno recotr.e à coacçã�! Grave' denúntia de advog�do:Dt1IoIDuade

(Cont. da 1& pág.) temente, não podia haver e cíando não somente -em ,tod� face ,dê um t�ibuto

menor'·1
menos duplicaria. Coisa fácil, ham receio e não se deixem do descumprir preceito cons-

Como a denúncia se nos a- nem haverá. E as firmas ím- a imprensa do Estado, como seria bem maior; \senão' t1'i:' portanto. O díficil, todavia, é prestímósos, �?r parte, da- titucional, .se houver insis

presenta com resquicios de petrantes do momento, con- do país. Eu por exemplo, não plicasse suas rendas, pelo cobrar-se impostas de amí- queles que ja naufragados, têncía de sua parte, não ti.
gravidade, indagamos do dr. tinuam e estão com, a razão. terei dúvida de assim proce-· .. ' "

gos, de chefes políticos, de pretendem levar áo abismo tubeareí em apontar à Santa
Arno, se sua banca de ,advo' O govêrno, bem sabem elas, der, inclusive, de telegrafar cabos eleitorais, por ter o econômíco ja classe produto- Catarina, dados que possuo e

.

cacía já Sentiu os efeitos dos não é nenhum ingênuo, ne- ao Tribunal de Justiça Cata- medo da perda de voto, exa- ra de nossa terra. Ao Govêr- que ainda não desejo revela,
�leivosOS comentários. A res- nhum insensato, na conrír- rinense e ao Ministro da JU:3- geradamente enorme. EntãÇ>,' no, que mais uma vez, ver- los e espero em' Deus, ,nãCl
r-osta foi a seguinte; mação dêsses boatos. Bem tíça." E prosseguiu na argu- que se sacrifique 'uma meia" dade ou não, está pretenden- tenha necessiade.
""Felizmente, não tenho sen- sabe. o Exmo Sr. Heriberto mentação nosso interlocutor: duzia, mesmo do partido, em
tic!c. E por uma raaão muito Hulse, que as, iirmas que Ê:sse é o meu ponto de vista troca da perpetuação gover-
simples. Não é a prrmeíra V�7,: estão impetrando seus mano como advogado. Agora, .eomo namental. .E lanço nesta 0-;
que tenho requerído manda- dados, são em sua maíoría, cidadão, como contribuinte e !.portunidade, a quem quer.

dos idênticos e à m�t'ria das de 'seu próprío partido. E se todos que hão de lêr a en- que seja, para dizer-me ,')
r.rmas que tenho procurado diga mais uma vez, a bem trevista, por certo hão de contrário, se é ou não ver'

e f:OU mesmo chamado, JU da verdade, que o movimento concordar, sugereria que ere- dado, que apenas, um lado
são minhas antiga.. clíentes, nada tem de político: As tivamente, AO INVEZ D1<� do comércio e da Indústría,
Outras, entrementes, como que se insurgiram contra a. VINGANÇA SE .VERIFICAS- paga realmente o seu ímpos-
-novas, por acredítarem e es- taxa de investimentos, são SE UMA FISCALIZAÇAO, não to.?
tão. certas, que os eomentá- justamente àquelas que não entanto, contra aqueles que
r10� havidos não passam de maís comportam aumentos ingressaram com' seus man

beatos, com o único ínterês- em seus exercíeíos comerciais dados, porque êsses, está sa

se de evitar o maíre número Todavia, se os .boatos "se bendo agora � )govêrno, pa
possível dt') mandgdos e aeí- transformarem em realida- gam realnÍente seus tributos,
ma de tudo, por pi��suirem de., fiquem certos os meus tanto assim, que ·tiveram au

suas escritas em dia, .não ze clientes, que os defenderei toridade para insurgir-se
mümídam e pelo contrárío, gratuítamente ante mais contra seu ato. MAS, SIM,
solidarizam-se 'com' v movi- essa ilegalidade" 'CONTRA AS GRANDES
mente." E prosseguiu o en- Embora absurda e yiolen- FIRMAS QUE NAO ENTRA
trevistado: "Quanc:'h no ano

I
ta a atitude do govêrno, per- RAM COM O SEU REMÊ:DIO

passado, impetrei vários man-
I
guntamos ao nosso

-

interlo- 'JURíDICO, porque convida
dados de, segurança em no-' cutor, qual a orientação que das não se associaram ao

me de mais de' 70 firmas, daria aos seus clientes, no movimento, dando-me perteí
contra a taxa de renovação caso de sua consumacão.. tamente a impressão, de que
da marinha mercante, os bo- ! "Simples, foi sua resposta. t sonegam abertamente sens.
atos foram os'mesmos. ,As Se a fiscallzação, ou melhor, impostos; não havendo. con-
.fnteressadas também não re-

!
a vínüíta fôr específica,' isto sequentemente de ..sua' .parte,

cuaram, 'vi.tam restabel'eêi-l é, somente nas firmas
.

'que qualquer ínterêsse: e muito
dos seus 'direitos e nada l!op- I impetraram os mandadcs, 3,� menos, autoridadê�moral1?a'
ve de anormal, como eVldén- l conseíharía a reagir, denun- ra compelir o góvêrno. Essa

======;::;::;;;===;;..:;,===========';:;;; é a verdade, a grande verda-
de, dôa a quem doer."

.
Ante a resposte, 9,0 adv<:lga-Ido Dr. Arno puarte,_' inda

gamos se muitàs .foram as

firmas que não' ofereceram
sua solidariedade.
"Muitas! "foi a' resposta.

"Observe o ilustre Jornalista, " _

::.e,::,w;.;.t�:�=:-d'·. ;-:-�_
....,W"_-�----�-

co·---aJ'
,

vem existir·aproxímadamen- ,

,"r,.

'

. te, prp,as. 5.ÓÔO firmas que
.

". tm.�n��leu '5��I�WP.tO conier_'

'��.._,?p,'V .

_.

.'
.

"),...+"' - �

rJ,• � tál '·�tr�;·é'ttii,ídndíç"ães;O-·· tl ':ç :;/' I
,

..,.{ l",'� ,

;' ,'r�tvi-ndicar .��� direitos. É-' ,

_

quantas, pergunto eu, entra- / ,'" "/1'O�·___:...

-::"'11-

raJIl? Somente Aumá� 8�0. Que I' : '� \IAPl'.lO5.
se deprende, desse mdlferen- �,..

,.tismo? !"- resposta de1.·�0 �o·, D··�R�'- tar,.. Smta agora, o .Sr. ?. ,!'-,;->:
'que ponto chegamos: Eu, 'i, .iIl "'.Jt �,:: �
pO,r exempl?, pag-o �mposto. �I. �.

..

Vem o governo e. Cria uma. -.:._�
tax:a ilegal, ilegalíssima me-

-

"A SOBI"L\;\'A" l'ltl\(';-\ I" DE r<;OVEMBRO - ES.QUINAlhor dizendo. Insurjo-me con-
:. ," ,.

lUfA .'ELlPE SCHMWT
tra.o Govêrno porque pre-

'ILtAI. "A SAHEIL�"A" OISTlnTO DO E�""RJdTo '_ Cr\�TOtende' rasgar sua próprIa ,. .

Constituição. (Leu. o Sr. (}

acordão do Supremo Tribu
nau Federal, consequência de

um recurso do jovem e bri

!ha:Qte Pro,f. Alcides Abrell, ._-...,
em se tratando do artigQ 36

. de nossa ConsÜtuiçãfi) Esta·
dual? Que' aconteceu? O go
vêrno perdeu mais uma vez)

Mas, voltando ao assunto.
,Qual o meu prêmiO? O prê,
mio, é a Berseguição, a vin

gança, a adrede escôlha de

fiscais, não para fiscalizar
minha firma, mas, para mul
tá-llOl,!!! Éstá certo isso?

Não!�! E qual a orientação
do gl9vêrno com as outras
firhJ.as? Nenhuri1!lt. São as

"bo:;;.zinhas", as que recebem

I
�eus bilhetes extra;nhando o

procedimento das outras;
são as "protegidas", as que

les,m o fisco na própria Ca;l'a
do govêrno e ainda {lão aco--

bertadas.

"

Usan�o REGULADOR' GESTEIRA
,

- Dr. Arno, estamos, sa
tísreítos com suas declarações
Tem o Sr., entanto outras a

f::j.zel'?
"Não. Apenas agradecer a

acolhida e consignar mais
uma vez aos meus clientes e

especialmente, aos futuros,
que se não tiverem muita
confiança em minha pessôa
o tenham mais como prorís
síonal, na certeza de que não
descambarei . para o terreno

,

político e mais aihdá - em I

nossa,Óonstítuíção, no poder 1
Judiciário que P?r. .

certo, de,!monstrará sua, independên
da, na própria reívmdíçacão
de seus direitos, porque se

.á�harii argamassados-sm nos

sa 'Lei M�gna e,uma Consti

tuição, não �e :Violenta com

tanta facilidade. Não ten-

A Senhora também poderá SORRIR
todos os dias do mês I

Florianópolis, 6 de maio de 1959
./ JOSÉ BESSA :-- ,10 Secretário

REG U L A D O R G E S T E I R A.

iludir por comentários pouco,

'João ..Moritz s.a�

�}I - � ,\ _'.,;.,..�" � ...�

Eicam ,convidados os senhores .engenheiros, secíos
da ACE, para a reunião da Assemhléler Geral que se rea

lizará dia 22 do .mês corrente, em sua séde a Rua Tra
jano nr.· 1" as 17,30 horas 'em prirn-eira convocação, de
p'côrdo com o art. 35, parág. b, ccm·a. seguinte ordem (l,o
dia ;,;ara a sessã,o extraordinari!",:

1 -:- Discussão sôbre o mO'limento de entidades de
ClM!:õ<:) a re_:;peito QOS cargos e funções do �ngenheiro na
carreira pública.

.

II - Es,cola de EngenharIa em Florianópolis.
III --:- Séde balnearia ou Recreio. dos Éngenhei.r;s.

'ASSOCIACAO CAIARINENSE -D!E. .

ENGENHEIROS
EdHá i de -Convocacão
. 't

....: _ ...

I ....
_

,

,

--_..., -----------'------_

• I

Elo usará
çom prazer

I

o Seu
Presente

Encaminhando'a entrevis
ta e por sentirmos que no'l

so interlocutor, é apartiàã
rio e estar a par do assunto
perquirimos, qual, então a

orientação sensata por parte
do Govêrno, no páipitante e

torinentoso Caso. E a respos
ta do advogado foi a,seguin
te:
"Uma única: A Assembleia

adotar o prejeto de lei ue

::tutoria 'do Deputado Walde

mar Sales, isentando do

"i. v. c,", os gêneros de pri
meira necessidade como está

pretendendo a Associação
Comercial de Porto Alegre,

.:,' ", ,c.om .:·:um aditivo, .I�O qual se·

.

. ,cÍ�in.lÍiri:a o imposto de 3,0
i .,p�·rg. �; e todos os comercian-.
. tes, sttin eJl:ceção pagassem o

mesmo. Garar..o· ao Sr. que'
. ., se as'Sim '.' procedêsse o Go-

1 -:<f:. ,'i: :J:, _
'-i' .�

. 'vêrno, sua arrecadaçao, em,
"', ir, .';;,i., ., t'f" ,r,

A'
V

ELA gostor6 d'e receber um presente útjl e de bom gasto. A uma noivo d�' móio; ,.
ofereço ROCHEDO. , o presente ideal p,ero quem initio uma vida novo. para quem
estó constr4indo um novo lar - o ,presente que ogroda a lôdas.

\ I
"

l/ J1:. L
•

,tO
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FLORIANóPOLIS, Quarta Fei!a, 13 de MAIO. de 195�
------��------------------�--��.�--------------- -----��----�--------�--------------------------------�;

'Rua Saldanha Marinho, 2

Cai�a Postal, 467
. ,

fone: 3 3 7 8 e" 3 3 4 .3
TELE:

"C A N A N"
FLORIANÓPOLIS

,

fJ 1ST R I B U I D O R E,S

-----t-'-YA N'D O (O M S A B '·0
. )

�'tirge.m Especialidade
'�a til. WEIIEl 'INDUSTRIAL '� Joln,'lle·- (M�r(a Registrada)

,ICOIORllza-se le 'mpo_ e cHRllelr'
��=��E��;�K�;;���-+�����__���-+�__������ �" __-'__� �__���__�����__-'���__-=�

>

'�"'�:�;$�. ".;_::..,; ,,":' '7< '�:> �"i ",
)

.� ,"

Aó c�r:nprar m6veis estQfadol, v.rif�que
.se o molelo. '''''feito com .. legitima.
MOLAS NO-SAG
• muito maior conf6rto,
• excepcional durabilidad.
• nunca cedem - nunca 101'0.
• móveis mais leves
• dispensam a uso de cordlntlal e p.rcfntal d. polar
• conservam o estofamento absoluta...."t.
indeformóvel

'MOLAS� DO BR�SIL S. A.

fóbr. e Escr.: Ruo São Jorge,374 - Tel. 9-O5l9 - Cx. Postal 875,. End. Tel.. HNO-SAG" _ São Paulo,

, , lévfNDEDom, MEVER & CIA;
lua Felipe Scbmidt, 33. • IL'l Conselheiro Mafra, :: - Tel. 2576 - Cx, Postal ..a _ FlO�IANÓPOl."S
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A G O R A"
P,RONTA

"Em suaves

ENTREGA
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Letie��" 22�
\.. Um presente de bom augúrio é aquêle que

\ :�:�.. .• quer dizer atividade. Um presente klteligente 'j

'h,�� \
"

.

é �quêle que demonstra o quanto s.e estima A
��j)t" -

o pensamento e a mente de quem deverà re· ;� 1-

�j, i,.., cebe.I? Uma .portátil O�ivetti ao filho, ao �a;, 1 ".
;-t , ;" ,.'. ao amigo, a SI mesmos: e,as cartas escritas � �;� .. �....,_."�!:��'::;:;.A: ou recebidas terão a clarezll e a.ordem novas ! �"\.�;,'..._... �'�

i;,;4'C . de um ano novo - -.. �.
; 11 I i ve't t i ----i----�-���/�':���������-:��
� -,�,_.,./

CASA FERNANDO LIDA.
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EXCLUSIVOS-

/

Rua CoueUaeln Matn IH
Telefone SOU - Cu:. P...u 1.
aDdereçO' Te1ev6flco lISTADO

DIU.TOa

Hu� de Arruda �...
'G • a • N T •

Uo_JDe_ Fel1UUÍd.. lAe Agul••
R.DATOR.aS

. Onáldo Melo - Flavio A.odllli - 1
Andr' Nilo Tad�c� - Pedro Paulo Machado ::....

CLlNICA DE CRIANÇAS M......do -
. Consultório e ResldiDDIa 'Consul'" ."\ C O L A B O H A D O K • '8

�v, HerciUo ",az J:55A apio•• - Secunda à 6.a-felra �rof. BanelroB Fi'lho _. Dr. OiwaJdo RocIrtpee Cabral
das 15 às 17 horu

_ Dr. Alcldea Abreu - Prof. Carlos da Costa Pereira
Tel. - 2934

_ Prof. OthOD d'Eça - MaJ.-"�)detoDBO: JpvenaJ_

D-.';"'B�'.-H""""U-R-I-G-O-,M-E-,s---u""a--...-a..u�"'�T:-:O-- PfOf. Manoellto de Ornelu - Dr: MiltoD:LeUe da COi"
.

nLIIO
. ,- Dr. Ruben Coau - ,Pro�. A: Seixu'· Netf:l - Walttw

MEIDOIÇA'
',,_.... I........ r••lr...... Lane. - Dr. Acyr Pinto da Luz - .Ad Cabral Teive _

,
. TUB.RCULOS. N 'I.a... S I ir D J,z,_ ,,_

-

•. �
" ..ullOGllAJ'IA • JtADIOSCOPLA a u? j ve a - ora ,,",io DOIar_ - Dr. FODtOuq

DDICO . .

DOS �o. �eJ - Nicolau Apostolo - Paschoal Apo8tolo - lI.ar
Pré·Na�al -' Pano. -, Clr.l/II••• T..... c.rva'" • P•• lu I'.....ndo .e Ar•••• La...
Opera� - CliDlca Geral .....0 '.caldad. NacJo_1 P U B L I C I D AD.Resldencla: de Medld TI.loloal.ta e nalo-

Rua.Gal. Bíttencourt n. 121. cJraral'o tio BOQltal Nu'.
Télefone: 2651. ....
Consultório: Cura0 d. ap.ei.U••clo p.la

Rua _Felipe Schmidt n. 87. s. N. T. h·interDo • h·..... ·

Esq. Álvaro de Carvalho. tente d.,Cinr.-. do Prol. lJ·.o
Horário: . G/mmara•• (ato).

Das 16,00 às 18.00. Coai. I ,.Up. Scllmt••, 11-

Sábado: ' ror- .SOl
Das 11,00 às 12,00. AteaC.. •• ..ra ..rcae.

··"""''$'r •••. : - BlI I.D�9r...
----------------- - (ON.: ••••
,Da. "'AUtOR ZUM••

GAIDCI.&
Diplomado pela r.cDldade' N.·
do... de MtMlld.... U....er

........ IInIIII
.s-lD&erao 1101' eoacane .a
..tini.... - __Ia

(S.mdo do Prof. Oet6rio
BOdrieu.I Lima)

.s.l.�o .0 9",CO •• LIrlu O••rac6..� - Doeae.' •• 1.....

1... ,do ....Ita). 1..&."".T.e. ..... - CU"••• ,M..... .

110 1110 •• "....,. O.r.o •• .p.....U.....
.'dleo' do Bo.pital d. Carielaa" Bo.pial .01"Sem.o�1Í .:... • ASSiNATURA· A,NUAL �_ CR$ 60,0,00• da "'terDida•• Dr. Cario. 'taü. .

Corria (Sem.. •• Pret. ÍIar'...... .

DO.NeAS D. SUBORAS -_ ADd......). .

.

! A direção não se Iresponsabili:lá pelos
PARTOS - op�eo.s Co•••la. -�!a ...Ia' a. . .

'd '. ,.
d

.. -

PABTO SD DO. pelo mMoclo HOlJltt.l d. O.ri..... • �l!Celtos emIti os nos artigos as8ma o�.,
puco·profilitl.. ..l, tarde da. 11.'0 Il��,.�

Conl.: 'Jt�, leio PI:do a. 10, di.nte no con.ult6rio l ·'.ua N..•
,

dai UI 00 •• 18.00 hor.. De••aela.do J.7 aIClut.. •• 1"' ....

Atend. co� hora. marcada. d.nte. - T.I.f. 17... .

TII.fon. 10U' -'- ,••id'Dd..: •••idl1léi. - Ru. Pr'.I�.Dk
Rua GeDeral Bitt.neoDrl 4. :101: COlltinlao «4 - T.I.. illO. f

-,

o 1. Da. LAuao PAuaA
r

�. '.C!.DIJOA _DAL

'" ",..úaià ..'

..i $e-
P uora.�' WI'Ia� .

,ClIr. radI.1 ... lDteqh. ••••1) ,

.... .m»Dlca.. .0 .p.rll1ao ce.

.ito-lIrlD.6rio .m aDlbo. o. ..so.
8�••cu do .panllao Di,•.tl••
• do u.tema nenolG.

, Horúlo: 10� l. 11 ••� l••
"ora. - Co••1I1t6rlol Bu. Tir••
de.ce•• li - 1.· hdar - 1'011':
II.'.

'

�\.��

.. I "
.

INDICADOR
,

PROFISSIOflAl

.-,

Voc� ,Sabia, ,que..•

DRA. EvA )8. SCHWEIDSON BICHLER
CLlN-ICA DE SENHORAS E CRIANÇAS
Especialista em moléstias de a!lu8 e recto,

Tratamento de bemorroídaa, fistulas, etc.

Cirurgia anal
€::onunica a mudança de 'seu 'Consultóri-o junto â sua

rosidêncla na Rua "Durvlil Melquíades de Sousa 54
.

DRA. EBE B. BARROS

FLOIUANOPOLIS

Da••�&JQu. pa••co
PAUIIO

•• D I o O

(

If' -.- .-..- -_••-.t'II" - _ .

CONFÔ
__

RTO E' f;��A_I l�,

. JOINVILLE e

P O N TUA, L �D A DE •• i CURiTIB�
..

.Rápido,· ·1Sul-Brasileiro
DIAR1AMENTE

às 6 hs. para Itajaí, Joinville e Curitiba;
às 13 hs. para Itajaí e Joinville, nos dias
úteis e feriados.
NOVA FROTA de ÔNIBUS RAPIDOS da

, classtf EXPRESSOS DE LUXO
'_

AGENCIA: Rua Deodoro (esq. Rua Tenente.
Silveira

!

I

. Despacham-se Encomendas Teleione 2172,.
.� �� ���� � � � ��..�

..(' .,

•

EDITORA "O ESTADO" LIDA.

O &Jta,(ÚJ.

. Mar.. CeliDa Silva - Aldo Fe'D8JIde.
,

DI.. - Walter LIDhar_
PAGIN,AÇ.AO

UI.lmo Orüga. Amilton Schmídt
IMPRENSORES .

DULCENIR CARDOSO . WANDERi:..E� LEMOS
a.PR8SENTANT.

Repr.....taç6ee A. 8. Lar. LtdL
RIO:- 'Rua .Seaador Duta. 4& - 5.. Andar

Te! mtu
S. Paul. Rua Vitória "7' - e4lllj. 'I __

.

)

Tel. 34-8949 _

Serviço Telep',r�co da UNlTllIJ PRESS <V-PJ
, AGBNTES E CORRESPOllDIlNTE
•• Todoe .. mUlÜcipioB de SANTÀ CATARINA

.

'

A N UN 0108
...�i..*- contrato, • àCMdo có•• tabeJa e. ne'or

Da. AY.TON D. OLIVEIRA
DOUQA{I DO PULII.lO: -

TUB.BOULOS.
Con'1I1t6rio _. .118 -"eU,.

.

8chmldt. II - Tal, 1101.,
1I0I"6rlo ••• U la II Mru
...ida.eIa r.u.. SdUIII�.,

•. 117 .

Da. ...",tÓN "'AVn.�
CIRUáGIA G.JtAL

VoeDea. de 8eDltor� - PI'IdIo

loéI. - IU"trld"". M6lUra
�n.ult6rlo: Ru. Victor ,a.

r.U.. D. ·18 ..... "Tel.fon. BlNI'I.'
,

ConlUlt•• : Da., 11 Iao�••
,
••

dl.Dte. '

B••ldancla: rOD', I,UI
Ru.: Blv.ma••u a. 71.

"

- ".I4IDel., a.. L.cerda
. Co1ltiIÚlO, 11 (CJ.Ac.r. b "pa.
Dlt. _ 1'0•• 1 IUI.

Da. CLA&N9 ti
G.&U...JTTI

,

-

_ .&DVOGADO -"

a.. Vitor ••lrel... 110.
ro.. : .....:.

.

_ I'1orl••6,oll.

Da, ÜTON10 "Ul'U� •

......&.&0
CIBVJlO", 'r.W.ATOLOGU

o......... \
Con.ult6rio: Jot-:, Pinto, 1. _
CoD.ulta: d•• ,-II l. 1't ·�0'tU
dlàriamlDte. ..no.... nb."...
ae.idl.chl. Bocà1'1.a, 111,
rOD'1 - •. 714.·

'
.

--_-- ------,-----..10--.... _- ..----

MO' Y f "S EM GERAL

ROSSM,ARK
YISI'f, A N .0 'S S A,� L O· J A

\

Rua Deodoro, n.o �5 Tel. ,3820
-----'--------------�--�--------------------�!

.

REFRIG·ERIDOR
�

. '. .

, ,
-

•• � 6: •••••

�( O N SUL»
elétrico e a querosene

.

, -,
.

VENDAS' EM SUAVES PlusiAÇOES.·
Com. e Ind. GERMANO STEIN S. A.

Rua Conselheiro Maira, 47

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o PREUO DE MAIOR ATRACA0DO AN 0 TERÁ LUGAR ESTÀTAR'DE NO COLOSSAt ESTÁDIO ·:90 MA�A�AHÃJ"àbJEjJfVERÁ' fiCAR SUPERlO-
TAD,Q DE AFICIONApOS, CALCUlANDO -SEUMA AR,RECADA:CAO aE 15�MtLHO ES f)E.(RUZEIR08.�;()S:;iN,ÓSSQS"6stAÓ:::�,êtiN�I�ANrES" E AN:ffY1A-
DOS QUANTO AS POSSIB IUDADES DO -QUADRO CAMPEÃO ,DO' MUND'O fREHTE 'AOS RAPAZES DA:'JE'R R/fDE, J:(lHN' sÜLL. AO ,QUE PARECE, O
'QUADRO NACIONAL FORMARÁ ASSI·M: CASTI,lHO; DJA('M'A SANfOS, BEUNI E NILTON SANTOS;"Zno � ORtANne;<� ",. '

�

.,' ''e,
v,

_', GARRINCHA, 0101, "HENRIQUE, �PElE \ E' eAN'HOT1IRO.
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I!�< d se: J 4F4IL !:ii!l:q::/i_P',�
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.FjntJeliens>e�
..s ..m''''"Ü_'Wh'�C 'L=�_'�5

Mti?m=d�""1i�'O��"I:;I:'il'i'4frmn",8 I �'U"�"
'Decepcionou o alyj..negrotnl ieu der radeiro,encontro pelo' '1elâmpago -- Um'modeslo escore mínimo diante' do peloiã,���,�à'J'
'do,\Guâra'ní que na ,Iase ,final quasi obteve,o :empale'- Wils on,1)'IIIJordo1'tnieo,fenlo ,aos 1-1�ainu;los,.do Primeiro, período,�: . ,-H".�'" ��,J, ! o'
resullado' da lia'ana�rell·m·lnar " I

dades r�a�s ...
FOi 'dominado gr? que começou mal e. t:r- do marcador logo'após'o'ten.:. c�ml Waldir, l{enriqU� e Q�- . 4rQitrà�en(:: �s.�l'à1.!âO 'no

I .... II .

• pelo ádversárío que logo aos mmou pior, por pouco nao I to de Wilson, pois até mes- ni uma grande barreira as certame de 59, o sr. Euclides

Embora dominando ampla- Estadual que êste ano
.

será 17 minutos '.' à.�riu a cont�-
I
sofrendo um gol 'que resul- mo um emp�te .seria o bas- pretensões _do� al,vi,pretos.)d� p�reira .não andou bem '�s..

mente seu antagonista, o Fi- 'tiiferente de todos. . I gemo Aos 40 mínutos Perere- taria em empate, de sorte de tante para nao se ver priva·' vencerem por contagem alta! pirado. O penalty que abItou
,

.

gueírense deeepeíenou 'no [o- ,O Guaraní, .como se sabe I
(la cobrando um, penaÍty Ô Sady na fase final quando, do do cetro tão ansíosamen- I Ao arqueiro couberam as. contra. o Guaraní e que não

go de domingo quando con- êstevano não conseguiu ar- f�z com infelicidade, atiran-' ensejou a Tatú reaíizat duas te desejado pela sua grande .horas de melhor' elemento foi convertido em goál por

quístou -pela .!jegund� ve,�' mar uma ?oJ :quipe. Enfr�n- do fóra.
'.' .' I interveiwões

�felizes :e opor- e entusiástica :'t�:cida". Por em camp?' '>' Pereréca

que.
se encarrego�

consecutiva o cetro de catn- tando o FIgueIrense ante-on- Esperava",se uma goleada .tun:as.,· . eutró lado, 'elogIe-se rf de-. O Figueirense é bi�ca:t.npe1.j.o de bate-lo, pareceu-nos dP.;V1.-t .

peão da cídade, cem direito a! t-em realizou. 'u�a ,partida. dos campeões, I Âerec!litáii!os ,que o alvi-ne- sempenho 'da arqueiro "bu- desde domingo à tarde. �os-' doso.,Teve outros êros
.

dos

disputar as preliminares' do' condizente com as possibi,li- Esteve bísonho o alvi-ne-, .grQ Se' tenha 'deSinte'réssaê:là" gríno" Aldo que constituiu sos parabéns á grande, díscí- quais os mais graves foram
,', ,,, �,- _.. - ,._ , ,_. , . _' .. ,

'

plinada e operosa família al- não ter expulsado do grama-

�,. <'" ,_ _ � ,', ví-negra pela sensacional do o médio Toninho, .por .USO

conquista. e abuso do jogo brusco, e Pc·

Assim formou' o "onze" reréca por agressão-ao de

'catn'peão: Tatú; Gastão Tri- fensor do tdcblQr.
,"Ulà.êEdenur; Anie�. e Waldir; Preliminar também : foI

'''Wilson; 'Oládio; 'tRtldÍ"igues, vencida pelo: alví-negro -que
Pernréeá e Pitóla.' marcou três -tentas

.

"contra
O quadro tricolor atuou a'l;- um do opositor, conquistando

�

sim constítuído: Aldo; Hend- desta forma o bi-campeonato .

que, WaldIr e Osní; Ac!iéi!) c de aspirantes. Muito ovacío-

:A: IW
.

A
" "

. MI
.

·

'

i.,1Ii Toninho, Sítdy:;Jb� ':Rbberto' nados pelo público forám os

,
,MI:: 'çtko ,X .,' vaí".senSICâ();::U8:_a'Díi :!�:j::::���� �=�,,;:,taco":r.�;c."9p�

,
. �;. ",. "

.' • j .'

' peões deram a vôlti oUmpl-; Renda: Pelas bilheteria!!
.

iE� fJOG,O :1' 'V,ICE:'�IIBANÇA.cQUE, ,IA:MBÉM PERJENCE"AQ' P�J�I�'.'�:�QUE, . ASSIM, SERA '���:�e �;I�:;l��:�ntrfor'l �.�!���o.a quantia
de Cr$ ...

BEN'EFI'(IADO·,jfM tAS 'ODE\fMPATE �'!E.'JPE'RADA UMA ,PELE JA;DÊ EMoçÃO'jE.!ClUILlBRIO. . :ssssssSSSSt;"\,blsSfS},P SjSSSSSSMuu%sssnnj

c�mR!.��!'�o(i.. ê. :.�:
..

:
..

l�'�
...ã:ag:�?'..

'

�!'.t�.'n.ê.�e..�[.::;:ndit?Vi.:.:.mc�'r.�
..

�e� ['., �.:i:� ,e. �.'.!.
a

... J��.��,..;m..e.:,u:c..

�
.. :��.'.. ;!to.•·.r.r.:;!�=�'.:.:: .�.e:.���. :e�e����o J�q��'�.�à�a�l�t�:., '.V.E.l� -.' I@AJAFAIXA,AZUL-

d� Cidade já t� dona: a lip�r,ança! 'Àtléti,�Õi�'�V:�i. é ,cªnrpe�o",,���;j>d#��1lI dêireito UWa-�_Cle1't$i'l:i"'l$�isôlaiá�,� SÍlvio, Ernesto e Vadinho. J�' \'/on!�,ad'O' r '�A(',t"�l"�t\m C'FIgUeire:n�, q.!!�,2",c�,9'.:lrullsto, ��'pI�,.Ra.JA9�.,Q��nqUl ���.p�é-i1'>itçaO-. .t��G' "�1:ttá,,,- '. $'. �,"AVAl' :LeIo; Marreco, Dan�� �.
"'�

. J-c1H'n."V l' -'< ..� 'H»�7\;.V '.
. .uneQ,

.

sem 'derrot�}:lA�,�f�� �i;do- .Ft�r� <> ;,tltu�ô;,.�e""'I�:o�i��V�d.' J}:;a:o;-E��'Ç\"âi-:-êlti�' BÕ'l�1i'é� '�$" i ,,". >. ;, ;O-�:Tà_
J

dá .e Ocy; �láudiO e. Lo�ó'; :
, 'F""8 ,t.::

. .

" �o, a.
o derrotar o

G�ara'l ir.�! com
..

1 o ,Fi.guel:enser., �.n, �cordo'.-'cotn? noV[o � l'egula� �itnd,�
..

!lé( :'<'r,.-$)·q.",�'.�'·' Pa:hto, Guara; O�ar Va(ii-·' ana e· aruato
Dl por 1 x·O.-" ,; \!. frentar Os campeoes.,e �lce·' mento.�Por aI 'Se observa que 'Não'b'á,-favoritopata'ãma- nho e BetiBho.
F lt d

,..,.,
.

O Iaté Clube Florianópo- barco venceqQr, gen:tileza da
ai am uas pugnas' para . cam.pe0'es das Ligas de 1.31U- a segunda colócação nunca nh� vencerá.ó que :melhor A preliminar çomeçará ás

I1s fez realizar domingo em Oia, Antartica .Paulista Ser-.

" ,'.', . _".. .� ." " ..-.,_._.'� ..": Se' revestiu de tão, 'grande se'Hlnâjlzlr''Í'la 'O:ã.nclia; nos 1'9 horas e o jogo entrej tltu"
.

,

'Inl·j.IDa·'do O' j.eitll.. �!ÍI'me,' a�Ih",�.do'r'·.
.

�o'le'ad'a" ,

: '�m:portância co�o agóra'. noventa: mi):lutos: "

,

'

. la.Fes às 21 horas} sua raia onciaI na baía nor-. riu de árbi!rQ o d�sportisto.,
.. .. 1111 II U .

.'. te;
\
uin� regatà. pata a' clas� ;'Waldir Gil, ,destacado pr9-; Avaí.:_ e Mlético �manhâ ; .?S',Clri8;Prq,s�provavelmentt I

,Preços: ArquiJ:>ancada ..:.._
se, de- tlg1htfti:t'l® pàtto.cinad'l cêr do Iate Clube Florianó-

do 'PDS,la1')$õ,b,e O
..

'

V.,enda,al�e emp�ale Ause,arao vencer, pOIS só a ah��à}.í§'O, ásl:lim: I
Cr$ 30,00, 20,00 e 10,00; Ge� pela:�Ciá_. Antar:tica �aulis��", polis: ps res�tados geraIs

_

I " ATLETICO,-:_: Nilson; AleI. ral - Cr$ 20,00 10,00 e 5,00. ·qu.e 'ofeFêé'élt 'Q,ma.;:: ·'J::8.!,a' "e; da regl1:tá 1ioram- os se�uin-,

enfrelpirang8:yAastria' 'Ião elc��iOIlOU, O :ciÀSilt�õ' "-005' CÉRMMfS ÓE �:�ia}:'��!f:::� \e".' ; ,

sá!��;,n�ia::;;o ta��e r:: :::' :b;!t�::�� ::�:eta;�� Allellco '

'

,'ASP1RANtES E PROFISSIONA.I.S
. �:�,t:::!�::;:t�g�i�i�;:��� ;s;;:���: g:�:�� Luiz �����d� \

Bocaiuva que' al\)anl;lo,u regu- partida dê fündo O Vendaval, 'Não excurslonou'á cidade dos velejadores em disputar Haroldo Barbato;
,
�

. lar
. público,' 'o . Campéonato êampeão do anó ,passado, foi de Jaraguá dd Sul, Sábado c 'Realizada à rodada de do- 3° ,lugar �.' Tàmandaré, '1 esta regata ,deIlominada 2° - Ç}avião II - Lauro

Aro d i t
' mmgo, a·· clhssificát>ã'O, do 4° lugar Bocaiuva 9

,
a or s a do correI\te ano. vencido pelo Postal Telegráfi- domingo, o conjunto' do Clu- .... ,

.

-

, "Faixa azul". Desde o ini- Bat1stotti, J. José Souza Cos-
,

'. ., _'
, ", \

,có "p�l�' eSDlá!godora" conta- bé Atlético Catarinense, que Cáfup�OIiàtó' "Relâmpago" da 5° lugar - 'Guaraní, 12 cio dá' prOVai que' foi dispu- ta e Tadeu Carioni;
N() phmelJ,'o encorttvo Aus-, gero d�'9 a 2� ,', ' deveriá enfrentar nas datas Cidade, -nas categorias d� 'ASPIRANTES'

,

tada: eiti".dl1as voltas no tri' "3° - Kito - José Morfim,
.

:,t_,
. ",.

1\". >
"

',' , su'p'r"a' os. conJ·u�to.. s d.�· Bae.·-
.. ,.
profi.ssio,na,,iS .'

e aSP.irantes, Campeão - li'igueirense ângl�lo coniniéendiddcentt� o

.

Dámiani e Heitor SteineF·,

'G,!,'tflSCO" ,,'Nl If�O'"N11' .00 pendi e ACI;l.rai. Motivou a passar�T, � ��r estas. .2 p.p 1,1, r'l", Iate-Ilha do,"Gllal'â�-Farol 4° ;�oró --- Alcenor Mel-
, transferência da excursão PROFISSIQNAIS 2° lugar -';'" Tamandaré e Canal Norte nótuo�se de's� êhiades de· Souza, Cláudlll

,

\�:'RIO ,�, SÃO PIUlo't 'j' !��ao�oté����orL:���r S:!�� �a�peão invicto _ Figuei- _At��t���a:"_'_ Aval, 5' , ::eQ:sn����:��i!:n:�:��t�:L '$�;to� ec��:!r:n°rimbelson
N

"
,

rapazes para ó jogo. de 58 reB�e;'l p.p., <'. "

. 4°'lugar - Guarani, 6' Gavião II e Kito, .sen�b à Valente, Mário e João;'
, ova'Queda do Santos ,que agora divi- feim contra o Avaí em diSpu-I 2 lu,gar - Mletico, Aval 5° lugar - Prtula Ramós,� 'luta' mais.. acirtâda len't& OS 6° -=.:Tabú II.f._ Fausto

ta da vice-liderança que dcu· e Paul� Ram_0s� 3. ,

6° lugar - Bocall,lva, 10 dois prillIeiros barcos)Na '��i- Pamploná;Agostinho' Vieira
de com o fiam'encgo asegunda coloca- pam os dois clubes ao' lado ' 'meira volta o barco GavÍao e Amaury,Cardoso;

.

do Paula ]famo� no "Relâm' "1\1'WS"�fU�IU;�O,r:I'M'PEO'N'ilt'f"lfiDQ"S � .

II cruzou: o' balizamento' elll, 7° - Tangará - Cmte.

C.ão -,' Os ,r.esu·lta··dos de é'ábado e do- pago" que, acabou de ser
. ., ,U JEVU "" _IV prnrleitó', poré'ln no percuT3ó'" Anibal Prado, Rui Lobo e

.;,
, vencido pelo Figueirense. Co- �r.O''-:R'(')'j 'RIOS

' da segunda v,olta'o lightnings Pedro Silveira;
.

mi"ng'O _:_ '�t'a'sSI"f'l"ca' ça"" o'�e·· P'"ro',x- I" 'm'
. o"'s mo se sabe, o vic'e-cafupe'ão .

I
' , ). � I't,' • A .,... empi-êenàeu 'umá flensacto·: 8° - Gràúna ,_:_ Cdstaldo ,

\., ,�ar�icipará também <!_as pl'e-

'O'c.a.
inpeonatõ c.amerciá-_,

No próx.fm.·..
� dom

..).n.g.o
o <?et Ijai reaçãó para cruzarc'o bá- Araujo, Édio. Senna e Eucli

lunmares do Estadual d� ,59. rio de· Futebol, promovida táme terá, [rtt!arll:�hto com o lizam-ento. de' chegadll em des Matiol1.
'

; encontros I. to�Iõ.;P.rdeU�O� ...

·"PéIO':SESC;�q;nti�uoú::r{ama- j!'go entre R;érii��toh e"Fi� primêil'o lugar. segUido 'de A regata, de sharpie que'

.

Com as duas derrotas':s�
,

A C�SSIF.IC,AÇ�Ó nhã àé"domingo 'no �Q;mpo do ámbreria.: j ., " (Jay;iã,o,.II. Ept terceiro che.-/ estava pro�amada �ambém�
c-essivas do Saili6s 4a �feira

.,.
, . \' Ipir�riga; tenda sido protago- 40 lugat-.:.:..:. lt'eiilitigton gou, l;{ito e �m quarto T9rO. par:? ser dispu:tada. domingo·

e sá}?ado, o vascó da G�a 'Eis a colocações dós clubes .Ií.lulo nilatas do enC'ontro as esqua-'
,,5 Ap62 a; disputa da pro\'a:,' fo· p'ela 'hutnhã,

.

f�i 'âdiàda "si-.
que venceu, bem seus dois concorrentes ao, "Rio _ São

.

, dras da'Farmácia Catarlnen- 5° lugar""'-'-'F.ord, 6. ram entregues a Taça e'me� rie-rlic!' por motivo de fôrça

adve'rsários, passou ,'para Q' Paul�", após os jogos de sá, Térmi!?-bu'favorável a Do- s� e dó Machad6 & Chi., �1- .�chado. 3
J

' dalJ;l� aos componentes':: d� ma�or.
Ponta 'do Torneio "Rio'..S�O bado e domingo: . . gomar Mãftinez a lutá: trava- deres invictos, os quais tra-

�,p" t"'IS'TIDO
'

G�IR:;�=!�=:; sE�� V:��:':�P·:et:�::;�.;;=1;E '��;'.!:�=� ":;'::" " :" I''', 1 "J·l"lado do Santos. Pelo visto 30 lugâr _ Palmeir.as 6 'lista ur'!lguaio o cetro' de pelo escore de l' x O, tento t (i�,
. U'

vai ser'dificil a decisão 'do -40 lugar _,. América, '1 caml\)eãQ; �ul-americano, ,dos de Gunther, Os quádrosfor-·' '

'

título pelos três club�s. 5° lugar - São Paulo -e meio-pesados. maram assim: 1'I,Em�;eornemoração a6 46.0 aniversárióidesta folha e ao 13.0
Botafogo,.8 FARMACIA' Branco; . _,

OS RESULTADOS DE SABA- 60 lugar _ Corintinas .e :::'(;'oftôr�,ifinais" do Nestor " Luiz, � GuilhérIPe e an� de e.xi.stê�cia da ,mais popula� e�tarão 'jog�ndbrestáf,tardél no
D,O "E DOMINGO .Fluminens�, �O, 9. . Anisio; Pulga e Olimpio;, e�tÁ(Uo Dr,:Adolfo Kondei-',ds,çanjuntcjs do "O-ES'rADO X O.,E.

,

..
. 7° lugar - Portuguesa de "�o J',"R"'e:',i1ftll2g,'O". Darcy, Gunther,' :Mário, AI. GUi\DUJ'" '1·'

".' -, .'

.
Foram êstesios resultados ;Desportos, 13 ._'HI"' tamiro e Eu1'i1.·

)' t' �JI", 'l} ,�Ulfl p�e 10 9ue se,J:eveste de bril��t!���\�;·�u�ta,.,,�',.,�,dos jogOS ef�tuados sábado e. I' Dois jogos apenas restam MACHADO - oUveirà;,' U a.,
,

' '... .' .. ,

dómingo, em prossegulmentá' 'OS JOGOS RESTANtES parl't encerra!, o' çampeol1ato Campos, Aciol1 e Ge���j , Q'(:JI1�e aqui,de,casa,;dir,igidQ por Olegário,ártiga jil ten\ SUl}ao certame que equivale ao '. IIRelâmpago" de..Fu�bC?i, ha-- Clemente e Djalma; Detna-' '\J'

tí�Ulo máximo do pais�inter- ,São os seguint�s,os jqgos t�1,1do,'nó:enta�to,cp'ossiblli- ria,'BebjElmlmi,Je�e·e''':Ãn';' 'for-m��'a�segUrad�,��ue,�:�à's�,guinte: ," \.
"

, ", ��,
clubes:

, <,
.

que faltam, para o, en�rra-I >9}t4��'de' !lÔVÔ� jo�os- po,r 'de- tónio t�(J<ho���)�., , '

,'.

.

s; lIA�rON, � l\IAZINHO - OSCAR eOSi\lÁR ",,)\RQ�I� ,
,;

-' S4ábado _;, No Rio:

Amérl-,
menta do "Rio-São PaUlo". éisão ao' ,v�ce-cam:peonato, Juiz: Boaventura' .vieira, . RÔ ..1:\\_fitNDERLEY :;_, IVO - DULCENIR �� 8"IErrINU,.. 'O",<�MA: '.'c� ,x,Sa�t9� 3..; em São Pau- No Rio -:- Botafogo � (;)0- isto sê :hão houye�, empate J·,egulal,". ,'j

-

....� \

lo. v�co 4,x rortuguesa. 1. .rintians e Fluminense '-x Pal� rlo. fógo Aval K,.,Mlétfco, vls�'
,," 'A ,:&l_'icação

, <NQEf:t .. n;E�eUL1\NO. ,L :�1'��H'}::'�"Z�fdt_l);1'
DCnlU)gO--EmSão Paulo� meiras. 1 ,:"! to 'cjue 0S doIs cíub�S ês��� �er;t ��te: ,. '\_ 'v. '>" _, :" ,Pôftanto, todos 'aô,�'stádio da rua Bo.eàiuv�,,\para p�esen.;·: . >Palmeiras 2::� Conl'ltlns 1,' Em São Eaulo _: Portugue- em �o lugar ao lado tl9 p,au·, , 111.1ug�r � �armá.cla" l.'!P.,p., >

, •. ',

h d Jno �i() Botafogo 1 x Flumi�. Ss. x América, São" Paulo x la Ramos, o qiU� domJngo:, 20 luga.r ..--: Mey,er. 2 .

. çla�� ,9 c, 9'l�� ? an?
nen e Flamengo' e antos x :V 'f enta . :andaré

•... •.

i)�� ii!<Y,�"·
'."

,"

,�"';1. .... ,. ��.>.A.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



NO EllSDt '�fT1RINENSÊ Õ -lsiDENTE ,CELSO RAMOS
?' r ') .li

Em 8vião.,da carre�rá':segutu'onfem,para o ellrenio;sul d� Eslado o sr. Celso Ram�s" Presidenle do ,Diretório
Executivo do PSD.'Nos municípios que se desmembraram do anli'go Araranguá'j o', iluslre homem; público em "

companhia do Depulado, lecian Slowinski' IraJará com os correligionários daque,la ,região; ,importantes assunlos
ligados ao Partido,que superiormente didge. [ogo que SI Eleia. regresse Iransferiremos {aos nos so s leilores"
pormenoriza,das informações referenles a, essa viagem. '

811 I 111111111111111••111: 1I!il1!t\�.IiI!!IiII!!IIIIIIIIIIIIIiII!II_lIl!1m.IlIf.11I111II 'a
/

I
F

1111111 lU l_li I li! E
.

s. C:"�:Prepara Técnicos para s� Paulo
O doutor Juan paléclo Gomez, responsabllldades para 08

exten_jra
_

orgulho. Agora a repercussão Esta notícia é distinção multo

Diretor de Extensã;ó no .. Chl�e. ava; sionistas rurais e economistas do- traz
_
nov� missão: 08 técnicos que slgniflcatlva\e a ACARESC, tal

llou que os trabalhos de extensão méstlcas, formadores do corpo téc_ �o trabalhar no Serviço de Ex- tomo se prestasse contas, passa ao

rural em Santa Catarina l'eallza-, nico desta organização. t�nsão Rural, da UUlyerSldade-. do povo catarinense e que 'nela exís;
dos pela ACARESC� são ás mais O julgamento tirado da aval1a_' Estado de São paulo, estão sendo te de mévlto, porque a êle por

eficientes no Brasil. A aV!i-l1ação !:ão' é distinção honrosa para to- treinados nos Escritórios locais da suas ,classes ,proqutovas' é a quem,

da técnico chileno trouxe �alores rios catarlnerÍses ,e dá motivos pa- lACARESC, aqui no nosso �hão. pertence a sat!sfaçã'o. ,
.

Assembléia Hom,ologa: ,O Distrilo de,A g u a s Brancas
d�sm,mbrado de BQm Reliro p8!leriéendo a Urubici
(�ngralulações à impre�sa.e a "O' E S , � p.orr
Em sessão de 11 do corrente, da tido, qúe tem apr,9vação da Casa. ao negro brasileiro, tecendo ecnsl

Assembléia Le,gISlatlva; foi apre , O s!-'. Braz Ál-ies -submete, en- derllÇões "sôbre 'a data históricà ,,;
clado o oficio n. 22/59 da Câmara tão, o assunto.j; discussão e apro. libert'ação do� �scrav9B'

PREFEITO DI� CHEREM maíoría de 1Q. votos contra Municipal, de Bom Retiro, con, vação da Casa, o que é feito em O, líder da opOSiÇão, sr. ,Estln-
, apenas 5· abstenções (bloco tendo requerimento aprovativo 'de seguida, manlfestando-se o plená- et Pires, manUesta o apôlo de SUa

Eleito pela eonsagradora oposicionista), o dr. Dlb resolução, do legislativo municipal rio favorável ao deseja dos lelits- bancada à iniciativa do, sr. Fer-

i��'���������ij�����������i��i'i'��'������'���������i����o�������a��h��_�e��,��_'e����

7"S"",""1""�""""TSISSSSa.�SSI'TSSjSflSI�SSISSSSI"''fS'''�SS'''MSS'''r''',I��S'''II�li,"'SD"'S�SSS'SS�SMSSSSSSBS'IS�"'Scj"'lI' �r!°�O��i��d�s�::liZ�:�� ��I:�::;lto ::��::::a:;:�d�� - :,mJ::év�:d�:I:s'S��:m;rB�:�1 �;:�'e�,:v�o;':�:ln�n:;T;���r�:;'
� 24 de Janeiro do corrente- pela presidência da Mesa o oficio dito Terézlo. de Carvalho, fazen_ paasagern, hoje, de seu 46.0 -anl�

ano. em questão foi submetido à prl_ do, o prímeíro, declaração de voto. �ersário. Realçal)do a posiÇão do

Desde .

qu� assumiu, o dr. meíra discussão no plenário, fa- Esta justa vltórlá, que vem Inals velho diário de Santa Cata.,.m Dib Cherem 'vem se dedí- lando a respeito o deputado Anto- consubstanciar desejo das laborio:.. rlna, e sua ,Influência como órgão
Prosseguíndo na anatrse do período �951 -.1958, publicamos hoje a sumula cando a uma tarefa admí- nio Almeida, Orlando Bertoll, Fer� sas popUlações daquelas' comunas, de imprensa atívo, transmitindo

do ano .de 1952, dos volumes de depósitos no INCO, mês � mês. nistrativa q,ue nao aparece nando Viegas, Rubens Nazareno deve-se ressalt� a atuação índor-, tom, fidelidade o pensamento par;

,

O artigo anterior demonstrou que em janeiro de 1951 eram vinculados no trombeteada nas grandes Neves e Romeu Sebastião Neves, mlda da, bancada do Partido So_ tldárlo pessedíata, expressa o ora;

manchetes.
' .

êste, como os parlamentares que o clal Democrático que se pôs, des.. ãor, na_ocasião, os mais calorosos
'INCa, Cr$ 2.723.476,60, de dinheiros públicos. No ano mencionado a receita cata- ..

Sua Excelência tem se antecedenram, manifestando favo- (ie o Início, ao lado. qa soberana voto_s '�e congratulações à crônica
'rinense era de Cr$ 234.202.(>63�50. O depósíto governamental existente nos cofres' conduzido' discretamente" re- I

rável ao desejo das duas ,CâmaraS vontade dos habitantes dos pre., parlamentar, afirmando que elá
do Banco INCa sé equiparava a 1 % da receita, arredondamente. O PSD ainda era velando-se-seguro e erlterio- acima citadas, porém deixando a citados municípios, vem, ,'através dos. jornalistas acre.,

Govêmo. I, so na condução - elo' 1)arco questão aberta: em sua bancada. dltadgs na Casa;
.

municipal, énrrentando as' De idêntica forma manifestou-se o, CONGRATULAÇÕES DA CASA: alta missão.

borrascas com a; serenídade sr. Evtlaslo' Cacn, 'e a matiÍrla 'tem 46.0 ANIVERSÁRIO' DEST�_ SECR"""A'nIO DA ASSE'MBLÉIAde um comandante que não aprovação unânime' da. Casa, ria FOLHA .ca , ...

se pertüsba,
-

sua 'Primeira discussão, já q'Ue, OFERECE COQUETEL 'A CRO-
O sr. Fernando Viegas vai à trl- NICA PARLAM"'NT A n

Espalhando obras pl)r to- examinada a questão, e atendendo ..,. �..

do O muaícípío.rteve O cuida- .ao desejo' das popUlações daquelas l;luna tec�r considerações em .tôr- Anteontem, após -o 'término da

do de trãbalhar com' méto- comunas, exptessás por melo
'

da n,o do Dia da 'Imprensa, comuní.; sessão, o deputado ,Eduardo San_
. do, ,racI'onalmente, ','na-o se,

caril,lo à Casa :a' Inauguração do tos Lins, 1,0 Secretário 'da Assem-
, manifestação de seus legislativos,

t d' A retrato do sàudoso governador bléla Legislativa, c011vldou os jor_a en o .apenas esse ou a;que- nada mais justo que a Casa ho_
Jorge La,cerda numa das salas da 1 t

'

Ie setor da' admíntstraçâo. moíogasse a soberana vontade dos
na Is as que fazem .cobertura par-.

- ABI, em ,cerimônia que 'se realiza lamentar, ,para um coquetel em

ça�elhor do que nós o está :�::ase:�:��a�:s respectivas câ-'-' lU)je, na capital fedm-al. Depois de sua residência.

julgando o povo, com as ine7 }?!j,!Ialtar a' figura do extinto ho_ Compareceram os jornalistas M!':"
, .

t
-

d menageado, como homem de Im_ ro Moraes, pedro Dletrlcll, . CIro
qUlvocas mamfes açoes e INTERPOSIÇÃO DE RECURSO pI'ensa de, vl,gor,ôsa Intellge�nClà e
solidáriedade 'que se lhe tri- E HOMOLOGAÇÃO DA Às- ' �arques Nunes, Moacyr 19uateml

,

butam, frequentemente. SEMBL.r:IA
granâe cultura, requer telegrama da Silveira, Daklr polidôro; (> cro-

'R. ESTREITO NO ROTEm0 DE ,da Casa 'cuIl.lprlmentando os' jor_ nlsta párlámentar desta' fôlhSl, e

�1 'O'ntenl'; voltou SI m!"-ttÍrla a nallstas do país, ao sr, Herbert os deputados._Yolney ,CdIÍaço d'

"" b'':"dZOt�RtASd E t·t S�r apreclaaa, e o'deputado Ade- ,Moses, presidente da ASSOCiação Ollveira e Fernando Vlegás. '

vSU�lsrIO O SrelO, ,,'."., '.

or sua 1m ortância no de� mar Ghlsi apr�sentll- recw:so �ter_ Brasileira de" Imprensa, e ao sr. O/coquetel d!,correu em Bm_

�envolvinielto da Capital posto pelo seu colega � .b��ada'IJayro
CaIlado, preslden,te do Sln- I blente d� cordialldad� havendo

:earr!ga-verde está merec�n-
sr. Walter Muller, e srs. :AldO Se- dlc�to dos Jorna:lstas de Sta. Ca- sido tratados, informelmente, vii

do as aten Ões do refeito verlano de '. Ollvelra e Wllfredo' � mna. ,Na ocaslao, � orador es_ rios assuntos relatl,ros à IÍÍalor de...

D'b Oh
,ç p

j'
(;m'lIn solicitando, após a leitu- tende cumprimentos a bancada da senvoltura da cobel·ttlra parla-

lerem "
, -

Os vârios 'pFoblemas que o J\ do e�tenso documento, a apr� 1!llprensa �a Casa, pel�' trabalho ment�r no, ,que diz ,respeito !l de-

seu crescimento geraram sã\) c�a9ão da matér�a pela Comlssao que vem�\lallzando diarlame�te, pendencla burocrátioa da secreta"

resolvidos ou, pelO menos 'Ide Justiça. O llder peteblsta, sr. na cObert�ra dos trabalhos do le_ -'l'Ia da Mesa da Assembléia, atual_

atenuados ,com' a abertur� Evllaslo Caon, discorda, express�- 'lf:slatlvo
estadual. mente ocupada pelo deputadO an..

de novas \rias' úblicas re�

IdO'
ponto de vista de que -o re� O sr" EvllasiO CaQn se assoc�a, j',trlão, a quem os homenageados

, tificação de oJtras sanea- c:trso Só poderá ser apreciado após

tem
nome de sua blj.ncl!da, às 00- Ilgradeceram a' gentileza, manlfea

mento de, 'muitaS 'pavimén- f, discussão e votMão do oficio em menagens à imprensa, e o sr. Tupy

Ict
mdo serem portaqores da ho___

tação de algunia� enfim to.. 4uestão, e nã!? antes. Encamlnl).a, 'Barreto requer adltl�O no sentIdo �ag:m às respectivas ,direções dos

do um conjunto ('de medidas entãO, requerlmel(lto nêsse s�n_ de que a homenagem se estenda � 'gaos que representam. '

����

C'
•

g?Z,���1!t.*� o Fisco e o
. onlrtbuinle

as ruas Gaspar Dutra e 24,
. '.

de Maio' a Antonieta de Ha' 'l,tm szstema em funczo
Barros fol alvo de tarefas dê, nam�nto que preside' as ,re

retifica�ão e ósan-eamento' o laçõe�1 entre o fisco e, o con

me�'mo : se pode di�er das tribuinte., Não o orienta o

ruas Felipe Neves" Tupinam- se__nso d� dever, .nem, a [1Ln-,
bá e Osvaldo Cruz. çao soczal do trzbuto. Nao e

MATADOURO: UMA REA- a colaboração entre as par-
. LIDAD!!:

'

teso É um sistema todo po-
Construido na administra- deroso, cujo objet�vo é ar

ção do dr, ,Osmar Cunha, o recc.dor. Vemo-lo, diante de
novo Matadouro Municipal, nós, com todo o seu aparato,
localizado em Capoeiras,' é, s�u:� privilégios. e sua� mi
edificio de linhas modernas setzas. Ele pr8szde e orzenta
e granpe capacidade, de ser- a "guerra" entre Q.. Fisco e Q
vir 'à população.' contribuinte, É uma luta de-
Ultimando as providências sigual que gera 'abusos in

linais para seu fUJ;lciona- calculaveis. O Estado par_a
mento, o, 4r. Dib Ch,erem I

se protege4" da soneg,açao, (Çont, na 7.a pág.) lança mão . de�elerp.ent(js �e
,

B'��C'I'
.

r·�"I
'

',��1.�',:��f�����::����:�l�
,

,

•. tamentos" em estabelecimei'l,-
,

.

tos de créditos e de trans-
,Quando o P.S.D. era o 'go_ portes etc. aó "regime espe-

vêrno, .os' "or,amentos do Estado cial"L
'

foram 'sempre votados pelo Le_
'

Os contribuintes em auto

gisiativo\.A inconstitucionalidade dejesa, só têm dois caminhos
do Ir 1.0" do art. 36 da Consti- a tomar: - ou pagam: sem
tUição, não interessava, qÚí! reclamar, mesmo as leis'
não foi nunca usado() o disposi- "inéonstitucionáis," OU re
tivo; destinado a emergências correm: Se recorrem �o . 11/,
excepCionais, a Imomento de diciário ficam : "marcados".

, f(j�'a maior. Se recorrem das notificações
Veio' o govêrno udenista e, poucas esperanças lhes res':'

mesmo com'maioria na Assem- tam. pois e o própria Fisco
bléia, aquele _!!isll'ositvo virou. que julga pelos, seus prepoJ-
"etet'na 'vigi�âl_lcia". E, 'llot,:"se, tos.

'

a U.Jl,_N,,· que era contra o pa_
-. NOs' outros 'Estados, 'po·

rágt:afo, ivirou favorável! rém, 08 'contribuintes, q,ue
O ;mesmp ocorreu cóm 'a au":' não concordam com o Fisco,

tónoin.ià. «le, F1orianóP01}S e São podem recorrer, na cette�a
Francisco doO Sul,' ,declaradas por de 'um . julgamento impar
inioiatJ.va,.il� atuál,Senador sau-' cial;. No nosso Estada, o ,COTt
�o it�qs. A' U.,D,�:, n� 'oposi- tribuínte não' tem vez. D(j·
çãó; . érá flÍvorável; no gôvê'i'� mina, preside, oriEmtà o apa-,

, no; 'éra cóntra. Mas; agora, re_ rel'fto atrecadádor a politi
curttlec�rain, os �denista s q\le ,o cágl!m mais' vergonhosa,' que,
parágrafo da caÍ::ta.,Magna est� aos. correligionários. !'tudo"
va"errado'e a.auÍ'o�ClnUa,,,,,dos c.on.ced�, e aos. ad,versáTtos
'dois' m1!-p�cípi!lS 'estava certa; "tudo" néga'.

De- (pie se queixam? ,De: que "

rX X'
'llos:a:;cusan{i' "

'

"':� '.: ,_
.' : r ",'

"

X'
De corrIgIr o falho' e de' acer- OS' ,cont-ribuintes;, entre'-

tar 10 PªSSO? . tap.to, têm .�m. J1ÍlÍo �u�a ar-
lIIucauld com, êles: a 'p der1>sa.', Basta ' saber

qualquel> 'u$(Z,la. 'Vsa/hd07á com a �'c.,a,,!
M'ç/l(,�1n :p.ç;n.�tíc.!p, ptf5P7Ji(i.'
,ewcp�n:,e1�czo p,w·· lett,1,ndqde;
r;,V ,td,'arni�h \(, r�' u"

fLORIAN6POLIS, Quarta Feira, 13 de MAIO �de 1959

x,xx
,

Em janeiro de 1952, aqueles Cr$ 2.123.476,60, já eram Cr$ 4a.059.75l,,00. Um
aumento de aproxímadamente 20 (vinte) vêzes. Em relação à reeeíta, que foi de

Cr$ 319.504.121,90, dormiam no Banéo mais de \15% dos tributos arrecadados, no'
ano referido. .'

'

Comparem-se estes dadõs com os acima.
Era o prímeíro ano de Govêrno da UDN.

xxx

E�tes números refletem fatos. Os, fatos, são irrespóndíveis. ,

'pór que, em 'discurso que pl'QnuÍlciou, o deputado do INCO não a'nalisou os

elelllentos,que estão servindo à n<:1ssa critica?
Se Sua Excelência' o deputado incoano conhecesse Q seu Banco como nós

hoje,Q prl}tep.d,Úno.s conhecer, nãQ teria fei\.o nem divulgado a. are�ga.)
Por enquanto omitiremos o discurso da 'excelência incoana: para prossêguir·

mos na divulgação d_os daéos,
xxx

Em 19;;1, janeiro: depósitos de Poderes P-úblicos no INCQ Cr$ 2.723.476,60
:Em' 1958, janeiro: depósitos de Poderes Públicos no INCa Cr$ 272.976.133,ío
Aumento dos 4epósltus 100 (cem) vezes.

'

No mesmo período, a receita pública crescIa de Cr$ 234.2021063.50 I?ara
C,.r$ 1.640.595.000,00. Aum�nto verificado: 8 (oito) vezes.

Compílre o leitor.
..

.

1 . A N O: 1_9 5 2
1 - Orçamento Geral do Estado

1.1 - Receita ' : ;.

2 - Depõsito� no Banco Indústria e Comércio de
Santa Catarina SIA - INCO -

2,1 - de Poderes Públicos
à vIsta e) a curto praZo , :, .

a prazo '
.. ',

'

.

, 2.2 - d� A:utarquias
.

à vista e, a curto. prazo . .' .. :
l':

' .. , ..

a prazo " , .. , .I� . , , ..

3 - Média mensal dos depósitos no INCO
.

' 3.1/- de'Poderes Públicos. I

à vista e t c�rto prazo , ....� .

� prazo .... , . , .. ', .... ' � , , , . , ' .

3,,2 ,- d� Autarquias /
a prazo.: ;�' , , .. , ..

" à vista e 'a cmito 'p;azo :.: .': ..
4· - A percentagem dos depóllitos de Poderes PÚ-

blicos é igua,r a 13,8% tia receita estad_ual.· ft

5 -' Qs. depósitos de Rode#es :PlÍbliéos e Autar': :'

qUias foram os seguint;éS, mês a inês:
'

'iJANETRO ' a prazo
,�o,ti,er.fl� .�fi.blico� " -/- .<••• "; Cr$·,. 38.467,�0
AutarqUlas .,., ... c. • • • • • Cr$ '\ 7.000.000,1.10
FEVEREIRO. , ; , ,,'

'
.

POdóres PúbÜcos /
'

Cr$ •. , í.142:576,80
AlÍtàrquias -; : .. ,,! •••• : : : �, \, Cr$ '" '7.000'.00'0;00
'MARÇO _ ,'.

'

Poder�s: P'l,Íblicos ;. Cr$ 1.142,576,80
.Autarauias : ,... Cr$ 7.000.000,00
ABRIL

'

'

r '.

Poderes PÚbliCQs .. , � Cr$
Autarquias Cr$
MAIO

'

,
., "

Poderes 'Públicos ,. Cr$ 818.995,60 Cr$
Aut'\rquias ., ". _ Cr$ ! 7.00a.Ooo,00· � Cr$
JUNHO

2.482.178,50
'1,000.000,00

\

Poderes Públicos ....... "" ... Cr$ '7:80.202,50
Autarquias • • • • • • • • • '1'; , •• Cr$ 1�,007 .638,00.

'JULHO
Poderes Públicos

I

. '",,,,....... Cr$ 527;019,60
Aut!'\rquias

i <'

Cr$� 12.000.090,�O
AGOSTO

..
'

...... ""�, ........

(-/-) Poderes Públicos, .

'. ....... 'Cr$ 567.019,60
(-/-) A t

.

Cr$ 19.101,..823,40S�';��� ...

/'
.........

\

(_j-)
, ,

Poderes Púb1ie�; ......... Cr$ 716.257,60
,(-I_) Autarquias ....................... Cr$ 14.457.955,30

OUTUBRO
PüdeJ;'es PúõUc :os ........ Cr$ 786.757,60
AutaTqui� . -j' ••••••••• '

••• Cr$ 14.859.579,30
NOVEMm!l;O ,

Poderes PUbI' icos Cr$ 730.757,60
Autarquias, ." ..... : : : : : : : : Cr$ 13.292.6�0.50
TO T A I S�
Podcfp-s Pú ,blicOSv;: , . Cr$ 9.652.849,90
Autarquias '

' Cr$ 120.719.666,50:MÉDIA ME' NSAL ','

Pode.res P hbUcos ., ,.Cr$ 877.531,78
Autarquia is , .... �;.. , . . . . . Cr$ 10.974.515,13

?CX

Cr$
,

319.504.121,90

Cr$ 477.86().(J10,80
Cr$

,

9.652:849,60

Cr$ � 333.359.583,36.
Cr$

L

120.719,666,50

cr$
Cr$

Cr$
Cr$

, 43.441.873,70
'

'877.531,78
\

'\
"

30.305.416,66
1'0.947.51:&,13

,

,
'

à vista e a,. curto prazo
Cr$ 48.059;'l!itjOO
Cr$ '28.1113:93'3;41)

Cr$
Cr$

, Cr$
Cr$

\ Cr$
Cr$ ,

Cr$
Cr$

Cr$
Cr$

�0.880.93;4,60
25.659.2.8,10

Cr$
Cr$

40.708.9i9,6P , :
,

33.632.475.80

46.864.319,00
36;213.625,60

49,183.012,80
32.829.848,10

Cr$
Cr$

\ ,

, 54.473.931,60
24.514.251,40

46.517.597,30
25.888.658,50

49.492.957,80
�7.164.258,70
38'.878.83:f,80
31.,8,96.405,'10

Cr$.
Cr$

�34.811.788,50
'\ 30.791.988,80

Cr$
Cr$

, 27'.988,542,80
35.988.889,80

Cr$
Cr$

477.860.610,80
333.359.583;30

43,441.873,70
30.305.416,66

,
,

suborno, mais poderosa que
a coação e, a fraude. É OVO·
TO. O ",oto consciente. O
voto que/julga., O voto q,#e
liberta.
Que o contribuinte saiba

usa-la, para eleger um go
vêrno honesto, um govêrno.

austero, m,oraliza.d.or, que ad�
ministre o Estado acima das
paixões partidárias, acima de
grupos econômicos, um go
vêrno que se faça' respeitar
respeitando a todos.

'

,

UM qpv,imo, não um
GOVERNICHO .

Rio "tratando de altos1lnterêssea do Estado".

Entre êsses Interês�es, alguns apontll;dos
estão justamente· os que o govêrnQ ,federal' está
Eíqul no Estado! Coincidência!

O\1.tros citados, de 'segundo pl.ano" seriam os qUE) just,lf
cassem a existência de um representante permanente e ,vltalj

, I
:. ' I.�· -.

" .I"

cio - pObre constituição! - na ,Capital Federal, a cr$ ."

35.000,00, por mê�!
,

.. A propósito dos seíwiços', que o $,. Luiz de Souza, qUI!
� �

... . .

.

êsse caríssimo e Inútil representante. do ,Estado no, Rio,

lhe Indagar� �e, tinha multo serv�ço por lá;
- "Até hoje sômente( me, pediram uma certidão, de.'

a�órdão 11,0 Supremo. Mas' como não mandaram os cr$ 8001
.

. \;
,

.

das custas, Uão mandei �lnda!" I
,

para f�zer Isso, éJ?1 três anos,'o sr. l.Ui,z d�:Souza,
beu dos ic�fre�' públícos a peque�lua. Importância de cr

1.260.000,00. � um' milhão e' duz�ntos e· sessenta mil'

zelros! ! !

. E' 1101' IsSQ qUe

o POVO 80' AGUENTA
,. ,

ATE' OlJ'I1UBRO DE,,60!

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


